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APÓS SETE ANOS OE AUSÊNCIA
k» - ¦>»/v~«»>r~-»!-v*v--i

AHiTfi PRESTES E SUA TIA LY6IA
REGRESSARAM ONTEM AO BRASIL

Alia. simpática c desembaraçada, consorvn o sotaque gaúcbo — Momentos de emoção no
ucroporto tio Galeão — Os planos da jovem — Chegou de Praga e coneluirn os estudos no mo

a filha do Cavaleiro dn Esperança

Dcpoli 4.* prnloncndn e in»
...iiintiii'l(i iiiisènelu du Bra-
*il. Ingressou, ontem, An 10,30
horns da mniiltn, no avião d;i
K'I,.M proccdcniQ dr Prnr;...
vin Zurique, Anita LoocA-
.Un Pi-cítCí". iiii... dc I.ui/.
fartos 1'r.v.Us quo vlnjoti
.•iu companhia tlf u;. lin,¦rn. Lvgla prontt-g.

IJtilj f-riipn de pessoas
ii«e o -irlmof (le Anita, nmi>
ío.s «I.i fumlllu • - açuiirtlnv...
i-a varando tlt. aeroporto, o
Onvi-ibalT-Ur d"-; nn.s8~l**c''
ro->. Um n um os viajantes

(CONCLUI .NA 3' PAO.)
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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fiífe momen'0 /o." é-perndo </u«nf« nnoí... /. cs<~..crds. com <• eabeb Mt>ofl-«do pc/o vento, víem-te Anita. A no rindo ~t*tto *um«>
abtiZsua tia que a acompanha desde que /oi salva das ganas da Gettapo. Na outra foto. a írs. Wa^to.^adia^pt* rehtnti

^ ausência, agita o braço saudando patentes t amigos que lotam recebe-lot no Galeão
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ii.CÜCllfi MOSTRA UM DOS PROJETOS para a*
;t:n.-,.',o ila estação interplanetária. Na parte inlcrior reina j•'imoonicrnbilfdadc dinâmica", enquanto o movimento giratório ¦>

r tuperiòr cria um piso artificial. No interior dos tubos S
V.i uma atmosfera .irtificial para os tripulantes quc tra- '

. ;.,. obicriialor/o rfo espaço. Ao lado direito po-h-sc \
a ligue interplanetária pronta para aiçar vôo. (icifl />.-. [,

|.-.~tFÍns o 13.' artigo da serie "As Vésperas do Vôo à '
ói-rò .).* "Vaiitagcht da Ihtação Interplanetária".)

PLANO DE SUBORNO DE VEREADORES
PARA APROVAR 0 "AUMENTO NEGRÃO

• O PREFEITO PROMETEU EMPREGOS, NA SUPERLOTADA PREFEITURA, AOS EDIS QUE VOTASSEM A FAVOR DA MÀJO-*

RAÇÃO DE TRIBUTOS
OS REPRESENTANTES DA INDÚSTRIA ACUSARAM O SR. NEGRÃO DE LIMA DE TER OMITIDO, EM SUA MENSAGEM, OS

MAIS IMPORTANTES PROBLEMAS DO DISTRITO FEDERAL

FICOU PATENTE, ONTEM, A REPULSA DE TODOS OS SETORES DA POPULAÇÃO AO AUMENTO DE IMPOSTOS 
^

(aso do Rapto: Somente Suspeitos

Quinzena NaeionaHf-^Fli^^

Corifercncia cio Coronel Janari
íi-mes, Hoje à Noite em Niterói

, j '"*~ftrfrf^ j 
Diversas prisões~iá efetuadas,-mas o seqüestrador anda A solta—«Não nie prendam,, não sou o Vapiorh —

^""'f 'íriãmS, parlamentares e dirigentes sindicais tendo sido \ Q^g-^g Gillet. c*ii sc apresentar — Novas diligências — Suspeita,^
l m.m,miA~iAn wtõln Aonuiadn Jnão Machado. tiinlnriit dn mi'nnr Rnimundn (Ti

M.

\ cjiivito lia
L.i..g"3lativa do l-"s
n.uc còitfa, Tipís
«¦ein o «•póio do

Assembléia i
,...l..i do Rio. |

! iniciativa. 1
cuvt-rnador I

Miguel Couto Filho, o coro-
nel Janari Nunes, presidente
da Petrobrás. nronunciarA

(CONCLUI NA 3* PAG.)

Perante numerosa assistência, realizou-se ontem
à noite, no auditório da Mesbla, o anunciado debate
sôbrc a Mensagem 53, enviada pelo Prefeito Negrão
dc Lima à Câmara de Vereadores, solicitando a majo-
ração dc impostos.

O debate contou eom a presença, dc vários índus-
... JL», parlamentares e dirigentes sindicai- '"•"'" "•'**"
presidido pelo deputado João Machado.

NEM O PREFEITO NEM O SEU PROCURADOR.
Embora fosse esperada a

presença do autor da Men-
sagem, o sr. Negrão de Li-
ma nâo apareceu na Mesbla,
lendo enviado a mesa um
telegrama no qual maniíes-
tava o seu pesar por n5o po-
der participar dos debates,
credenciando, contudo, o ve-

, ainda, para a policia, a. participação invo-
(Texto na 2" página).
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| ÊXITOS NAS MANJBRA^O^xMejTO

Lançados do Ar Canhões
Pesando 3.500 Quilos

Um minuto dc silêncio, jpreito dc saudade aos dois militares que J
morreram — (Texto na 2." pagina) *

reador Gama Filho para vc
presentâ-lo. O edil de Piedade,
todavia, também nao apare-
seu, para desincumbir-se rto
espinhoso mandato...

A 1'ALAVBA DA
INDÚSTBIA

Em nome da Federação das
Indústrias do Distrito Fe-
dcral, usou da palavra o sr.
Mario Leão Ludolí. que com-

(CONCLUI NA 2" PAO.)

Licenciado
jukov

MOSCOU. 13 (FP) -O Ma-
-Rchal Jukov pediu licença,
rjue lhe foi oonr.i-dida ... anun-
ciou o sr. Kruschiov csclarecen.
do que o m-,irpc'ifil está, atual-
mente, em Moscou, nins é II-
vre de ir para onde lhe tiprou.

ver".
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1 * Mrradéiro Mello o os genertüs Lott e üenius wrciulos ,.
I rtaTaa^^WMtm» e «Mt» miUtares qutmdo ouviam |
I ^«SÍSseaTdMmfUiobriw prestadas pelo tenente-coro- |
1 
Sffi^ cornsSdante doGrupamento 

*Câ- j

tim da Manobra, (Foto AN) «1

Previsão
do Tempo

A previsão do tempo, pa-
ra o dia dc amanhã, iorne •
cida pelo Serviço de Mete-
reologla, e válida por 24 ho-
ras, è a seguinte:
Tempo instável, cora chuvas.
Temperatura estável, entrar.-

do cm declínio no fim do
periodo. Os extremos re-
«jlstrados ontem foram estes:

Máxima: 29,6, no Mêler.
Mínima: 16,6, no Jardim

Botânico.
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Ü PRESIDENTE DA REPOBLWA VISITOU 0 RE-
PRESENTANTEDA TCHECOSLOVÁQUIA EM NOSSO S

PPAtS - Por motivo do falecimento do presidente An-
/„„;« Zanotockn da Tchecoslováquia, os Srs. Juscelino
StchTacomvmhado do ministro Alúisio Napoleão,
SwóSl da Presidência, da República do co-

foJel Dilermmdo Silm e major-aviador ReiicUo GouUH
Pereira, oficial de gabinete e ajudante ^r^dofhe- f
fe do Govêmo, respectivamente, èz, na tardo dc ontem,

\ unia vma ao ministro Jaroslav.KuchváM, representan- ;

fSSo^tto Brasil O Presidente da ™*»g!*
( aula, que desapareço ao» W oitos -ao cidade, seraMtmii-

?Zò,7oviSôiZmnle,vM ^'«Sf^ fã <
WMom Siroky. Na foto, da .ja^^^.^JtlX
grante tomado quando o t»*^íM^S
apresentava condolência», na sede da Legação, em ipa- *

«e»w, ao ministro Jaroslav Kuchvalek.

EMPOLGANTE MANIFESTAÇÃO PELAS
RELAÇÕES COM A UNlAO SOVIÉTICA

Milhares dc pessoas lotaram completamente o 7" e S" andares e outras dependén-
cias da ABI — Falaram parlamentares e out rus personalidades — trova do»

nove: o reatamento é pro funda aspiração popular
Falo sem prtcudentOB voriíl-

cou-iio ontem á. nolto na ABI,
por oca-eiSo tia reall j-jiqío tt>
ato público pelo reatamento ue
relações diplomática». com<:.'-
ciais o cultii.-alB do HrastI cini
h União Soviética, China l'ij-
pular c totlos oh países soda-
listas. Programada para o 8*
andar, o ato foi realizado wm-
liC-m no 7" e em outras depim-
«Janelas dn. Casa do .Tornatlstn.
cm /aco dos milhares de as-
«.istenles t|Ue lt". comuarecenin,
muna demonstrafiSo tia protutt-
da asplrat-fto do nossa povo tle
aue o governo imprima uma
ortentut-lto Independente t* na-
«ldnallsta íl política •.¦"¦terior ti"

K1:'.ATA.MKM'0
DAS RKI.ACÒKS E DEFIi.':...

DA .PA**
Em ambiente de Intensa, vi-

bração popular talaram, entre
outros, o senador DominuoB
Velaseo, os deputados Àbiruot*
Bttstos, Rogê Ferreira, .Toni»
Bahlcnso, CampoB Versai '
AarSo Stoinbruch, o escritor
AstroJIIdo Pereira o vereador
Hélio -Walcacer, o litler eitu-
dantll José Batista do Oliveira.
ex-presidente da UME. '.odo:-.
unftnlmes cm detonder. cem
m-gumentos os mais variados.
ti reatamento imediato. . oof
parte do governo brasileiro. d«
relações diplomáticas o comer-
ciais com a UnlUo soviética, i>.
China, o os demais paisec soeii-
listas.
(CONCLUSÃO 1)A 1' IMC"
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O si-niulor IJomingos Velascos e outros «-omponeato» da ntCÉ»
e em baixo parte da multidão quo superlotou o -8° andar da AWd

tintem il noite. No V a assistência era lirua'ment.3 nmneros».
E centenas dc pessoas nüo puderam enlrar por falta de lugn*

CONFERÊNCIA INTEBPARI.AMENTAK NO RIO:

í

FALECEU 0 PRESIDENTE

rCHECOSLOVÁOUlAl)-!

a àGUA É POUCAS Desde dnttm a noU*. a "Sociedade do* Amigo* da Lagoa"
tcsolveu impedir, definitivamente, qut cartos-pipas, se-am dt

rocil-a-n 6gua ¦< noite, nos h{drontcs .

i Suciiuiliiu o sr. Antoniii
Zàpoibclsy ante uma enfer-
inidnd".' cardíaca, nos IS "nos.

1'KAÜA, Xf. tl'"l'l I'aloç-n
tioje tle manha o presidoitto da
Tchccoflovíliiula. sr. Mitomii
ÍSg.potocHy. com 7S anos do Ida-
'?"¦ j

Na geniãniv paasttda zapoto-
cliT ttii-a vitima de uma. cru»»
cardíaca. O sen estado melbo-
rou e acredllava-so que o põe-
sidente Houvesse consteBUldf»
vencer a crise. Boletim ..'speclal
tle san.le ammcinvu, t.ntoiri, no
em.inl... repilritiliimienl... QU*
t. .tiiLtn du F.sUiil.. ....'.ib.tvu d*-
ser vinuui. de umu ri calda >¦

qu* estava nn.lli. frau.-.
-íapolocKV moi'1'eu is t*> li"."t-

.. mai.n.l no iiosnítnl Innal "i-1
.|iiu íngressai-n,

CDados Btógi-attços rt.i
piTgthá).

qüHHOGEHIOS DELEGIIjDOS
REPRESENTANDO 52 PAISES

l
Anionln Zapotocky j

O sr. Andrâ de Btona*',
secretário da União Inter-
parlamentai-, talou ontem fi
imprensa, sobre os objetivos
daquela organização o a re;.-
lização, nesta capital, cm
julho do próximo ano, tia
<17' Conferência In terna ri a»
mentar,

SOLUÇÃO PACÍFICA
K DESARMAMENTO
Declarou inicialnitíiUc n

sr. De Blonay que a U.I. ob-
jelíiva D solução paclílea des
..'onílilos internacionain, u
desenvolvimento da arbitra-
gem e a redução dos arma-
mctitos. Trabalhando pela
iimpliaçíío dos conta.os pc*-
soai tntre i.ypi.nnn.lntes do
tu.:..;, us países, e congregam
dòos numa açáo comum,
acrescentou o cnl revistado.
a u,l; contribulrit para a
. cu.isolidação c ctesenvclvl-
méiilq das instiiuiçOes de-
môcriUicás, bem como em
prol da pax e wla|x>-w«*»fto

enitre os povos*-. *A UniSo
a-iterparlamentar, declarou,
é uma organização de paz

essa uma constante de sua
atividade».

52 PAÍSES
PARTICIPAM DA tf*.

Fundada em 1889. em *?»•
ris, a U.I. conta atualmentw

(CONCLtI NA »• "?AO.>.
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% fiiiiMl M-ra-.quando.
Calava t

ao lado do
Unptenaa
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RFIINIXO CONJUNTA DOS PORTUÁRIOSJ
WS®i NO SINDICATO DOS TAíFEIROS

IMPRENSA eOPUJLAR-rm:$F- lg***;" i-i*^iT. g-y;- asfr*. ,,rX7t-iím-r-**^ Rio. M-1J '..

Pnrlunito- • nmrMImo-, i'l*
•i'llw*-«i>l..»'nM A vni»i'Udu

,u imttrn a pr-ienOMa Iransfer-

rinlm Moroanto ? • »« BtrVHOS
4„„ porto* Nacional» •"» H""-
rtiiulm do Economia MIMa. »
«noiiin do flim «'O"»":'"™ f!
ferrovia» do proprlMart» .da
,:*m.io. wall««tfta,loH mal»,

e-to do» Talfolro». uma rwinU
. «,, ".injunln. O «womrn t-m

Viu* rini r*tn.Mr n-p»et.-» —>

ju-m d- Ai;n-i comum, 0,'W,
Aavera wr «••

)'AP.TICIPANTB1
o»veri» tomar parta ua ratj*-

nlln Aa hoj» wy*Mnianjaa «a
uniso dn» WrtuMos do UraaM,
nn- Blmllrato» nacionais «N
T«lf-lro«, Warlnhrtw J«WW-
iam, Enfermeiro», dn 8HWl»»«»
Z. opertirif* Naval» • da liul-
tn» outro», _ , . ....

A r«mnl«<» ne ao* ««nUrt
«£ a partlcIpM*. ÇMMM
Bim1l-»to« do «-tor marllimw
ouJ«» a»iH*mW«lw ;*»'•>»••
pr<iT»mm o Pacto da Afio C«-
¦"""' 

VIOIUHOIA
o» porluSrlo» • macM-at»,pn.l-1'lm'iiii'Ht''.

ninado P«tn» nitn» !»«"?.•».*? I .««M^WtWM at1mta«6M
,-F„r!„- do marítimo» • «ortn- •£*££„„, 

SfonSo M ,«-.«
4r|n».

n"n pr-lenil» transformar a»
miuraiil»» oa Marinha M«r-
rant- • dn» H»rvt<:»'« dn» !'«•
tn» N»flon»l» »m 8n-"»».»«iii»
n» Keoniwl» MUI», cimtinu-
nm tirlIiMilnmln o movimento
«onjuiito. tsnílf» cmn ol'J.'ll-
vo ovltnr nim v-nlmm n #r
mirprtxunllitoí, A propósito,
l-inl»ri»-»» fl"» " «nv«rn«> lw
vi» prom*llrt<» au» f»rrnviH-
rln» nuo transformar nu Itr*
rovl»» »m Ho-l-il-n* tio Boo-
noml» MIH». finti-tnnin, to-
d»» »« («rovlaa da própria-
<liwl- dn lotado furam Inrt.r-
«nr»ii«« a HM« KWIarrt KW-
rovlsrta «A-, eom »#rlo» nrc*
julios para n» f-rrovllrloi,

«AllgUHlO

Comtc c o
Mundo Árabe»

Hoje, »» 17.30 horas,
no CIuIhj PosItlvlHta, ft

rua 13 do Mulo, 13,12'
iiwlnr, o sr. Alberto
l'1/.an'o .Ueolilim fnrít
uma conferência sôbrc
o tema: «Comte e o
Mundo Arobc».

VWWV*-«^*-^^**»*>^A^^*N»

l;1.300 Homens e 9 Canhões
Grande Manobra de Pára-qaedisl

Caso do Rapto: Somente Suspeitos

Ui! Katrador. continuam o» trabalho, na estaca wro.

MOVAS WW80K»

*.' - <?ãn várias as prisões cíctuadas de peaaoaa que a po-
llch minõe pelos traços fisionômicos, aer o raptor. Ontem,

nt-; ià Sal do Brasil, lol efetuada a prisão de Te-
§antfli HMvcv Hclscy, americano, dc 39 anos, solteiro, tra-

fflndo no escritório dc engenharia a Avenida Rainha Eli-

B, 201 - Sala 702. O rapaz, que è louro, à aproxima-

(So dos policiais, foi logo exclamando: «N»o aou o Wtor!»
.Dtonlo de |(lo estranha reação, pois nenhuma jgwnjte•haviam dlrli-ldo. os policiais deram ordem dc prisão. No 2'
•Distrito como não houvesse coincidência do sua fisionomia

çom-os'troços do raptor, foi posto cm liberdade.

«raptor lourot, redundaram
num completo fracasso. Na-
da ainda de positivo, que pu-
desse conduzir ao seattestra-
dor. foi apurado.

','
As tllllgôiielas efetuadas

ilé agora, em vários pontos
¦da cidade, e que, embora na-
ila fosse dito a respeito, vi-
tavnm a prender o famoso

ATM'JDE ARBITRARIA DA
' 

COMPANHIA TELEF0NIC.4
O senador Moura Andrade pedirá oportuna-

mente a constituição de uma comissão par-
lamentar de inquérito

¦O senador Atiro Moura'Andrade 
rermereu ontem ao

ministério da Vioçâo e às
Prefeituras do Distrito Fe-
tféral e de S.ão P.mln i|iic en-

yipni ao Monroo todo o DOS-
51ÉR relativo fl Companhia

leleíôniea llrasileira, para
O fim de documentar a en-
rriissão de investigação que
oportunamente pedira seja
ulwitltiiula.' 

No discurso que pronun-
ciou, justificando sua ml-
ciaíiva, disse o parlamentar
bandeirante:•.-«No Distrito Federal o na
Capital do SSo Paulo está
so tornando Insustentável e
Inaceitável a conduta da

• Companhia Telefônica'' Bra-

, Precisa-se dc costureiras >
rie roupas paro senhora, pa- ^
ra serviço externo. Tratar ,
nw Rua da Alfândega, n. 323 <,
s/5. Confecções OMA1A. )

•-íl

allelra — companhia ustran*
gelra que tem concessão de
importante serviço no terrt-
tórlo nacional. Ultimamente,
nao apenas as instalações de
te*eíones novos nüo süo cum*
prldas, como lambem as
próprias transferencias de
aparelhos, ainda que ein re*
gime de prioridade natural
ou concedida-

AGE ARBITRARIAMENTE
E depois de aludir á ue-

nOncia de um vereador ca-
rioca, de que a CTB está
cobrando olandestinnmcn*
te vultosas somas para a ins-
talaçSo ou transferencia de
apnrelho.t, acentuou o ora-
dor:

<0 que é certo, indisrutl-
vel mesmo, é que a Compa-
nhia Telefônica Brasileira
está np INDEX ropuiar, r
todos nela reconhecem a
maneira descortOs, arbitra-
ria, vaidosa, arrogante, com
que trata os usuários.

OUVIIK) O
iINTKHMKUIAMIO-

O menor Raimundo do Al-
cântara, quo foi buscar Ser-
glo no colégio, foi ouvido,
ontem, no Distrito da Itua
Hilário Gouveia, tendo na
oea-lllo sido apresentado a
vários dos louros« stispcl-
to». Em nenhuma dns pos-
aoas a auem foi apresenta-
do. Raimundo reconheceu o
homom nue lhe dera 30 cru-
zelros para Ir buscar o me-
nino na escola.

NAO E' CIIAU1.KS Gll.l.l.r

Na ocaslftn. foi apresenta-
do a Raimundo um retraio
do francos Charles C-Illct, ou-
tro suspeito. <Não o esse
também. — disse o Jovem
cm tom categórico. .Toei Go-
oda Fernandes, quo foi tam-
bem detido, de vez que an-
teriormonte estfivo envolvi-
do em rnpios de senhores ri-
cas o .tose Lotironco l.lnta.
que foi pr^o na Escola de
GomunlcaçOcs do Exército,
em Deotlòró, quando tratava
de papeis para a apresenta-
(.•ao de seu Irmão, foram 'am'
bém Inocentados por Ral-
mundo o pólos motoristas
que conduziram o rnptor.

CHARLES GILLET SE
APRESENTARA

Ao que apurou n reporta-
gem, o francês Charle» Gü-
let, que desde qulnta-fcra
ntto aparecia cm casa de sua
amante, em Niterói, ao se;
informado dc que seu nome
estava sendo envolvido no
caso do i,'iir..i'> Sórglo, resol-
vou apresentar se ã.- aitlori-
dadrs, a fUn do dimiinir as
duvidas que possam existir,
quanto à t>\\.\ participação ho
rumoroso «atfalro>.

NOVAS DILIGÊNCIAS
Embora aa autoridades se

mantivessem em reserva, fo-
m"s Intçrmadòs dc (pie rea-
llznriam novas diligências,
visando a deter o criminoso
Um dos motoristas que teria
•conduzido o ecouestradpr, vi-
santlo auxiliar o trabalho das
autoridade?, estaria particl-
pando das «batidas-, pr-ls.
conforme Ne mesmo decla-
rou, podei In reconhecer »
homem que usou seu carro

com Sorglnho, *al6 mowmo
no escuro*. Ainda como no-
tleinmo-< as «hatldm- foram
efetuadas na zona Sul, undn
ns autoridades presumem rc-
sirtlr o raptor. Aguarda-se.
pnn o dia dc hoje. novas In-
formnçfle* da poliria, a re...
pelm na situação em que «o
encontram os trabalhos pnra
prender o «demônlo-louro;..

RAIMUNDO AINDA li
SUSPEITO

O menor Raimundo Alcftn-
tara de Carvalho, que ifir-
mini ler sondtlo ao raptor
apanhando a criança no Cnlé
glo Dnrllnn, por ü0 cruzei-
ms, aluda continua recolhi-
tio ii Delegacia do Mennre.H.
N.lo acreditam "" nutorlda-
des que Mo também tenh.i
sld» uma vitima do raptor
louro. Acareado no dia flc
ontem com "s professoras
dn Barllan, Rlflea Ester e
Marlnnn schor. vária? con-
tradições surgiram, no quo
apuramos, multo embora tias
r.-f-nltndos nao tenha fido
dado conhecimento ft Imprun-
sa.
NAO Ê O EX-EMPREGADO

DE IIAZIOT
Ao contrário do que ee

suspeitava, também n.lo í1
o raptor o cx-empregado di
família Ila/.iot. O rapaz, que
nhula «e encontra detido na
delegacia de Copacabana, é
de cor preta, nüo correspon-
(lendo, assim, à descrição do
¦ Kiilnnpper». fornecida ft po-
Heia pelas pessoas que e<>m
cie tiveram contaeto direto.

pinam concluído», ni mnnlnt
lio ulll-m. t.K lilll.;illlie|ll"S ile

ltaraqucdi*t<i*i num to'al no
1,300 linmnns. oora * aanhBtH
d» ioj min » W mm, i* ,ni"«»'
srande cOpla u* material P#W'
ilu dn »ii|irlii<eiit'i* n,i iniil.i.'
iii.moiii.i do tropa ni'1'ii'teiie*-
tio levnilii a ofclto nió hoji iu<
Ilra-ll o nn Ameilen l.ntlni.. A
i,-iiiiiiin »nvirsedura ii« nmno»
bra Oft DlVlnftO Aern-teiie.iie.
*nb o iiuiinmlo do coiunel Sim*
ta ItiiM, loròii uni mio •I" In*.'
irii.-Ao ile i"'A'> inteii*n.

AS MANOUUA8
UK l.,\N(.'AMi:.N'l'ii

n primeiro laucaniotito Pfr
nvirtn foi o do iinipo i'iV'.'iii'-
»nr. Este, »|iA" tomar aa pi1*
melnifl ninll.iriH il« protocflo ill
local, iiHklimlou oi limitei ilu

camuo, por Imllsnmontòs, h •>*-

Hiintlu pela fniiin » dlroçRo dos
¦iifi*p-lvo" Inncamonto», dós

pos da» A ki
dnr,Mino'H aa iropa a" drupa

Tíllco ite Moiiiilira. líowtn o
inicio ii" percurso iiot itvl0<M do
imimiiorln ta»*»!). " '" Urupo
de caça a Jnto prolCBOu 
inijnii n^ren o ròántovo nn "'•'•

nu inlinlKii" a inlKiiliT.i acifa
pari» o lunçatnonto.

o Innqiunento do matorlnl n'*
Pli.l» fello nllleiii, em COndlilO'
ireteorolOltlrns 10111111111". do ri*
mirançn. demonstrando o Pjr-
folio enlniHiiniento dou avia Io.
ie« «Io (irupo do Transporto
cum ws pamniieillutiiH, ° mio
permitiu t<">Vu J" eflcloneU
nn- iiiniioliriii'.
fi\ TOltlUADKH PflBBEN'lIi8

t)« Kcticniln lleniii|iio Tolxol"
ia l.ott e (Mlllo Donya o » Ma*
jnr ltilitnrtciro Coreiia do Mrio
ncumoaniiaram «1 manobrai
«io inncamonto rto pcr-toM o rt«
material pesado, postadas num
puiamiu» armado m>" calMcct-
raa rto campo,

(Io

Aos Agentes dc «Voz Operária»
Os agentes do Distrito Federal c Estado do

Rio, que retiram o jornal, diretamente, no balcão
du gerência, ficam avisados de que poderão faze-lo,
na On.-feira, somente até o meio dia, por ser íe-
riatlo. u no sábado, no horário costumeiro.

A DIREÇÃO

Plano dc Suborno dc Vereadores. •.
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

bateu veementemente n ma-
joraçao de tributos proposta
pelo Prefeito. Salientou o II-
der Industrial que vários
problemas do carioca, como
a falta dAgua. a conclusão
de obras de escolas o vários
outros, não constam da Meu-
sagem 53.

schokno de
vi:kí;auoki:s

O vereador Hollo Wnlr,-.
cer, quo íoi o orador se-
guinte, confirmou a deiitin-
cia de que o sr. Negrito de

ATENDENDO AO APfiLO
Importância recebida ultimamente:

Amigos da Saúde
Trabalhadores da Light (Triagem)
M. .1. C. de Padre Miguel
Do amigo Medina
Do amigo Matusalem

Ajude, hoje, a

350,00
815,00
250,00
100,00

50,00

1.365,00

IMPRENSA 1'OI'üLA R \

Mobilizam-se os Aeionautas
Lm Apoio aos Aeroviários

empolgante Manifestação
(CONCLUI NA 2' PAG.)

•1V0. .senador Uomingos Velas-
cs. ..constantemente inlcrrom*
lllilo pelos aplauaos (Ia asaislCm-
e.ift. depois do animar quo Tin
Tlrlão Soviética aãuoles oro-

i blemas nue mala nnau.->clam 0.1
I .povoa dns países ejipltalIMi^a.

"como en vou viver", "iiuunto

w
Ajude a

lmíuíensa popular

iUeou Fogo
às Vestes

1 aíarla dc pouza, de 40 anos,
'^Wuva, domestica, rcldcnte íl
rua do Catumbl n. 103, tsntou
Wúlci(lar-se ontem cm sua re.
adêncla. Maria, que sofre oe
beraustenln, embebeu as ves.
tos cm querosene ateando ío.
jo a seguir.

rjiTmra ambulftnola do Hospi-
i^iil Souza Aguiar, transpor-
Jiòu-n. para aquòle mosocômo
tòarla que sofreu queimaduras
rto 1, a e 3 urAus, flc«u lnter.
íada, o caso foi registrado P»*
ho 14» Distrito Policial. . .

-I
eu preciso para msiue.
mtJia", «te. — Jâ. foram l'9aoi
vidos, relatou suas. ímnressoía
de viagem íiqüele pata, onou
sentiu o autentico anseio de au»
daquele povo. Conclutn-lo, aflr-
mou que tudo devemos fcwr
para o reatamento de relacOe*
com todos oa povoa, pola aBslm
trabalhamoa pelo proareaao do
Brasil e lutamos melhor pela
paz mundial.
VERDADEIRA MARATONA

. Depois d« ffclar aos aaalrten-
tea que superlotavam o **lao
do 8* andar, o aanador Domin-
Koa Velaaco desceu » I' e »
outraa dependências da ABI,
também completamente lota-
daa, o mesmo faiendo oa de-
mais oradores, a fim de aten-
derem aos apelo» Insistentes
da grande multidão que Ia com-
pareceu. Mesmo assim, vale
salientar que desenaa de pes-
aoaa, impacientes com aa enor-
mea filas e o adiantado da ho-
ra, regreBaaram a seus lares
aem conseguir penetrar na
ABI.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Aniversaria hoje D. Iarael
Rodrigues da Costa Fererira,
espOsa do ar. Darol Fererira,

Uma solução satisfatória
para a greve nacional dos
aeroviários está sendo espe-
rada na audiência de conei-
ilação que se realiza hoje, às

10 horas, no Tribunal Sttpc-
rlur do Trabalho, entre os
representantes das empresas
e do Sindicato dos Trabalha,
dores da aviação comercial.

AS DEMABCHES DE
ONTEM

Prosseguindo no mesmo vi-
gor inicial, a greve nacional
dos aeroviários entra Iioíp
no seu terceiro dia. Algti-
mas demarches no sentido de
encontrar uma solução acei-
tável pelos trabalhadores fo-
ram ontem desenvolvidas en-
tre diversas autoridades, in-
cluslve o sr. João Goulart,
vice-presidente da República.
A noite, na sede do Sindica-

to, o sr. Gilberto Crockatt de
Sá. representante do sr. João
Goulart, esteve em proloncra-
da reuniSo com a diretoria
do Sindicato dos Aeroviários.
Apurou a nossa reportagem

que o sr. Gilberto Crockatt de
Sá assegurou aos aeroviários
estar o sr. João Goulart en-
vldando esforços junto aos
empregadores tendo em vis-
ta se chegar a acordo satisfa-
tório na audiência de hoje,
noTST.

ASSEMBLÉIA DOS
AEKONAUTAS

O Sindicato dos Aeronau-

l.im.-i prometera empregos,
na superlotada Prefeitura,
para afilhados dos edis aue
votassem a favor da referida
Mensagem, K dando nmior
enfáse ás suas acusações, o
vereador exibiu aos presen-
tes um exemplar do ^Diário
Otlciab de segunda-feira p.w-
sada tdla 11), no qual cons-
ta autorização para o Pre-
feito preencher 50 vagas
existentes nos quadros tia
Municipalidade. O sr. Hêllo
Walcaccr terminou sua Jn-
tervenção no debate prevê-
nlndo o público de que o
Prcielto não merece cuníian-

OUTROS ORADORES

Na assembléia de ontem,
no auditório da Mcsbla, que
foi organizada pela Federa-
ção tias Indústrias, usaram
da palavra, ainda, os srs.
vereador Gladstonc Chaves
de Melo, Kenato Ilein/.ei-
mann, representante do Cen-
tro Industrial do Rio de Ja-
ne.ro, Zulío de Freitas Mal.
mann, presidente da Federa-
ção das Indústrias e do Cen-
tro Industrial, Antônio de
Souza, presidente da Federa-
çáo dos Trabalhadores na In-
dústria de Tecidos, Floriàno
Maciel, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Produtos Farmacêuticos, .lo-
sê Ferreira Campeio o a sra.
Dulce Maria de Mello.

Os últimos instantes do
debate foram dirigidos pelo
deputado Gurgel do Ama-
ral, de vez que o deputado
João Machado teve que se
aumentar, para atender a
outros compromissos.

No final dos debates, ficou
patente a Indisfareável e ge-
neralizada repulsa que o «au-
mento Negrão •> está encun-
trando em todos os setores
da população carioca.

Ou ailldiiH militares Oilmmtol-
,,,.. — -ui • norta-amerloano»
romparec-ram bqimIb doinon»-
trncÁõ d" oflolíncla de lini'."|
monto "o mn»«n do pownl
ntnterlnl pe*ndn.

TamWm eompaercoram "i"
v~rvna ufiiernl». w foram ni-
Himir no i.«pi'i*i'iiio inMItõ oto-
rrcldo p'Ih iHvl-no A*ro-T*r*

LANCAMUNtO EM MARHA
1>U MATlSnlAL PESADO

n aon-ml <''iii|n rmii>», <¦•
niamlanto rto l* KàoroUo. >"<•
nlfeatoil n HPKilIllto Impl""*""
«obro a manobra «i'"« ocalwra
de preaonclar."KrUi domonstracllo dn 'r'*

pa paraqtiiHtUtn, que porlono*
no mou comando, lupronentuii
mia c acurada teenlea rto tm«

p:i de elllo 'CUjo CmprílW »:t

nqao requer quallrtarto» imparon,
Vaiou como prova <io eflolf-neln
n rto alta moni! militar da tropa
qiu> vlmoa ompimliiirta, « <l«'«

roproaontou dlmiamento n
lluin-M qiinllrtiidi'n prnfl«H
do Exfirolto Hm-llclrn".
f) C.r.NT.nL I.OTT AIMiM IA

O LANOAMWNTU
Apn- n« cotplloacUCH presta-

daH pelo comando Uok paraquo-
iIIhIíir mm Bonernla o autorjla*
des proaenws. o pcnornl roí-
xelra l.ott pronunciou nlifuinna
palavras a reHpelto das !ab»a

i mi—
lllMf.lt

1I0 inik-i meiilo e so ríferbi '•¦
tWtlll" lftl'1'W di' |il.»<.l'BI|ía.-..
in nu iiiiintihra, nau. ii'i.ii.í,i o
pn'ili!rl|i'l ('«i.NttWI l|Ha «l'i .<i
volve. Au iwnilnar 'Ua abita*
.'.,.. .. niipl tro da 'lunia 1111 h.
ilPU 11111 liilliuto rtO sllílleli) 'in
ini.it>nu' in a mcmorlii "loa d'.l«
piiraiiiieilMii* qti" morrernm ai
uijii.i 'te nii-rieu-nt".

HKril.T.VfiOS
uh i-xr.\'ji'i:niHT,\3

VITIMAMpH
•i-.-vi. limar iiiiti>iii •' ffiiqlt¦'»

|,|,ll,.l 'IO 9* M""'"l'lll A'l'li|l|*
tnn Miriini.'! •' rt«' "wWada .1'li
IPiIiIkui'* da Hllva. vltlnic ¦ <
acidento ocurrliio "' v> *'"'''¦'

qiiiin.in rtu rwillwi';» • rt"< •

cnmontoa iterutenvatro om it't-
aenile, " mlinatru Ja Ounr.'.
fi-s-Hi! ri-prewntaf no diti-rr..
loiãln enviado uma coron d
flArea eni m*u nome e no d.
lixercttu,

NAO IMPERE
MAIS

temliuai de cale»»..Brlm dç
llniiu iiio.fli». Tropical pur» h\

i.iuilii 350.011 J-»r West «0.00

l» iiiulur Ilim Vinte de Alirll
- mui Jn«o Maurício 180-A. na
vnliii o Av Nilo 1'ecanb». í.fl,

Clí.tllt" B. rto WO.

Conferência do Coronel Janari...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
hoje, às 20 horas, no 1 entro
Municipal do Niterói, mv

portanto conferência RObrn
os ôxltos obtidos pela rm-
presa que dirige através tia
execução da política do mo-
nopôllo estatal do petróleo.

A entrada será franca,
tendo os promotores do mo
dirigido apelo ao povo para
que compareça em massa a
mais essa manifestação pa-
trióüca c nacionalista.

EXPOSIÇÃO
Também hoje, »s 18 Horas

;,n cstaçüo d» Frota Carioca
lN»:cról), será Inaugurada

uma exposição da Perrobris,
sob os auspícios. Igualmente,
da A.-sembléla Legislativa.

QUINZENA
NACIONALISTA

Ainda nesta data terá Ini
cio a Quinzena Nacionalista
promovida pel* Frentt Na-
eionallsta Fluminense, ooin
umti visita à exposição da
Petrobrás e o comparedmcri
to à palestra do coronel Ja-
nari Nunea.

I SALA DE JANTAF
I VetiOí-so cm perfoito estado, ótima oooaorwçlt» —¦

VetiOí-SO cm peno™ *-= '. ™~ z, jj^^. fc
I móveis do imbuía c peroba - 10 P^T* • *""' *

| Itua Curttpalli, 221 - Engenho <lo Dentro.

Anita Prestes e Sua Tia Lygia..
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

iam descendo a escada e mo-
mentos de emoção foram vi-
vidos quando Anita e Lygia
surgiram A porta do avião.
Entretanto, os abraços ha
tempo esperados, as mani-
festações de carinho longa-
mente ansiadas tiveram que
aguardar alguns minutos,
em face das formalidades ai-
fandegárias de praxe.

SETE ANOS DEPOIS
Quando daqui partiu, om

1950. Anita Leocádia era ape-
na.s uma criança. A persegui-
ção brutal a que estava stib-
metido seu pai refletia-se
sobre cia, e a família resol-
vou que Anita deveria con-
cluir os eslildos livre de quais-
ritiei* ameaças. Partiu, n.ssim,

QUATROCENTOS DELEGADOS.

Fkgranfc colhido, ontem, na sede do Sindicato. Concentrados, os
aeroviários esperam uma solução

fii .
i >. ¦ ¦

ÍQÍ
eladas de Papel e Cachada
am Consumidas Pelo Fogo

Violento incêndio destruiu os depósitos de papel e de aguardente,
em São Cristóvão* na tarde de ontem — Os prejuízos ascendem a

mais de um milhão de cruzeiros

| Suicidou-se
i v Ingerindo

Gaíé Com
Formticida

[irigcrtndo forte dose de for>
tdçida com café, Luk Naaarí
ílves. solteiro, de 21 anóa, re-

jidçnte à Rua Maria Tebterra,.
a. 52. casa 8, em Ogwaldò
Cruz, pós, ontem, termo à *rt-

Ja. Sou desesperado gesto teve
como palco um bar nu estação
de Marechal Hermes,

¦ Levado para o Hospital.
Óarlos Chagag, ó rapa» velo
o, falocet- antes meBino ds rs-
cebur oâ prlmolros socorros.
Num bilhete, 0 suicida explica
que desBOstoso com sua tç
míilii. i'ésólvern não continuar
i viver."

O' fato foi notificado ao 2Í*
Ol-,;- Ho i.'o!i'5laI.

Violento incêndio lrrom*
peu, na tarde de ontem, no
depósito da firma Casa Ve-
ra Cruz Papel e Vidros
Ltda., situado à Rua Gene-
ral Braoe 773 (Sao Cristo-
vao) desttrufedo-o total-
mente.

O sinistro, cuja origem
atada é desconhecida pro-
pagou-se ràpldamentc.atlngin-
do o prédio ao lado, onde
•atava instalada a firma En-
garrafamento de Aguarden-
ta Mário Vllardo, destruindo-o
tamoém.

Depois de varias horas de
luta, os bombeiros da 1*
«tena Marítima, comanda-
dos pelo capitão Aurélio Go-
mus Melo, conseguiram do-
miiiar o logo, impedindo-o
ds passar para w demais
prédios, que são 4* constru-
cao antiga. Nada sa salvou
do deposito de papéis • ape-
nas uma pipa sobrou da flr.
ma de engarrafamento de
aeuardente.
VALOR DOS PREJUÍZOS

? Htm «•

mento, pertencente ao sr.
Mário Vilardo, não estava no
seguro e, segundo seu pro-
prletárlo, os prejuízos que
sofreu montam a aproxima-
damente 700 mil cruzeiros.

O depósito de papel per-
tancia a três sócios, Manuel
Valente da 'Silva, Manuel de
Oliveira c Manuel Rodrleues
Pereira, e. segundo nos de-
clarou o sr. Manuel de Oli-
veira, os danos sofridos pe-
Ia sociedade estão avaliados
«ntre Cr$ 300 e 400 mil cru-
Klros, Esta firma também
nao estava no scRuro. Ape-
nas o prédio, qup (.ertenee
ao sr- Ernesto Martin», que
se encontra e.m Portugal, es-
tava segurado.

PRESENTE A
AUTORIDADE

Ao local do sinistro com
pareceu o comissário José
Tavares de Lacerda Filho, do
18" D. P., que registrou a
ocorrência e solicitou a pre-
seriça da perícia, para as
investigações cabíveis no ca-
st». 

. 
i— - ¦¦

tas, que desde o inicio vi-
nlia dando toda solidariedade
moral aos aeroviários, lace
ao prosseguimento da greve
já está se movimentando pa-
ra dar um apoio mais ale-
tivo. Ontem, os srs Ernesto
Fonseca e Ivam Alkmin se-
guiram para São Paulo a
fim de realizar uma assem-
bléia dos ueronautas daque-
ie Estado. E amanhã os ae-
lonautas realizarão nesta Ca-
pitai outra assembléia, no

seu Sindicato. E essas assem-
bléias têm como finalidade
a adoção do medidas concre-
tas de auxilio aos aeroviários
grevistas.

NOTÍCIAS FALSAS
As empresas de aviação,

procurando lançar a cniiítt'
•são no melo dosügrevistas an-
(dantm espalhatido através
de uma emissora noticias
falsas sobre uma proposta
de 30 por cento que os em-
pregadores Haviam decidido
conceder. A mesma emisso-
ra conclamava todos os gre-
vistas a retornarem ao tra-
balho.

O comando d.a greve está
chamando a atenção de to-
dos os aerovlArios para não
darem a menor importância
a tal comunicação. Salientou
que, por enquanto, nenhu-
ma proposta acima de 20
por conto foi apresentada
ao Sindicato.

AUMENTA A
SOLIDARIEDADE

Cresceram muito ontem,
durante todo o dia as ma-
nifestações de solidariedade
aos grevistas. Anotamos a
presença no Sindicato, das
seguintes comissões * per-
sonalidaeds que toram ali
expressar seu aPolo e stmpa-
tia à causa dos aeroviüioni
uma representação do Con-
selho Sindical do PTB ilite-
grada entra outros pelo sr.
Benedito Lucas Sales, presl-
dente do Sindicato do* Ora-
ficos paulistas, um dos dirl-
gentes aestacados da flltlma
greve geral dos trabalhado-
res de São Paulo; uma co-
missão de servidores públi-
eus, liderada pelo sr. Ed-

gac Leite Fenaira, soctotá-

rio geral da UNSP; dirigen-
tes do Sindicato dos Ferro-
viários da Leopoiúina; os
deputado Aarão Steinbrucr e
general Luiz Rego. vereador
José Sallm e uma expressi-
va delegação de dirigentes
sindicais marítimos

APELO AOS
PARLAMENTARES

Como a policia andou no
início da greve, praticando
algumas violências contra tn>
grevistas, a diretoria do Sin-
dicato enviou aoa deputados
e senadores um apelo par»
que protestem contra «am
arbitrariedades..
APOIO DOS ESTUDANTES

Delegações o íi c i a is cia
União Nacional dos Estti-
dantes.e da União Metropo-
lítana de Estudantes foram Je-
var. a calorosa solidariedade
da mocidade estudantil aos
grevistas. Declararam oa re-
presentantes da UNE e da
UME que, se fôr tentada a
aplicação do 9.070 conira os
aeroviários os estudantes le-
varão seu apoio aos trahalna-
dores Indo até à paralisa-
ção das auas atividades es-
cotares.

OPERÁRIOS NAVAIS
A fim de expressar tam-

bem seu Irrestrito apôt0 aos
aeroviários visitou ontem no*
sa redaçSo uma numerosu
comissão de operários navais.
Salientaram aqueles traba-
Ihadores que os aeroviários
contam com toda simpaAia
e solidariedade dos mariti-
mos e Buas entidades alndt-
cais.

NOS ESTADOS
Segundo a* Informações

chegadas ao comando da gre-
ve, a situação nos Estarios
continua boa. O eíeio da gre-
ve ><i rnmca a se fazer «en-
tlr nos serviços aéreos. Tan-
to assim que se noticiou on-
tem que a Real Aerovias ha-
via suspendido seus vflos pa-

. Curitiba.
Em São Paulo, os aefo-

viários realizarão, hoje, um
comício em Congonhas e, em
seguida, uma passeata pelo
«entro da cldad».

(CONCLUSÃO »A 1" PACi.)
com a partlclpaça0 dn par-
lamohtares de 52 países. A
U.I., em sua organização,
continua o sr. Do Blonay,
não estabelece nenhuma clis-
erimiiíação, seja religiosa ou
política o ideológica. Assim |
«5 que dela participam repre-
setitántes dc ^arlanienios de ,
países dos mais diferentes re j
gimes políticos, eomo os Es-
fados Unidos, a U nião So-
viétlca, a Síria, etc. A U.f.
nunca recusou a participação
de qualquer país por moti-
vos políticos ou Ideológicos.
E' verdade que a República
Popular da China, como o
parlamento dc Formosa, de-
Ia não participam. Ambos os
países, esclareceu, pediram, I
ingresso na U. X. e a sua ,
(.omissão executiva resolveu
adiar a sua decisão, alô que
a Organização das Nações
Unidas decida a respeito. Tam-
bem a República Democráti-
ca Alemã ainda não parti-
ei pá dn U.I., apesar de ha-
ver podido, em 1953, en-
quanto a Alemanha Odilon-
tal havia ingressado em ..

. 1949.

CERCA DE 400 DELEGADOS

Pnra a próxima conferência,
a renilzar.se no Rio. a U.I.
espera o coniparecimento '-1c
400 delegados. Declarou o sr,
Ve Blonay. K acrescentou, ri-
.sonho, diante da pergunta Ce
um repórter, os soviéticos es-
tarão presentes.

A entrevista cotnparecu o
senador DomlngOi Vo.asC,
presidente do Ornpo brasileiro
e a sra. Sylvla Kvelyn Knapp
secretária,

O sr. De Blonay esteve em
vista ao sr; jusculino Kubj.E.
chék e no inliiisti'0 do Exterior,
o ar. Macedo Soares. Ambos
prometeram todo apoio à rea-
llzação du conferência.

RECEBIDO POR J.K.

Acompanhado do seriaoor
Domingos Velasco e dos oepu-
tados Saturnino Braga e Luís
Garcia o sr. André de Blo-
rtuy esteve ontom no PaJftCio
do Caio'.e, onde foi recebicio
em audiência especial pelo

presidente Juscelino.

pura o estrangeiro, Junte
mente com a sra. Lygia Pre?
tes, que a acompanha desd.
quantl" d. Leocádia Prestos,
avó de Anita, salvou-a das
garras do.s carrascos nazis-
tns. no mesmo campo de
concentração onde, mais tar-
de. pereceria assassinada su
mãe, Õlga Benário.

Hoji-, moça feita, Anita
Leocádia é alta, simpática e
desembaraçada c apesar de te
vivido uponas 5 anos no Bvi
si.l, em toda a sua vida. fala
o portuguGs com variado vo-
cabulôrlo c com o mesmo su
taauo gaíirho do seu pai..

PRETENDE ESTUDAR
Não obstante a viagem

entre Lisboa e o Reciife nãi.
ter eido das melhores, per
soprar forte ventos contrári
tanto Anita como a sra. L:-
gia Prestes apresentavam
bom aspecto físico. Ani! i
trazia na mão um pequeno
dicionário francês — o «Po-
tit Larou.ssc» — o que mo
tivou uma indagação nf>s,=a
siôbrp os planos da jovem.
Sua tia. sra. Clotilde Pre?-
tes, foi quem nos esclareceu
que ela provavelmente, ro,)
eliilrá os estudos no Rio.

Alguns momentos, ainda,
mn aeroporto. Depoi*--. bre-
ves despedidas, aporá, ê ela-
ro, não por tempo tão lon
go... porque o próprio re-
grosso desta jovem, de vida
.1.1 tão dramática, 6 um segu
ro indicio do desenvolvimen-
to democrático em nosso
pais.

No melhor Loteamento d.-
São Jofio de Merlti. Vento
mil terreno com 2 casas com
áiiua c luz. O terreno í to-
do murado e plantado. Prc-
ço Cr$ 200.000,00 'ciitrada
He Cr$ 120.000,00 o restan-
te a combinar. Tratar rom
sr. Ribeiro, à Rua 41, n. 21
Jardim Menti.

£>AbTA-Mt T[l AMÕD, SfU CABANA I...05

A MILHÕES

"•Ijii.iii j ....-  iii.j... I.

DIRETOR

PEDRO MOTTA LIMA

RedaçSo « Administração

Rua Álvaro Alvlra. 21
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETRÔPOLIS: Rua Alen-
car Lima. 12 — 1' and. —

¦ala 2
CAMPOS-, Rua [oSo Pes-

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua doj Esto-

dantes. 144

TELEFONES
Redaçgo: 22-3070
RedaçSo: 22-85IS
Gerênda: 22-4226

VENDA AVULSA

Número do dia .
Aos domingos
Número- itrasadof

CrS
I.5Í
o.fs;

ASSINATURAS
Assinatura Anual 

". '-IÍ1'.
Assinatura Semestral 1800
As-lnatnra rrlcif-rrsl 10? Pt

EXTERIOR
6 meses  5ÔÔ.ÒÍ
3 meses  IOOPi

Via. aérea, acresciria 
' ¦ta;

desptea» cia porte.
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Voltam à Agitação os Golpistas
V-/ fantasma da «crise militar» vol-
ta a ser agitado pelo» golpistas.
Desta vez, serve do pretexto pura
suu agitação a atitude de Indisciplina,
pw tados os títulos reprovável, dos
oficiais da Aeronáutica que, na so-
lenltludv, de recebimento de diploma»
na Escola dc Comando t Estado
Maior, acintosamente afrontaram o
ministro Teixeira Lott, Estorno»

diante <!c um ato de flagrante vio-
tação dos regulamentos militares,
impossível de ser justificado por
qualquer pessoa de bom senso.

ILsTE o fato que o» golpistas ex-
pioram como o prato do dia para
alimentar suas frustradas manobras
divisionlstas, cuja ressonância é, por
sinal, cada vez menor tanto no seio
da opinião pública, como do» setores
políticas que. pesam sua responsabili-
dade perante a nação, Na Câmara,
não encontrou nenhum eco a grita-
ria levantada pela Imprensa do gol-
pc, E entre a população, as muno-
bras confusionista» do golpismo não
provocaram qualquer Interesse.

tJERVE o fato, entretanto, para
acentrar uma vez mais a tática dc
que lançam mão, com uma insistên-
cia que nada tem de casual, os in*
corrigiveis pregociros das «soluções
heróicas». Ainda há pouca» sema-
nas, o pretexto foi o incidente ocor-
rido no 5-" distrito policial. Hoje, é
outro: o gesto de Indisciplina do»
oficiais da Aeronáutica. Amanhã,
sem nenhuma dúvida, novos motivos
surgirão para nutrir as manobras
divisionistas dos empresários da
«crise militar». Se diverso» têm sido
os pretextos, há porem dentro desta
diversidade uma linha, uma tática
comum.

V,M aspecto desta tática, já por
nós apontado, consiste na tentativa
de criar um ambiente, de tensão, in-
teiramente artificial, em torno da
chamada «crise militar». E mais:
em apresentar como responsáveis
por tal «crise» não os seus verda-
deiros responsáveis, caso ela che-
gasse a se configurar, mas as figu-

ra» que dentro da» força» armada»
e do governo são uma expressão re>
conhecida do nacionalismo, Ê carae-
terlstlco, por exemplo, o modo como
o «Estado de São Paulo» de ontem
apresenta o Incidente ocorrido na
Escola de Comando e Estado Maior,
Segundo a versão veiculada pelo ma*
latino paulista, foi tudo deliberada-
mente provocado pelo general Tel-
xelra Lott que. embora sabendo de
anie-mão o que aconteceria »e com*
parecesse à solenidade, Insistiu em
fazê-lo, dando lugar ao gesto de in-
disciplina dos oficiais. Como se võ,
a fobia do golpe leva diretamente
também à insensatez c à completa
falta dc lógica.

Aplicando sua tática, o» politi-
cos da «lanterna» o que visam ê dlvl-
dir c enfraquecer as forças antlcntrc-
guistas, especialmente o setor na-
cíonalista que existe no governo do
sr. Juscelino Kublstchck. Dar mão
forte aos amigos dos trustes c isolar
os patriotas, èste ê o lema pelo qual
sc orientam os golpistas. Inteira-
mente outra ê a orientação dos ver-
dadeiros patriotas, de todos os bra-
sileiros que tem consciência dos gra-
ves problemas que pesam sabre o
pais. Êste» sabem que, a solução ju»-
tu para os problemas da nação e do
povo exige não o enfraquecimento,
mas a crescente unidade e o reforça-
mento do» setores nacionalista». A
nação interessa que o governo realize
uma firme política dc defesa de nos-
sa soberania, de desenvolvimento tn-
dependente do país e de, melhoria
das condições de vida da população,
sobretudo da» massas trabalhadora».

-/ü ampliação do movimento nacio-
nalista, as greve» dos trabalhadores,
a luta pelo respeito às liberdades
democráticas, as campanhas de vas-
tos círculos da indústria e do comer-
cio contra medidas antinacionais do
governo, a intensificação da campa-
nha eleitoral — sâo res-
postas que dão as diferen-
tes camadas sociais <[
pregação golpista dc ly

NACIONALISTAS DE VÁRIOS PARTIDOS RECLAMAM NA CÂMARA:

Comércio Com os Países Socialistas
e Solução do Problema da Terra
Vivo (Mat* im Wrat dt um discurso do sr. Soiias Diria — Proibidos pólos americanos do vender aos que desejam oom-
orar nossos produtos, somos umn nacio acorrentada, oom vi seiras coloniais, que abro os portos, como no tempo do D.
Joio VI, sé nos países dHoo amigos — Em faca das rooontos o grandiosas vitórias da ciência e da técnica da URSS, nio

podemos eonHnnnr Jwigldot n umn política moequinha o ridícula, disso o representante sergipano

fracassados lanterneiros.®
& A PRORROGAÇÃO DA LEI DO INQUILINATO
Constituiu medida acer-

tada da Câmara a apro-
vação do projeto Anísio
Rocha, com substitutivo
do sr. Abguar Bastos,
que prorrogou a Lei do
Innuilinato.

Na verdade, o problema
do inquilinato é um dos
mais sérios. O pagamen-
to de aluguel, no Brasil,
representa parcela eleva-
dissima dos orçamentos
domésticos. Se deixar dc

havor uma interferência
do Estado, se os explora-
dores da locação de imó-
veis ficarem com ampla
liberdade para aumentar
indiscriminadamente-- os
aluguéis, a vida tornar-se-
á insuportável, principal-
mente nas grandes cida-
des, como o Bio.

E' de esperar, no entan-•mm fmn fl • i m-»P " uo «--perar, uo -_ui__u-

Mensagem 5d C Lpidemia de lllO *o. que os parlamentaresestudem medidas de or-
dem econômica mais pro-

Fazendo reparos à alua-
ç.\o do nioeo Parlamentar
Nacionalista, so qual é filia-
do, falou o «r. Selxas Diria,
na sessão de ontem, na CA-
mara. Oh doputadoi naclona*
Ustas, afirmou o repjvsen-
tame acrgipsno, nAo dAo a
atenção devida ao problema
da terra, estreitamento liga.
do ao da luta pelas rique-
zas nacionais e pela indepen-
dtacia efetiva do pais. Ao
mesmo tempo abordou n
questão d-»i rclaçfle* com os
palies do campo socialista,
sendo nèrt<e trecho de jeu
discurso fortemente apoia-
do. em apartes, por vArlos
colegas.

A TERRA
Devemos nos despojar, div

so o sr. Selxas Dória, ds cros.
ta feudal que aprisiona mais
de dois tírço-- dn nossa po-
pulaçSo e preride as rela-
cões humanas em quase qua-
tro quintos do nosso terrltó-
rio. Os antagonismos de elas-
ses são chocantes por Isso,
.entre os brsslleiri* O la-
tlfúndlo tem frelado o
progresso do Brasil, através
da parceria e de outros sts-
tomas quo constituem sobre*
vivência»*, do feudallsmo.

MERCADO INTERNO
Dessa forma temsa no pais

dois tipos de economia que
se entrechocam. Enquanto a
indústria caminha para o cs*
tAglo capitalista, com Volta
Redonda, Manesmann e a
Fabrica Sorocabana de Alu-
minto, o campo estaciona, a
capacidade aquisitiva do ho*
mem do campo cm algumas
regiões do Nordeste não nl-
cança mil cruzeiros por ano,
deixando .por Liso de oxis-
tir um forte mercado inter-
no, embora sejamos um pais
de 60 milhSes de habitantes.

ESTOCAGEM FORÇADA*
Sem mercado interno e

eom um merendo externo ar-
Oficialmente limitado, apre-
sentamos o espetáculo cho-
cante de um pais que é tios-
pede da fome e vanguardel-
ro da subnutrição a fazer
estoques forçados de gene-
ros alimentícios, para salvar
preços mínimos e manter o
respeito a acordos Interna-
cionals.

MERCADO EXTERNO
"Por Isso apresso-me em pro-

clama-lo (diz o sr. íSelxas
Dflrla): enquanto nio ampliar-
mos nossas relações comer:inln
com os povos do leste europeu

4a Aula. quo foram nrllfi-.-l.il
erroneamente eiolulilo* do

nosso Intercâmbio, neronin-»
uma nação ucorruntuiln. com
vlselrm* coloniais, restrita. .-"-
mo nos tampos d* 1). João VI,
«om à franquia doH nossos jmr-
tos limitada a nm-fle» ditas nos-
mss nmlc.Kt".

08 «'.HAlUiATAllH
APREB8ADOB

O onirtor proMi*su«: "Cliar-
Utftna aprt-w-.sdoft »• aildasoi le-
vnnlain, slndn, o «ii.fnrniii.ido
argumento da Imilllldrulo o»
comerclttrmox com a Rimsla
porque aquela iin.-il.« poueo te-
rta a iiob oferecer dn atrativo
estlmulnnU) parn o noino Ue-
¦envolvimento, llnjn a resposta
pod* ser dada a Isto pnr qual-
quer lumiom da rim, ourinif»
leitor do JortiaiR. On ulton "n-
illces do perfeição tecnolflulcii
qu» a RAshIa alcançou nos
rnmpoH da sstronftiltlen, .In.
•nersla ntôml*-n, da eo.tr.i-.llii
do petróleo, da siderurgia dos
metais forrosos, da metalurgia
dos nfto forrosos, dim •:iA.|iil-
nns. ferramenta» • oporatrlr-en,
enfim, nos diversos m-torei yn**

ilo nítida somos dAlielt, • fnt-t
iiir.iiiii-Hin que i-Mii dssporian-
do a nH-ii.An, a admiração '
por v6»'s nlC, o receio dos
imviis quo contemplam, enti"
surpreendido» n |.i-i|il.••."-, ns
vltrtrlns dn, Menloa soviética, <in
intui n "Hputnlk" • a Iwllstl-
co liiler-oinitlni.|itnl na» "h
exemplos mnls frlsnnte», N'e«Uv
hiini cmiidinw. para o eniifl-
nlio liuiiinno, •-• |iols clAnulil
nilo tom frontolrns, nem lil"»-
|.ii:ii. — qiiiiiiilu, pur i-mnlnlms
diversos, o lioniom iirooúro pc-
nntrnr os ml»tCr|oM du cosmos,
iiíi.i dOVomos descer fm niesqui-
nlier.i'» o Ah futlllilmlo», mw
nus Irmanarmos no sentido .10
fnznnnoH com que ns frutos üa
1'li-ncla nfto apodreçam na rtm-
i-lna dns «u^rnui, qne n» -livor-
rUiipIiih* « o sepnrnllsmo dris
nncíle» tnnlo «.stlmiiln. mn» cã-
xonem nus benesses dn pas."

ANIMADO DKIlATn
Nn momento em que trattiva

dn problema dn. nmplliç&o >1«
nosso comírclo oxti*rnn o «1.
Selxas DArla foi multo -<|iw--
toado, travando-se vive debata
om torno do discurso.

O »r. ii,iR..iii-it.. Salos, p .-
exoinplo, Ikvii mu.rtiinldn.l.i ,lu
desmorallsnr a vorsllo Inverldl-
ea ilu iiIriiiih Jnrnnl», om l"*r-
nn ilo deolnniçllps fellns n 1 veH-
pera pelo sr Nowton Cariielrii
Alguns Jornais notlnliirini qu»
n reprCMlIltailtÒ pnrniiiienso
nfliniiiin uue "crnni cotnunls-
inHM um (iontilndou (Uin olilourt
o nrArdn sébre l-Vrnandn ilu
Nnronlm. 11 prOpüo »r. Newlon
Carneiro volò nu mtcrofonn
afirmai' quo iilln dlsiií-n lal
coisa, nti* mesmo pnrqno ei"
infiiii'» *'¦ Hun um* ri.ii.lrnini n
assliiiitui-n daquele nedrdo.

o sr. I.ulr. flnrcln, da ÜUN
ile Rorglpe, lembrou o fnmorn
caso dn reexporlnçllo rta enfs
bmsllelro nor. palsos do Ksi'1
ouropeii.

|.*nl respondendo n uni nns-
ses 11 pn ii rs que n orador nl" n-
tou coni o "burrico ou covnrtllti*'
n ntltlldn il"s que n t.iln etistli
querem Impedir qu.- comerei?-
mos diretamente cum o campo
Korlnllsts.

O ur, Dngoberto Bales alie-
111.mi quo, doylilo a imposMes
pollllc-iiii, ns ninei tnnnos man-
tínii pu»ii:nn privIlogliUla «tn
suas i'i.|n.;i".•» com o Itrasll, u«»
iii-fli-liiii.lii-i'. rta revenda 1S1 cn-
w ft ri!.*-s,

A defowi dn comerolo direto
ri.111 ns paire» snelullslns, us-
1'tuiiiini mitro npnrleiints, o sr*
Ailnliyl narrelo, t n posiçsp
ilu» li..ini.in pflbllcos dn rota-
i-iíii. diiiii-i-i I.i " coml-rcln e os
nnierleiino», qu» Influem na
|i»s|i;..ii il|*>rnv.)i.1vel ntí hol*
HVKiilila pelo llrnsll, mnntem
roliidOas diretas com os palies
kocIuIÍhIak.

') or. i'iiiT.ii rtn Co.its, d*
TUN ilo Mato rirosso, tambl-m
sustentou quo devemos enrner-
»lnr dlrelnmento i-nm os p»(ses
il» oriente lütiropeii.

Clnnlniente, o sr. Abgusr
IlasluH dirigiu-se K M»sn. e pe-
1II11 (nn ipi" foi Btenrtldo) »
publlençAo em avulso do dis-
curso do pr. Kelsnn Dorli, eom
ou opartes.

PROTESTO CONTRA NOVAS
VIOLÊNCIAS DA POLICIA

Senado
O sr. Domingos Velasco,

depois de referir-se A justeza
da greve dos acrovIArlos, leu
o manifesto cm quo o Partido
Socialista Brasileiro, a que
pertence, manifesta sua Intei-
ra solidariedade Aquele movi*
mento relvimllcatório. Tam*
bém o representante goiano
deu a conhecer o texto da no*
ta do Sindicato Nacional dos
Aeronautas protestando cm
face de violências da policia
contra dois dc seus lideres
que haviam ido levar apelo
ao pessoal do serviço de
manutençSo.

LICENÇA-PRÊMIO

Foi aprovado o projeto da
Câmara, que agora subirá à
sanção presidencial, esten*
dendo aos ferroviários e ma-
ritimos das empresas incor*
poradas ao patrimônio da
União os benefícios da llccn-
ça-prômio de quo trata a lei
283, de 2-1 de maio do 1943.

RADIODIFUSÃO
O sr. Cunha Melo demo-'

rmt-sc na tribuna explicando
as razões que o levaram a
elaborar o substitutivo que
apresentou há dias ao pro.
Jeto relativo ao Código Bra-
sileiro de RAdlofusAo. A
maioria deixou de ser votada
mais uma vez. em virtude do
acordo realizado entre a
maioria e a oposição e que
visa a encontrar uma fórmu*
la conciliatória através de
novos entendimentos.

PESAR
Segundado pelo sr. Filin-

to Muller, o sr. João Vilas-
boas externou pesar pelo ta-
leclmento do deputado esta-
ditai matogrossense Cordo*
vil Costa Faria, da UDN.

S. PAULO E O NORDESTE

Aludiu o sr. Ezequias da
Rocha, com elogios, a recen*
te publicação do opúsculo
intitulado «São Paulo e a3
Economia Nordestina.» Assi-
nalou o parlamentar ala-
goano a atitude dos indus*
triais bandeirantes que jiro*
tendem inverter capitais na
vasta região assolada periò*
dicamente pelo flagelo das
secas.

Tb» JmZfíhÊÊA.Âkhm

Câmara do Distrito
Houve três n^ssões, para

dar andamento as matérias
que estão na Ordem do Dia.

Na .sessão matutina, o
sr. Couto ie Souza solicitou
providências ao Servipo de
Trânsito cnntra a prííliea de
determinadas firmas impor-
tadoras estabeiecklas na Av.
Brasil, as quais colocam pe*
sados veículos na nista de
rolamento. Também reclamou
reparos para o Viaduto da
Ilha do Governador, onde há
cerca de dez buracos, pondo
em perigo o tráfigo local.

Quase todo o to.iipn da ses-
lão extraordinária da manhã
íoi tomado com a discussão
do projeto 320 que trata da
regulamentação das feiras-
livres.

MENSAGEM 53" 
Na sessão ordinária falou

o sr. Dias Lopes sôbrc a
Mensagem 53, manifestando*
se a favor da necessidade de
realização rias oóras progra*
madas, embora contra o au-
mento dos impostjs. Esclare*
ceu seu ponto de vista dc
que a Prefeitura, melhoran*
do O seu aparelho anveada*
dor, terá condições de reall*
zar algumas das grandes
obras de que a cidade ne*
oesslta urgentemente.

O sr. Manoel Novela pro-
tostou contra a Ineficiência
do Hospital dos Servidores
Municipais, embora reconhe-
condo a falta d» recursos na
atual administração para
melhorar o serviço.

EPIDEMIA DE TIFO
O sr. Indatécio Igléslas dc-

alarou que está havendo na
cidade uma infecção tiíica
que se pode considerar co-
mo epidêmica. Oa dados for*
noddos pelo Serviço de Epi-
demlologla demonstram in-
dlces superiores aos apre-
sentados em anos anteriores.
Acrescentou que se fôr apro-

vada a Mensagem 53, o Exe-
cutiv0 deverá cuidar, de
inicio, das obras de sanoa-
mento. Concluiu dizendo que
a instalação de uma rede de
esgotos no Distrito Federal
representará a maior obra
de saúde pública que podo
uma administração executar.

Também o sr. Kaul Urunl-
ni falou sôbrc a Mensagem
53 dizendo que, se a mesma
íôr aprovada, haverá um
imediato aumento de 25 por
cento no custo de vida.

Em resijosia, o lider do
Prefeito, sr. Gonzaga da Ga-
ma Filho, afirmou que a
única solução pera resolver
os problemas ria cidade é a
aprovação da Mensagem 53.
Disse que a Ctimlísão de Fi*
nanças cogita da elaboração
de um substitutivo que virá,
de certa forma, modificar
aquela mensagem.

Despedindo-se da Cama-
ra, onde permaneceu üuran-
te alguns dias na qualidade
de suplenlc d0 PTB. falou o
sr. João Luiz dc Carvalho,
que íêz criticas --(.veras ao
Prefeito.

Na Ordem do Dia prosse*
guiu a votação cio projeto
ejue trata das fcit-is-livres.

Na sessão noturna conti-
nuaram os trabalhos no sen-
tido de dar andamento â
enorme lista de projetos
constantes da pauta.

fundas, que não sc redu-
zain a uma questão dc
controle de preço e que
atinjam a questão em
seus fundamentos.

O direito de cada um a
um teto para residir en-
volve problema social. E
a exploração que se faz
com o aluguel de imóveis
constitui, apenas, para
muitos traficantes, um
bom emprego de capital,
com obtenção de taxa ele-
vada dc renda.

Oficial de Gabinete
do Ministro

da Aeronáutica
O ministro Corrêa de Multo

assinou potraria, resolvendo
designar o coronel aviador en-
genholro Dlrceu de'Paiva (.lul-
ínàrãeB para exercer as fun-
ç_es de seu oficial de Gabinete.

O 
tema para o Dia Mun-

dial da Infância de W!
foi: "A criança que tem fo-
me deve ser alimentada".

Êsse tema, transmitido nu-
ma mensagem assinada pelo
ar. David A. Morse, diretor-
geral da Organização Inter-
nacional do Trabalho, tem
uma sonância muito agra-
dável aos ouvidos de quem
não se conforma com a mi-
séria que pesa, duramente,
na vida das populações in-
fantis. Depois de tão como-
vente afirmação, foi lançado
um folheto pela Campanha
Nacional de Merenda Esco-
lar, sob o título "Sua amt-
ga, a proteína". E' uma es-
pécie de tratado mirim das
proteínas, que são encontra-
das no leite e em todos os
seus derivados, nas plantas
leguminosas, nos ovos, car-
nes e castanhas de vários tl-
pos. No setor alimentação,
está o SAPS anunciando,
agora, em cartazes, os lt
anos de sua proveitosa exi»-
tência.

Não quero contestar a
Mensagem do diretor-geral

^Acoriteccin,
ANA MONTENEGRO

da OIT, que fala, também,
de "amor c segurança para
crianças de todo mundo". A
campanha pela necessidade
da presença dc proteínas na
alimentação t>as crianças,
além de juslti, c cientifica,
não podendo, pois, merecer
contestação. Concordo que o
SAPS vem prestando servi-
ços alimentarei a grande nil-
mero de trabalhadores, cm-
bora o faça com a contri-
buição dos próprios traba-
lhadores, através das insti-
tuições de previdência social.

O que desejo, falando de
assunto tão importante, ma-
terialmento fundamental, co-
mo o da alimentação, ê mos-
trar que tôdas essas mensa-

gens e folhetos não aten-
d e m òs necessidades ele-
mentarès da infância. HA
bem pouco tempo, o Instt-
tuto de Pesquisas e Estudos
do Mercado (IPEM) dava
conta, num inquérito, da
existência de -'iO.OOO crlan-
ças faveladas. Daria resut-
tados transmitir, aos pats
dessas crianças, o tema que
foi escolhido para o Dia
Mundial da Infância de
1057? ou capacitá-los da ne-
cessidade da alimentação ra-
cional para seus filhos? Se,
por um lado, é feita uma dl-
vulrjaçüo positiva em defesa
da. criança, por outro lado,
qualquer movimento de au-
mento de salários é. comba-
tido e malsinaão. Falar na
racionalização alimentar da
criança e permitir o aumen-
to do custo de vida (perdoe-
me o sr. Presidente da Re-
pública) é a mais triste con-
tradição. Contradições exis-
tiram e existirão, sempre,
mas não é dessa espécie de
contradição que as crianças
brasileiras poderão alimen-
tar-se.

PINIIO iCOM POUCO INTERESSE

Finalmente ontem, nu sessão vespertina, pôde o sr. Adam>_
I.uclo Cardoso ocupar a tribuna paru contestar a validada
do relatório da Comissão Parlamentai', quo investigou as de-
núncias do vespertino do sr. Lacerda; relativamente à par-
tiuipução do sr. Joio Goulart em negócios ilícitos de pinho
com o governo de Pcron. O PTB havia preparado uma equipe
para responder ao poria-vos da UIJN e defender o relatório
da Comissão. O que sc verificou foi desinteresse d* Casa
pela matéria, ja inteiramente esvaziada do conteúdo sentia-
cíonalista que a 0|Kisição lhe qui/. dar. Os debates, sem
grandes oxplosa.-s oratórias, foram travados perante uin
plenário pouco concorrido e apático ao iisininto cm foco. O
próprio lider da UDN, que pela manhã enviara caria ao seu
chefe partidário, justificando por motivo de enfermidade •
sua ausência à reunião do Diretório e bancadas, presente fc
sessão e com aspecto, aliás, bastante florescente, mantevcao,
bupreendentemente sereno.

18 ORADORES E 1 HOMENAGEADO»

O sr. João Cleophas, procer pernambucano e ex-Ministro'
da Agricultura udenista no governo Vargas, íoi recebido
na manhã de ontem na sede da UDN pelo Diretório Nacional
e bancadas reunidas. Dezoito .oradores, saudaram o home-
menageado, enaltecendo entre outras virtudes, a sua exem-
plar lidelidade partidária, e cantaram hino:- ã sua atuação à
frente da pasta. Entre outros falaram os srs. Gabriel Pas-
sos, Newton Carneiro, os dois Távoias, Fernandes, do Se-
nado, e Virgílio, da Câmara, Ernani Sátiro, Adauto Lúcio
Cardoso Wanderley Júnior, Cunha Machado, etc. Tanto
discurso somente para justificar, oportunamente, a parti-
cipação da oposição udenista no governo de JK. O sr. Ju-
raci Magalhães apresentou breve relatório sobre os entendi-
mentos havidos com a Maioria em torno da questão do
rádio, definindo a posição da UDN da seguinte forma: a ba-
talha pelos objetivos fixados no projeto Kelly será normal.
Isto é, sem a obstrução tão do gosto do fogoso lider da
bancada na Câmara Federal.

HOJE, A RESPOSTA DA MAlORIá

Prosseguem as conversações entre o lider Herbert -f>v*f„
em nome da Oposição, e os lideres du Maioria na Câmara
e no Senado, tendo cm vista o acerto final sobre a nova lei
para o rádio. O .sr. Vieira de Melo, segundo anunciou, eo>
municará hoje h Oposição a posição linal du Maioria.

JANGO NO RIO

Encontra-se de volta ao Rio o sr. João Goulart, sofis-
tando ter o Vice-Presidente da República atendido o enama»
do do presidente do IAPC, cuja exoneração já estaria em
mãos de JK,

VIEIRA ROMPE COM BALBINO *i.

Nas rodas baianas é tklo como fato consumado o rompi-
mento do sr. Vieira de Melo com o governador Balblno, fer>
renho adversário de sua candidatura no governo do Estado.
Apresentando-se abertamente como candidato, o sr. Vieira
de Melo, em sua recente viagem ;i Bahia, teria, nos comidos»
tomado posição aberta contra o sr. Balblno.

UDN E URGÊNCIA PARA A PREVIDÊNCIA ¦ 
'

I
A bancada da UDN deverá apresentar hoje requerimenta

de urgência para a discussão e votação de reforma da pra-
vidênda social. ,1

Empossado o
Prefeito de Belém

Bclôm, 13 (AN) — Em ses-
são solene na Clmara Miuilel-
pai, com a presença ae altas
autoridades civis e militares,
íoi empossado esla manha o
no\-o prefeito desta. Capital, sr
Lopo Alvarez Castro, elello n--.
pleito do setembro último. A
transmlssüo do cargo realizou-
so em seguida na sede lo ,v--
vérno municipal.

ÀS VÉSPERAS DO VÔO À LUA

Vantagens da Estação Interplanetária
Um laboratório volante que permitirá o estudo das nuvens e das tempestades — Dk virá em que o mundo não mais sofrerá o martírio das
secas — Funcionários do espaço nos darão informações sobre o tempo e outros fenômenos — Vi»g«M «nc-travas de treinamento até a estação

interplanetária
(IS,* DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)

A fim de facilitar os vôos Interplanetários, K. Tsiolkovs
ki (1857*1935) sugeriu a instalação de satélites artificiais da
Terra que servissem de escala nas viagens ao Infinito. Deste
modo as viagens ficariam divididas em etapas, o que multo
facilita.

CAMPO DE TREINAMENTO tárla, eada -qual com os aparelhos destinados a medição de
determinados fenômenos. O «Sputnik II :• dcstbiou-sc «t.-w*
tudo das condições de vida no espaço cósmico.

O cientista Zlgel declarou ainda que são intermináveis
as Investigações cem os futuros satélites. «O.s próximos se*

Solidariedade aos Grevistas
e Condenação do 9.070

Câmara Federal
O Ministério uo Trabalho,

disse ontem em discurso o sr.
tMaon Omegna. precisa reco-
ahecjr os malefícios que vem
nnarretendo a aplicação, ain.
da hoje, do Decreto 9*070, res-
¦Btthro do direito de greve. Is-
to a prop6slt0 da atitude que
lertas autoridades vêm tomari-
do era face da greve dos acro.
viários.

Além do sr. Nelson Omegna.
tostaram desse movimento, so-

Visitado o Deputado
Pelo Governador

O deputado flumlnena» Irloe-a
a» Soam, que m aehi r-ecou*'
4* a uma Casa de Safld-* -<"
.Ntteríí enfermo J4 hll Ma,*, r?-
•etxn anteontem « r'"ü" ¦"•
WtrtanaAot da/r.wi» Eüin/i.-,. ar*

ÇjCRtO.

lldarizando-s_ com êle, ou
insistiram em condenar o
9.070, os'srs. Osório Borba, Al-
fredo Palermo, Jos-* Talarici,
Mário Martins e Rogê Per.
reira.

PADRONIZAÇÃO

Sobre a necessidade- de pa-
dronlzação dos livros escola-
res talou o representante ps-
tebista do Estado d<j Rio, sr.
Braga Mury. Acrenconton que
deve ter anclamenin rápido
proposição nesse sentido, que
trainlta no Congresso.

OAPATAZIA

O ST. Rogê Ferreira apregen.
tou "rri*-4">t-. si*ibi"e os servi-
cs- de cnT>'it'i-'l nlleranrl-.
-i_ artigOg 235 a 7.ÍI-J dn Con
i,liiJncf.o dns t_i*i. •'-- Trsb
lho. i"Sfe proji-l.i riiijellvn
ellmlnaçS.0 ri.» de Igiíaldar.
<i« irnlamento verificados e
«erviços Portuários.

Antes de dominar o Universo, o homem precisa treinar
em sucessivos vôos dc curto percurso até a estação inter-
planetária. Estas viagens dc treinamento servirão para com-
provar se é prejudicial ao organismo humano a perda de rão equipados dc modo a estudar o magnetismo terrestre,

De uma destas estações seria muito mais fácil alcan* p-,so por mil*to tempo, como agirá sobre o organismo o peso os ralos cósmicos, etc. Centenas de foguetes subirão a 5.000
çar a Lua ou qualquer planeta c, Inclusive, afastar-se do art{fíclnl, quais os meios possíveis para proteger o homem km para ali lançar gigantescos subsatélites, «institutos cós-
sistema solar. Para Ir à Lua, por exemplo, bastaria dar a (las raÃiações cósmicas, etc. Ncsla Ilha celeste ainda se fará micos» que, além de realizarem estudos, levarão combnstl-
um foguete que partisse de um destes satélites ou estações,
u velocidade de 3,1 a 3,6 km.-seg., porque a estação ja e»
taria a 8 km.-seg., enquanto que para partir da Terra seria
necessária ao foguete a segunda velocidade astronáutica,
de 11,2 kin.-scg.

Nenhuma Corrente cientifica que se preocupa com os
vôos interplanetários discute mais as grandes vantagens da
instalação dn postos intermediários para servirem de escala.
Todavia, como já mostramos em artigo anterior, muitos pro-
jetos soviéticos atuais falam na ida à Lua sem auxílio de
ini estação, provavelmente porque Já possuem combustível
capaz de dar ao foguete esta segunda velocidade a parllr
mesmo da Terra. Um destes projetos, já citado por nós, o de
Iuri Khlebitscvitch, LillV (Lua, Marte, Vènus), diz mesmo
que, sendo a Lua uma plataforma Ideal para escala, não
haverá necessidade de criar-se uma estação Interplanetária,
pois a Lua ocupa no espaço a situarão Invejável de grande
disco intermediário para as viagens entre a Terra e outros
planetas.

o estudo dos meios de defesa contra os meteoritos.

LABORATÓRIO VOLANTE

A estação interplanetária será um laboratório de esta-
dos. Nela se obterão os conhecimentos necessários para cons*
truir a nave e o planad-»' cósmicos.

A ilha celeste, conin n chamam os técnicos soviéticos,
será, com toda a sua apar-i .'.n-ycni de bordo, um posto avan-
çado de observação meteoiu.Ogica. Futuramente a previsão
do tempo, o esfuiln das condições dc chuvas, da propagar
ção das tempestades, das condições para as transmissões ra-
diofônicas e um sum número dc outros assuntos de Interês*
se geral serão feitos por funcionários lotados no observa-
tório celeste e transmitidos por !--.'.o de aparelhos ijue não
terão necessidade de ser automáticos. Esses mesmos fundo-
narios poderão, freqüentemente, tU-seer a Terra trazendo va-
liosos relatórios. Os povos das regiões desérticas, ou sujei-
Ias a secas, como o nosso Nordeste Brasileiro, devem estar
com os olhos esperançosos voltados para êsse dia, em que

VÁRIOS PROJETOS BUSCAM A SOLUÇÃO DO TBOBLEMA

vel para as naves interplanetárias):
Se os gigantescos satélites levarão combustível para

as naves cósmicas, isto demonstra que os soviéticos já sc
aprontam para construir a estação interplanetária. Damos
hoje, na primeira página, o modelo dc uma destas estações,
na qual se pode ver ao lado, nma nave pronta para alçar vto.

CONTRADIÇÃO?

Alguns professores soviéticos consideram deavantajo*
so o uso ds Lua eomo estação interplanetária, devido à sua
massa muito grande e, em conseqüência, á força de sra-
vidade que, embora 8 vezes menor do que a da Terra, re-
quer muito combustível, tanto para descer ã Lua como pa*
ra decolar.

cNão terá a Terra outra lua menor, ou talvez várias
outras do pequenas dimensões, ainda desconhecidas? Seria
relativamente fácil instalar-se um observatório volante e
uma estação Interplanetária numa delas. E' evidente que ês-
tes satélites, ae existem, são de dimensões minúsculas <• des*
cobri-los será tarefa muito difícil. Por causa da grande ve-o homem poderá ser funcionário do espaço, porque, indlscu

tlvelmente, todos estes conhecimentos, principalmente sobre locidade do movimento, estes satélites, multo próximos da
como so propagam as tempestades, levarão o homem ao do- Terra, não podem ser vistos ao toleseóoio. Assim, 6 pouco

Muitos projetos prevêem que um foguete que vá da m|n|0 completo das nuvens e, por conseguinte, as chuvas provável que se Instala posto lnterpl.inetlrlo eni naíéllte na*
Terra à estação poderá ser usado para continuar o võo ató poj,.,.*^ ca|r onje quisermos. Há de chegar o dia em que tarai».
a Lua. O foguete pararia na estação apenas para prover-se ^ ||avera mai8 regiões desérticas neste mundo. No Inicio vimos a opinião de uni fcíWo sovléUoo deíen*
do equipamento, combustível, viveres, etc, necessários á con- dendo a Lua como estação Interplanetária. Haverá oontra-
«Inuação da viagem. PARECE PRÓXIMA A CONSTRUÇÃO DA ESTAÇÃO dlção? Não. Apenas doía projetos diferentes, amboa reall-

Outros sugerem o transporte dos passageiros, na esta, S*™1*-.* I»M>«»Uldade-de ir diretamente á Lua, sem auxilio
•Ao Interplanetária, para outra nave será montada ali, utlll- Por enquanto os «Sputniks» vêm fornecendo dados va- da estação Interplanetária artificial, surgiu oom o progrM-1 lindíssimos, mas quo ainda não são suficientes. Segundo as so da técnica e a descoberta de novos combusfiveLs. Isso não

'arações do astrônomo soviético F. Y. Zlgel, um satélite exclui, porém, a criação da estação, cuja Importância «ca*
pode levar todos os aparelhos necessários à medição dos bamos de ver.

rs-ns fenômenos. Por isso, os soviéticos lançarão uma
.8 de satélites antes da construção da estação interplane- (A seguir: PROBLEMAS PO VÔO A LUA)

•ando-se, para isto, os elementos previamente transportado»
.Ia Terra. Ainda se poderá utilizar na montagem da nove
nnve os motores e outras peças aproveitada» do» foguef«

quo chegam à estação.
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O Incrível Homem (pie Encolheu

ROBERT 
Scotl Caray • o

i<Htrnnho per«onsRem
que encolhe. E nor que enco-
lhe? A oxpllcoç8o não mui-
tu convincente do argiinwn>
io o n seguinte: o raps» «•
cobeu uma borrifads m ln-
HOtlcIda, quando do um pa»-
«elo «o campo e, posterior-
mente, cxpflsse a uma nu-

rtf&HHSsnas^»
"""''Assim a curiosidade que o lltulo por si so deapar-

« tSwãtesãft *r«aa£5
vScm «Tira coisa durante os seus aproximadamente 100

^"EntMffdúvIdn que por certo flcsrtijoj.pl-
rito de quantos as" Istam no filme será segabarem *. ver
um drama, uma comédia ou «« «cjencfrWethw». Porqut
a fita tenta ser tudo isso... mas nlo consegue.
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RADIO X |f DISCOS

Nora Noy esteve em visita a RAdlo Seqüência
e foi multo aplaudida pelos amigos • colegas da
emissora líder associada. Apresentada no -Show
dos Malorals, no desfilo da programação diurna da
emissora líder. Nora Ney cantou seus melhores nu-
meros sendo ovacionada pelos assistentes que lota-
vam o amplo auditório da G-3. Na foto Nora Ney
junto a Hamilton Ferreira.

ESPETÁcUIosjèLPE

FRAGMENTOS

HftlJO WAi.<At'i:n IIUII.UOH • No sou progranm
de «oRiindatelra, nela TV-lllu, Nuluim Slrotsky •prwfntou
o vereador Hello wnleacer pnra quo o presidente da comia-
sito do Justiça da CAmnrn Municipal externasse etus pomos
tio vlsiu sobro a faladlsalma Mensagem B3, «rma perlgosls-
slma com quo o prefeito Negrão du Lima está ameaçando
a população, Jo escrevemos: nqul que o mal destes proora*
rniís do entrevistas, prlnolpnlmento entrovlntas que abordam
assuntos Importantes, o teren» um icmpn de duraçfto peque,
no. O vereador Hélio Walcucer, no entanto, soube aprovei-
tar a oportunidade nuo lhe íol concedida. Argumentando
com multa objetividade, o edil deixou bem claro o quanto é
absurda a Mensngcm 53. tal o aumento que ela determinara
no custo de vida. Finalizou mostrando que ha o perigo da
famigerada Mensagem aer aprovada, tais aa manobras de
«amaclamento» que Ja estilo sendo feitas. Que só um vlgo>
roso movimento de opinião pública poderá livrar todos nós,
que habitamos nesta cidade administrada pelo prefeito Ne-
grno de Lima, de mais um avassalador aumento de Impôs-
tos. Parabéns ao vereador Hélio Walcacer pela sua brllhan
te atuação no vídeo. Parabéns também, é claro, ao Nahum
Slrotsky, dono de um Interessante programa.

FROT.RAMINHA HOBROBOSO — Se Max Nunes fosse
santo nós pediríamos a ele, de Joelhos, que retirasse, espon-
taneamente, «Ali Baba e os 40 garçoca» do cartas da TV-
Tupi. O programlnha * simplesmente horroroso. A gente
tem que suportar uma enxurrada de piadas Infamérrlmaa,

Íara 
se distrair com um ou dois quadrinhos melhores. Nâdin

larla é uma comediante que tem qualidades e é uma pena
t>é-la num programa ttio fraca.

{jjggj

*«•

O JABDINEIBO ESPANHOL - Sáo Lute. ,R**, Wan,
Leblon e Carioca. Com DIck Bogarde e John Whlteley.
Drama- Colorido. Vlstavisao. Produção Inglesa. Aa 2
_ 4 — 8 e 10 horas.

a itecHMA — Rivoll Santa Cecília, Sente Helena
í SSScK Ana Lutea Peluffo. Drama. Produção
mexicano-

O WCMVEL HOMEM QUE ENCOLHEtl - Azteca,
OdeoaKowl, Miramar, Caruso, Melo, Rio Branco, s.
SR América, e Regência^ Com Gr.nt WilUams e
Randy Stuart Fantasia. Produção amerleana. Aa Z —

SUO - 5,20 - 7 — 8,40 e 10,20 horas.

st ARGELINO. PÃO E VINHO — Plaza, Aitôrla, Olln-
ScS"Primor. Mascote eHaddok Lobo. Com
Pablito Calvo. Comédia. Produção espanhola. Em-ter-
«ta semana. Aa 2 - 3,40 - 5^0 - 7 - 8.40 e 10.20
horas.
VIVENDO NO INFERNO — Vitoria. Ipanema, Tl]u.
ca. Madureira e Abolição. Com Sterllng Hayden e
Joan Leslie. Policial. Produção americana. As 2 —
3,40 _ 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

ANA KABENINA — Império, Copacabana, Botafogo
e Odeon (Niterói). Com Jorge Mlstral • Zury Moreno.
Biográfico. Produção espanhola. As 2 — 4 — B— »
t 10 horas.

FESTIVAL EM cmEMASOOWO — Imperator. Mu-
dança diária de programa. Reapreeentaçeea de fllmesC
de exlto. A partir das 2 horas.

FESTIVAL ATLANTIDA — GoHsew. Mudança çUiria
de programa. Reapresentaçfto de ptwhico** aaewnais
de êxito. A partir das 2 horas.

B9CBAVAS DE CABXAGO - Àrt-Palàclo, Pathe.
MauaTPara Todos, Eskye-Mekr, Ealiye-Ttluca «Sao
José. Com Marisa Allasio e Ana Lulsa Peluffo. Dr*
ma histórico. Produção Italiana. Aa 12 (sé no Patté)
_2 — 4 — 6 — 8el0 horas. No Mau* e Para Todos:
4j3-5-7e9 horas.
¦OEMF06 MODEBNOS — Comédia com Chadec Cba-
nlln e Paulette Goodard. Segunda semana. No Presi-
deríte, às 2 — 4—6 — 8e 10 horaa.

TARDE DEMAIS PABA ESQUECER — Paládo. Roxy
e Madri. Plrajá. Brás de Pina, Guanabara e Paraíso.
Com Cary Grant e Deborflh Kerr. Comédia românti-
ca. Cbiemascóplo. Colorido. Produção americana. As
UO — 3.30 — 5,40 — 750 e 10 horas.

MAB SEM FIM - M*trc-P*ssekj. Metro-TUnea e Me
trr>Copacabaria. Cora Graça Melo. Drama. Produção
nacional As 12,20 (esta sessão só no Metro-Passeio)
— 2 — 3.40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

j*oi entregue domingo «/•
timo, ao prefeito e ao juis
ás pos da localidade de Si-
mAo Pereira, o retultado da
Campanha Relâmpago da
Júlio Lousada, através do
Programa Pausa Para a Mc-
ditação, em favor dos mora-
dores daquela vila, devasta-
da por violento temporal dc
granito. Uma frota de ea-
mitiriof» cond\a\ndo viuor«s,
agasalhos, móveis, colchões,
calçados, roupas, medicamen-
tos e até brinquedos, chegou
a Simdo Pereira com o prl-
meiro auxilio recebido pe-
lot teus moradores.

Tendo ímilittrK» Borba co-
mo principal atração, a Rá
rito Nacional lançará na pro
xinia segunda-feira, dia is
do corrente, às *t,05, direta

¦nte do auditório, a pro-
... -/[o de Lourival Marques,
"Musical Singer". Os arran-
jo» da» melodias apresenta
das no programa strdo do
maestro Alexandre Gnaltali
e. no comanda j^ audiçüo es-
tara Paulo GfMindo. Em ca-
da uma das apresentnrões
do "Musical Singer", Emiti-
nha Borba terd um convida-
do especial, que será, sem-
pre, uma figura destacada
do rádio brasileiro.

Rinaldo Oalheiros e ZiUt
Fonseca receberam telegia-
mm de Dona 8ára Kubits-
ehek de Oliveira, pri-m«irw
dama do pais, agradecendo
a participaetlo no espetáculo
de abertura da Exposição
Carmem Miranda, em bene-
jleio das Pioneiras 8ortais.

Zilã, e RiiiuWo pertençam ao
elenco da Rádio Tupi.

Através do "Programa
Paulo Oracindo", que vai ai
rir aos domingos, a partir
da» io horas da manhã, a
Rádio Nacional lançou um
concurso para premiar os
melhore» imitadores de Car-
mem Miranda. Após a sele-
ção realicada durante a» au-
diçõe» do referido programa,
os candidatos que mais se
destacarem serão apresenta-
dos numa festa que será lo-
rada a efeito no Museu dc
Carmem Miranda, em data
que será oportunamente
anunciada. As inscrições po-
dem ser feita», diariamenfr,
nos cstildios da Rádio Na-
clonal.

Transcorre amanhã o nitf-
versário de Haroldo Mauro,
chefe do Departamento de
Sonoplastia da Tupi e o mais
novo sobrinho de José Mauro.

"Rio Antigo" será o tema
de hoje, do "Shoio de Estre-
Ias", que a Televisão Tupi
oferece, -aos seus telespccla-
dores todas as quintas-feiras,
às 21 horas, dentro do pro-
grama "Espetáculos Tone-
lux". Para a próxima apre-
sentaçãn, o produtor Matos
Bandeira escolheu o tema
acima, dentro do qual terc-
mos oportunidade de assis-
tir a vários quadros em que
serão relembrados alguns
trechos de famosas operetas.
Para dar vm ctí>i?io de maior
brilhantismo ao programa,
foi convidado o casal Sérgio

Mala», roupas, co-
bertores, móveis, col-
chões, medicamento»,
alimentos e ati brln-
quedos, tudo Isso Júlio
Lousada recebeu depois
de um apelo pelo seu
programa Pausa para
a Meditação na Rádio
Tupi. Na foto, Júlio
Lousada ajuda a car-
regar embrulhos de
roupas para um dos

\ caminhões que trans-
( portaram os nativos
t para a localidade de
j Simão Pereira, em Mi-
J nas Gerais.

Napoli e Mione Amorim,
dois nomes de jiritneiru It-
nha do teatro de operetas,
que naquela noite cantará
uma das mais bonitu.s ptt.v-
sagens de "A Viúva Alegre".
Elisabeto Gaspar e Olga Sal-
vini, do elonco permanente
dos "Espetáculos Tonclux",
interpretarão "A Princesa
dos Dólares" o "A Marcha
dos Oranadeiros". respectiva-
mente. —*—

Amanhã, às 2í /toras, a
Rdrfio Nacional apresentará
a audição de estreia de um
novo informativo, que pos-
leriormente irá ao ar aos
domingos, no referido hora-
rio, com uma hora de dura-
ção. Nesse programa, atra-
vós de uma rede de corres-
pendentes espreinií. a PRE-S
oferecerá ampla cobertura
dos 7>riiici,'xii.i aconfectnieit-
fos do pais. Na audição inau-

%r<

gural do novo informativo
da Rádio Nacional, serão ou-
nirfos diversos Governado-
res, além do Presidente ia
República. —•—

Uma caravana de S5 ele-
mento» da Rádio Maud ftst-
tara Belo Horisonto no pró-
.rimo dia t3, a conuife da
Associação ilíineira de Cro-
nistas Esportivos. Na capt-
faí 7iii»ietra, a equipe de /«•
tebol da Mauá enfrentará,
na manhã do dia *}, o con-
junto da AMCE, estando pro-
gramada igualmente, a par-
ticipação dos artistas que Oi-
tegrnrão a caravana no»
programas da Rádio co-irmã
Guarani e TV Itacolomx. A
caravana regressara ao Rio
no dia tS e será chefiada
pelo dr. Paulo Nunes Viei-
ra, diretor geral da Rádio
Mauá, que militou tio ráiito
mineiro por mais de 20 anos.

0 flLMB — Menopolliaram
os sentimentos per qusse
tfts horas os Mimes «hw»
kln» a «Mae», levados polo
Centro de Estudo* Cliwmnio-
gráficos do Dlretfrb* Acatle-
mico da F.N.F. Acostumado*
com • vulgflrismo dos filmes
Irfcriuse, a exploração e .«vil-
lamento dos mate nobres
Ideais do homem, o endeusa-
mento do criminoso, o prm-
ctplõ da força, do mala forte,
sentte-oe noutra sociedade na
representação vivida de heróis
que tombaram pote concretl-
7nç!io do Idelale humanitários.
O filho que se dá, Jovem a
uma causa, vertendo o próprio
sangue. A mie, que compre-
ende o filho e se entllclr» en-
tro es libertadores, empunhan-
do a bandeira, encentlvando e,
por fim caindo em sanguii por
uma causa. Isto tem sentido.
Isto tem uma mensagem, fa-
to ê a entrontzaçto do numa-
no. do que ná dc malt nobre
em nos. — Potemkln. Luta do
humildes msrujos peta Hher-
taçao dos desmandos duma
classe de privilegiados, l.utn
pela sobrevivência. Uma mio
que desafia furl». Julgando
que a burguesia ainda tinha
resquícios de humanidades, o
cal com o filho aos braços cri-
vada de balas. Uma multidão
dbhnada em beneficio <n*m
«cevado» capitalista, aue se
Julgou desacatado. — ^stas
película», antigas, clássicas,
valorizam os mais «agradou
sentimentos do homem- K. em-
bora antigas, ainda hoje ms-
piram, encorajam os que tu-
tam contra o qus se ve de tor-
cldo na sociedade. „

-»Xf-

estudos e de trabalho, a rawi,.
ainda nlo («1 n.splUltuilíi im.
rece mesmo nAo iinver, wm
em véspera-» dai -i. i-.i, . t
UME e no dia da posso - ln-
mais ae viu (lia n- •-.,,
ço. Qual a rnxAo'.' ,
a rapidez dos ilnu .,.
rata eram dnmagoglu i»-« «jt,
garlar votosT .

—» X« -
I

POSSE — Tomou ptw ou
tem. » recém*leit« UmfmKi
do Centro Acadêmico CoeHin
do Souza da Facii-ilatio C^cln
nal de Odontologia.

A Bahia já Produziu em 1957
Mais Petróleo Que em Todo

o Ano Passado

No Parque de Ibirapuera

a I Exposição de AKmentaçào
assinado no Conselho Coordenador do Abas-
kecimento üm convênio com a Confederação
Rural Brasileira — Em maio próximo a inau-
guração do certame que é o primeiro a ser

realizado no país
_- O Conselho Coordenador do Abastecimento

vai procurar despertar no Distrito Federal e nos Es-
tedos o maior interesse das classes produtoras do

pais pela I Exposição Brasileira de Alimentação. Esse
certame dará aos brasileiros conhecimento do que se
«até, produzindo, do que se deve fazer para aumentar
a nossa pjfodasao de gêneros alla»s»»t!e*os e sertira
Ae esttrmlo a noras realizações.

Oun estas palavras, o ooroael Walter Santos,
secretário geral do Conselho Coordenador do Abas-
(seknento agradeceu a colaboração da Confederação
Bural Brasileira ao firmar um convênio com aquele
órgão, no sentido de se realisar em SIo Paulo uma
«¦xpoeição de produtos de alhnentaflio não só nacio-
nata como estrangeiros.

AEspoáoAo deverá ser testeskda »a Fmrqw.de
Mr&fnera, estando a sua. taangwaelo prevista para
mato do prójslmo ano, rjessetresmente ao dta 5. Os
«Usando» ftetrso ajbertos a visttaaSo pOMlea durante
» dtM. e ¦¦» lsmugtiraçao dtweri me preeedida. pele
tt^ÊtM,t^^tàm^Êt. ^»».M«gfaW»i VW%4SM«tMgfff.»»»»»»1
^*a^HRn*9 «jrTBJÇCs^rUJO AkTtvru^Dv9*Ml,

Em 1957, a Bahia Já pro- ,
duzlu mais petróleo que em jtodo o ano pastado. As^im.
d<s janeiro do corrente ano
até ontem íder. m?ses e rio-
ze dias), a prodnçAn dos nam-
po« petrolíferos daquela re-
giSo atingiu 8.121.O0O barris:
ou «eja, mais do dòiiT» da
de 1956, que foi de 4.058.704.
barris.

Em termos de orçamento
eambial, a produção baia-
na de petrôle0 lí permitiu,
pois, este ano, ao Brasil, uma
economia de divisas sunorior
a 24 milhões de dólares, ã
base de 3. dólares nor barril
de óleo cru

A produção diirla dos cam-
pos baianos tem aumentado
progressivamente, chegando
a alcançar 37.491 barris no
dia 7 do corrente.

De 1 a 10 do mèá cm cur-
so t média diária de pro-
dueâo atingiu 350J0 barris.
CONTINUA A CKESCBER

A MEIRAUEM DE
PEHFURACAO

As perfurações cm desen-
volvimento no pais. de lanei-
ro a outubro, déute ano, to-
faltaram 99198 metros, ao
passrt que em igual período
de 1996 alcançaram 58.017
metros. O ano em curso es-
tá levando, doIb nüsse setor
dos trabalhos da Petrobras.
uma dianteira da 41.151 »
txos sobre 1956.

Em todas as regiões, sedi-
mentares do território na-
clonal onde operam as son-
das da Petrobrás registrou-
•se de 1B56 para cá, expresst-
ve avanço na metragem per-
itirada- AstUm, ra bacia ama-
sentes, foram perfuradas de
JsneJ» a outubro deste ano,

• («tnsÉnÉs foi ftanaasAa. vaia flessaslM tSotwéee»»>»»"e'»»»»»»F *•!•»• "J «»^i»«»»js»»»»»»»»»»r^»"j aar^aareaf ^af^aaa^a^aaaaamraw ^ajw ^w 71 *

ajndor óy> Ab»»>%»»sBSMoto, ns> pensaa c» ooceoei Waiter
Mantos, o pela Confederação Rural BraafMra, repre
sentada pelo seu presidente, sr. íris Memberg, víee.
presidenta, Mario Penteado Parla e Sirva, tesoureiro,
Bastão Lamounler a diretor é» tairswnas. sr. Luis
Marques Pollano.

Farão parte da Oomtosto Crganlsadora da Ea-

riçio 
os srs. Raul Renato Cardoso de Melo Filho,

J. Barbosa, do Conselho Chxwdenador de Abaste-
tímento, e Fonseca Lima.

t4.5fl5 metros, contra 8.233
pm Idêntcio período de 3956.
N0 Maranhão, =is portura^ôeR
pasSTram de: f.7fi.5 para .-
K.020 metros, considerado o
mesmo espaço du tempo em
1.056 e 1957. Na U&hiu foram
Deríuradris em Í95* (janeiro
a outubro) 655^;) metros e.
no ano passado (láuai perlo-
do) 40.779 ímrtro.i. Na bacia
do Poraná a meTanem ptír.
furada subiu do 2.179 para
rt.218 metro-5. No Estado ile
Alagoas for.im perfurados
5.774 metro? valendo otiser-
var que a pesquisa de potrô-
te0 leve inicio ali no cor-
rente ano.

NOVAS PERFURAÇÕES
Duas novas perfurações

acabam d 3 ser iniciadas
pela Pctrobrâs na bacia ama-
zônica, a primeira a 8(1 qut-
lômetros a nordeste da cida-
de de Altamira, ^a margens
do rio Xlngú, e a segunda
na localidade de Sampaio,
sendo esta última pioneira
c a precedente estratigráfi-
ca.

Com estes dois novos po-
ços elevam-se a nove os que
a Petrobrás vem perfuran-
do naquela regiSo, onde a
empresa intensifica os sons
esforços para a localização
de novas áreas petclilerst.

ANIMADORA
PERCENTAGEM DE

POÇOS PRODUTORES
Em 71 poços concluídos

pela Petrobrás em todo o
país, de janeiro a outubro
do corrente ano. entre pio-
nelros, estratigráficos, estru-
rurais « par* desenvolvlmeiv
to de campo, 41 se revelaram
produtores da 6ter> e 8 de gás.

O LIVRO NeGDO
dos ardidos de

minerais atdmiccs
firmados entre
o Brasil e es

Estados União*

UME APOIA OftEVE DOS
AEROVIARIOS — Uma nomis-
sao de diretores da UniSo Ma-
clonal dos Estudantes dirigiu
•se ao Sindicato Nacional dos
Aerovürloe, emprestando a so-
lidarledade dos unlverslíárws
às reivindicações desta deste-
mida corporação. Prometeram
ainda promover um movimen-
to, caso as autoridades vierem
à aplicar as sanções previstas
rs lei número 9070 aos «vevir-
tas. —»X«-

ALEXANDRE NEVSKV -
O Centro de Estudos Cinema-
tográíicos do Diretório ^cai-
dêmico da faculdade Nacio-
nal de Filosofia oferece hn1«
outra película de sua íiimn-
teca — o clássico «AIEXAN-
DRE NEVSKY - Q«tem íá as-
sistiu fMAE» e cPOTEM-
KIN» nao ;ioup<irá sacrifícios
para comparecer, ho.ie às 21
horas, ao 4' andar da FNF. à
Avenida Presidente *«*«Vaio
Carlos, 40.

—>X«--

FILAS INTÍRMí^AS —
Os estudantes fr rquentadores
do Restaurante Central vem
intrigados com as filas Intf'--
minas, quotidianas, vem re-
feições no Calabwço, com a
perda d# preclo"as horas <íe

-»X«-

CAMPANHA DS ALFAHK
T1ZAÇAO — A Associação M--
tropolltana dos Estudantes
Secundários organiza imr,
Campanha de AlfabeiizaçAo
para ser Iniciada durante ns
férias. Vem con'ando com ¦>
apôlo do Mlnist-rio da Eou
cacüo, da Prefeitura do di*
trlto Federal e de partlcuh
ros. Em todas a» eseoltis pti
bllcas do Distrito Federal lu
cionará ti meurso de Alíabo
tizaçào, contribuindo assim 1
AMES para a oxllnço0 n um
dos maiores males do pai-:

C. A. C O — Encerv-imeiv
to doa Cursos Jumtico.-. Hoje.
à» 17 horas, no fnlo ivj!>'.'e ria
Faculdado Nacional de IHrel
to, o Presidente Io CACC
inaugurará uma nlaqa cm mo-
mórla do proíessór Amoldo

de Medeiros, teóíhdo clofii< a
acírca de <ua petsonaliriad?
Em seguida, o protessíi AM
no Salazar falará sobre 'Ar.
noldo de Medeiros, o Homtn
e o advogado». O profesfir
Santiago Dantas e o aeatlí-
mico Paulo Condoreet Ferreira
discorrerão sobre a vida e
obra do eminente pro!os*4r.

-*X<

UARBEARIA — A Secreta,
ria da UME vem de Inaugurar
uma bavbearia, com ties ça.
deiras, uara bem servir uo»
estudantes, a Preços Hwdtcos.

-s-Xt—

couf:uío DK APUCA-
ÇAO DA FNF — Os alunos io
Colégio de Apitcaçüo da Fa-
cuidade Nacional de Filosofia
proineverão. hoje, às 9 rotas,
um ato. como encerramento
do ano letivo. Declamaçüos,
recitou, peças da plano, tea-
tro, homenagem aos mestres,
são o conteúdo dftste ato do
Colégio dc Aiplica;ào. I^ocal*.
Praça São Salvador (toldo da
linha Sao Salvador Ris Com-
prido — Catetei.

—> X« v
f

AUDIÇÃO DE CANTO --
Os alunos da Escola Nacional
de Música promovem, hoje, às
17 horas, uma aurileta de da*
sr dc canto, com Inúmeras pa-
ças clássicas. Local: Escolt
Nacioiifl d» Mostca, Rua rii
Passeio.

IM MILHÃO DE CARIOCAS
VITIMADOS PELA ASIÁTICA

414 óbitos no Distrito Federal — 146 mil
casos no Estado do Rio — A epidemia decli-
na nas capitais e prossegue nos municípios

do interior

„mmm

Segunda Ediçãft

TS.T f-i rs 17 g\ ó r\ o Desdnfmo. Angintia. foMos.W h K V O S O S ***m. rr*&nâ?*-*"z
vonmo. Sentimento» de im

tehuTidaáe e tmeeguranço. Idéia» de traoasao. Bigotamen
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SINDICATO NACIONAL
DOS AERONAUTAS

líftmn FranWln Boosevelt, 194 -. 8/
andar — Sala 803 — Tel.: 82-5778

ASSEMBLÉIA GERAL
B3CXBAORDINÁRIA DOS AERONAUTAS

EDITAL
O Sindicato Nacional dos Aeronautas,

convoca os seus associados para uma
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NARIA, a realizar-se no dia 15 próximo,
sexta-feira, às 17,00 horas pra tratar da
seguinte ordem do dia:

ANALISE DA SITUAÇÃO DOS AE-
BONAUTAS FACE AO IMPASSE EXIS-
TENTE NA GREVE DOS AEROVIARIOS.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1957

9») Ernesto Costa Fonseca — Presidente

^ k.

ENSINO DE FRANCÊS
ATRAVÉS DE GRAVAÇÕES

Discos feitos pelo Serviço de Radiodifusão e
Televisão Francês — 78 gravações para um

curso completo — Meios de adquirir
Mais uma Iniciativa acaba de tomar a Campanha

de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário,
através do entendimento efetuado com o Serviço de
Radiodifusão Francesa, sediado em Paris, visando for-
nacer aos professores de ensino secundwip ele todo o
Brasil, meios de um constante aprimownsnto de sua
cultura através de uma coleção de discos, totalüwi.
do setenta e oito gravações, nas quais se ««ntrwn U-
côes simples e objetivas, tendo por principal objetivo
ensinar a pronúncia. Tal Iniciativa pela primeira ver
é feita em nosso país e esperam seus promotores obter
resultados positivos na melhoria do ensino d» Ungia,
francesa em nossos estabelecimentos de ensino médio.

MEIOS DE ADQUIRIR

Para a aquisição dessa coleção de discos dtdáti-
cos feitos obedecendo às mais modernas técnicas di-
dátícas e levando-se em consideração os problemas au-
ditivos, de maneira a tornar as gravações com a pro-
núncia a mais nítida possível, os interessados deverSo
endereçar-se à Campanha de Aperfeiçoamento e Difu-
são do Ensino Secundário, Diretoria do EnsinoSe-
cundário, Palácio da Educação, 15» andar, Distrito
Fcclsrâl

A organização dessa colecfto foi Í«U por peritos
em assuntos de ensino da língua francesa, Hejidos à
Rádio Diffusion Française, daí o vsJor do t™»*™
e o seu custo, de modo a ser soliertado o preço ae dex
mil cruzeiros por grupo de 78 dlseos. «ss* pagamsn-
to no entanto, de acordo com as instrueões forneci-
das pela CADES. só será erelws**, sjsf«a o interes-
Mão haver recebido a oofae*» *

Cerca de um mllhâ0 de pes-
soas foram vitimas da gripe
asiática, nesta cidade, segun.
do conclusão a que chegou a
Comissão Especial de Gripe
do Ministério da Saúde. Du-
rante % epidemia que teve
inicio a 1 de Setembro e ter-
minou a 26 de Outubro, fo-
ram declarados 414 óbitos atri-
buldos & gripe, sendo que o
obtuirlo se mostrou mais ele-
Vado nos grupos de idade
abaixn de S anos c acima de
50 ano». |- 78 ÓBITOS

NO ESTADO DO RIO
No Bstado do Rio durante

o período epidêmeo, foram
registrados 145.155 casos, ele-
vando.se a 78 0 número de
mortos, tendo a doença de-
clinado na maioria das loca-
lldades. Em Niterói, foram
notificados 24.481 casos de grt-
Pe. com 28 óbitos, e no muni.
cipio de Sao Qoncalo 12.327
casos, com S óbitos.
EM OUTROS ESTADOS

Segundo informações. n°«
Estados do Rl0 Grande do Sul,
Sao Paulo, Minas Gerais e E>
plrlto Safnto, a gripe declina
nas capitais, enquanto quo
prossegue nos municípios do
interior.
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Contribuiu o "Sputnik II" Com Importantes
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NO MUNDO SOCIALISTA
Duas Vezes Mai* Eiigeiiheivós Que Nos EE.UU*

MOSCOU, ..«.vembro lA^iu-la TASS) W*»*»t^m^JgJ^*mVm «I.X
p»"i*»fc mui v«-.tn rMe de centro» de eu ela Islãs. A I HHH ¦ "T,1".,..,l.||x|«i r téo*
i ni M,Jflrio" o MpMMIWiilo iMHle a UB88 UiHUon i» prW^ *,^','v ,i.w a 10MI
?Irunr. Hoje. um» extraorili.tarla «iMMfr lilco» ro . ¦"»,r',«"® ""'n" 'mMn,, 

,„.
de ile li-cnieos. Antes d» Rt\'Oln«in de Oiitn* f„rnm dlplnmados •1M.OO» i iiReni.rir.»
!„,, Havia u« HrtHsla ai-enus ;*.nws 

aoO.OUO , EB UU( f(,r„mr»m-su «iie-Mi.

mas *r***mta%*mtt ím*
O SERVIÇO MILITAR NA POLÔNIA

Publica «Pravda» detalhada descrição do segundo satélite artificial

- Dotado o foguete de víirlos an dares - Estudos dos ralos sola-

res e cósmicos - Estabelecinien. o de eletrocardlogramas de «Dam-

Ua» - Multiplicadores fotoelétil eos -- Aparelhos radiotclemétr.eoK

REALIDADE ÁRABE

V.UiStlVIA. novembro (DlVi
Si-uundo declnraeO*» «lu vi-

. ...iniiiüiiio d« Uefo.» Naoh-
li.il. «encial .1. UrtyoVi, !a\Uii
ii Agí-icln OpwArlt". 0* P"1*

• ««contem'-!!."'

iiitídiiliiM.rn-. no Mrviyo militar,
ilotcnnlnandu uu«* o» m.idano»
lonliitin iiftn soinonio iwverr*
imu inmbftin «urfln"* *«*•»
...fonini ciiMou-ko de imr.in.li
rfolIviinieilH ho imoilm- « '•'•
.iiMiiilu do ipn-lx«.'-»" ''" """

„ ,„„ TamWni inellioi-nrA»',„ 
coiidlisOM de IleonclamMM

O -tonerol ZavayeW aow*»nwu
novas lüf.imiiii wr*-> ¦0ltar
tuiuranitnioi iiimi «cniWi da*
mm rílIUo.

ABOLIDOS OS JULGAMENTOS DE EMERGÊNCIA

BUDAPICST, novembro -AGENCIA HBWWIA) - o Presld.un. da República_Po£
BUDAPKST, noveml.ro (AGÊNCIA 1»™*™^%.™0g lâvp n punlckp de cri*

*\***tt-*%T> í«pSl.u.rs?.:«ãsr. ******* - •*«*¦

TUBOS DE AÇOS RUMENOS
BCOATIBST. -inT««miiw (A-

OtNClA HSINHITA) -- Co-

m«cou » proiliiali- • primeira
fábrir* rtimíti" d" tubo» d»

tao. O «-iivilpamffnio ótma I*-

bi-loa t d« procodt* ncia «ovI-S*
tlca o sim lm.talii--.Vi (ol iclia
«om auxilio d* técnicos «'¦«
i*nns. s-mi» oparArlo» «•-ia"i"i<""
roram "ni plano «I- emulação
«*m hom*>n*igcm ao nnadr-S' II-

,„„ ,*nlvor»irlo d- Revolm-tio
,|n uutuliro. E**a fAbilca «*on-
liiliulra l>ira •• mais lapido de-
Bonvolvlmento dn Indústria
polrolKcra d- ltum»nla'.

DICIONÁRIO PARA A NAÇÃO LI

- Foi concluído um midkmkrlo A»nnrtmU, *^rSrac«crcs taün««, livros de texto» mui-*m& «stóüs: ss ws! ??- * —*¦» -
naa p>il» Academto CUmw Ai OÜMlMfc « poneii».

xE^vi. f<&*,ÍÉfffi^ ¦WKv.-.v. ^

M08C0U, » OM') -•- O
"P, uvda" publicou nn..' Imw*
lul illvillBiida pila ItíMWta
dcicrlBÍo do ••upiitnlk ti", nw
TAatí. Vdla prlmolr» vm, >n»
joninl lovlétlao di intormacOM
Monloai dotallwda» »obro o «o-
(lindo wili-Ill- da Terra.

O "1'ravda" viworda iji' "
"Siiutnllt II" * conitltulflò P»-
lo rtltlmo •Icmunto do um ro-
minto «lutado «lu dlvorio* apa*
rolho* * linitrumentoo. Na nar-
to dianteira do aat.MIto «a>ttto
Innlotodos hh Initrumontoi pira

Mtndo do» raloi «olaw» nu
parto do eipeotro 'inu ongioiw
oh ini"»' iiltra-vlolotoa e "•*
raln» "X". un» qompartlmonio
edfúrli-o cinn omlworeii d-a rft-
ido o outro* aparelhos, bom
cumo a cablno hormOtlca con-
tendo a iiidulii. Oa aparelho»
pura a obüOl-vacBÒH dm v:ii"H
cflimlcoa osifto .situados no to
guete. •>" aparelho» inHtalndo.i
no quadro especial o os com-
iiartlmenloi sa» prutcsidim em.
IntluúiiclaH aerodlnftmlcaii o
ti«i-inlciu« por um cono eipoolal
Mue, depois dn paniMBom 'lo
Batellte pela sua «"i-blta, íoi
egoetado,

O compurtimeiito e.slérico,
onde au encontram os emis-uroa
dn ràcllo, s« tont«s **o cnergln
elétrica, o sistema dc i-cruIh.
Bem t-éimica e. os instnimen.
tos que registram as mudiii-
cprõPs dn. teinperaturo, tem
a mesma íorma que o primeiro

¦• Sputnik".
Ern ^(.uida o "Piavda" re.

corda os comprimentos de on.
da dos emlsÊurcs dc radl,. o
Biillentn que quando a tempo-
ratura on a precisão su niodl-
ticata no compartimento eafé.
rico. o comprimento dos t.i-
nais o da pausa dus emissore*
tiinibém sobre ns modificações
correspondentes e de -But*l
duração.

"A CABINE DB DAMKA"

tem* dc rcgulngcin térmlc»
nu cab|i»*j da rudolu e no com.
pnrtlmento mantém a tcmpe*
1'iiiiii'u num nível fixado •"¦•c*
ciiiiulaiiicnto,

\PARBUI03
IlADlOTEliBMÉTRICOa

Na otiUit extremidade au
elcmonto do loguete ficam (is
aparelhos de medidas rádlote-
lemeirlcns, os regiHtradorcs do
temperatura <• a» tontos dc
enemia eluViica, Èrscs apure-
lhos tr,insinitlam para a Ter*
ra as dlferentos lnIoi-maçóe*i
tõciiicuH recolhidas k bordo
d., "típutnlk íl"

v' ¦„•¦—¦¦ —¦-—mrire-jariMiMiMlirln
f^^f*mm -***' KtfSwBwWSWHwWWWt^^

Í VIDA NA UNIÃO ^SOVICTICA - 
toem*» 

jt»^ZTestZ^"^
ia Grile *<#*"««^5^^ con/unM, residenciais, cn,

A Cablne onde se encontra

a cadela tem forma cilíndrica.
Contém alimentação do ani-

mal e um sistema UE condlcio-
natnento de ar constituídos

por uma instnlncão de regula*

gem térmica o uma instala.

ç&o dc regeneração do ar. A
c-ibine também cncèrra Ins-
trumentos para o registro c-aa

pulsnÇôes, du respiração, "a*

pressão sangüínea, Poi» «s-
labclecimcnto de eletrocardlo.
Brumas, e curvos outros apura-
lhes que medem ns condições

Gerais no Interior da cablne
temperatura o pressão nota-
damente.

A cablne c o compaitimcnto
esférico ¦*<> feito» de uma l'g-.i

dc alumínio, a sua superfície
íoi nclida e sofreu um trata-

mento especial a "m de dar-

lhe coeficientes bem detcrml.
nados dc radiação e de absor-

çAo dos ralos 5olares. O sls.

três cmultlpllcndoro»» ío-
toclotrlcoBi dwviados soguii*
do um ftngulo de 120 «raus,
captavam os raios solares
na parte do espectro oiirIo-
bando a radiação ttltra-eui*
ta e a radiação ultra-vloletu.
Esses «multlpllcadorc«»i din*
gidus pura o Sol, emitiam si-
nais t-ttc cm seguida oram
ampliados pdo radio e trans-
mltldos para a Terra pelo
radiotclemétrico. Para eco-
nomlzãr as fontes de energia
elétrica, os «multiplicadores»
só funcionavam quando um
raio de sol entrava eni seu
campo visual .Uy raio-i côs*
micos íoram registrados por
nvji'i de cantadores «partieti-
lare.- carregados». Havia »•
bordo contadores idênticos do
• partículas carregatlas>, cujos
oím-í eram perpendiculares
c ipii! íunclonuram normal-
mente. Das informações «iu-3
«''ios iransmitlriim. rcnsafta
(pio o númem de partículas dn
í-nios cósmicos depende da la-
tiluile gopmugnética tmng-
uctlsmo terrestre).

A «Pravda» acrescenta que
as informações de caráter
medico o biológico relativas
à cadela e.-lab sendo pres n-
temente examinadas por es.
pecialistas. -.Eíí.is Informa-
ç6<'!> mostram que u estado
do :imi"**n1 permaneceu sa-
tisfalório enquanto durou a
experiência», ivcrcve o Jor-
nal. que acrescenta: «O ani-
mal suportou muilo bem a

ínlluônola prolongado om
acelcraçOes no momento du
piisiagcm do «SputnlK» sô-
bro a sim órbita c durante o
•gtadi. de na«> Brovltlado».
TOGUETES DE V.UUOS

ANDARES
Tratando do lançamento d o

satélite, a «Prnvda» precisa
nuo o «Spulnlk II» íol -^lo-
cado em suo órbita por melo
de um foguelo do víirliu nn*
darei, No momento cm u.uc
o «Sputnll* II« entrou em
sua ôrhltn, o carburante do
foguete c-tnvn esgotado o pa-
rado o propulsor A veloclda*
do Imprimida no satélite ora
superior ft ncresunria para
nuo filo «o deslocasse seguiu-
do umn órbita circular. P".r
Isso, segue uma órbita ullti-
ca, cujo apogeu é a 1.700 t|Ui*
lómetro» de altura •— ou soja
o dMiro da do «Sptitnili i*-.

A refllstfincto da atmosfc*
ra írela a evolução do «Sput-
nilt II» e sua órbita niudJ,
então, do forma c dc dimeii*
s&o. Essa roslstôncla & parti*
cularmenle forte no ponto do
passagem mai.« próxima dn
Terra. Quando "¦* encontrar
a uma centena de qüHftmo-
tron da Terra, a reststfincia
da atmosfera, será ii*t*-n*'a
c o satélite* esquantaiido,
acabara por «e consumi r. A
manutenção dn salélUe no
e-pao* depende, portanto, d.i
resistência que opõe a at*
mosfera terrestre.

IMPORTANTES
INFORMAÇÕES

A duraçíío da existência «lo
primeiro Sputnll" é de í'0''
meses. Ele d?vc evoluir no
espaço até o fim do ano.
Maa o seu foguete se consu-
mira antes dfile O segundo
satélite deve ter uma exis-
títncia sensivelmente muis
lonea. .

O «Fravda- conclui afir*
mand" que as Informações
íornecidiiá pelo • Rpiitnil* II»
já constituem uma impor-
tante conlribulçüo |-*«ra o es-
taheleeimcnto de futuras via-
gens interplaneiárias. Tam-
bém permitirão garantir a
segurança do iiomem nos cs-
paços cósmicos.

IMPERIALISTAS DES-
MENTIDOS — As emissoras
do Colro o do Damasco re*
pudlaram, om transmissões
sucessivas, as inslilins Impe*
rlallstos referentes a criticas
iissarwlas contra o rol Uus-
scln da Jordânia pelos pre*
sidente» Nasser e Kouatll.
Og Árabes n&o ofendem, nem
levantam calúnias; subem o
quo é ótlcu.

ENGANAVAM - O Sr.
Sulirl Assall, comentundo u
Nineeridaile dos soviéticos no
cumprimento ri pi do do
Acordo, explicou o seguinte:
Sempre quo pretendíamos
realizar q h a I q u cr negócio
com os russos, ou pedir em-
présllmo ou ajuda, oa Impe*
rinllstas corriam pura no*
oferecer ccnteiius de milhões
de dólares; mas... nunca
cumpriram a» suas pro-
mossas.

HONRA A URSS — A
Congregação da Unlverslda-
do de Damasro apresentou
aos síibios soviéticos caloro-
sos cumprimentos pelo sou
triunfo histórico no lança-
mento do satélite artificial;
que é mais uma conquista
mundial pela pa/..

DADO O NOME DE STÂLIN
A UMA ALDEIA DA URSS

Prepara a Frota dos EE. UU.
Novas Intrigas no Oriente

Agrava**, a sit-ação na Jordânia - Comentários da Rádio Moscou -

Conferência no Kremlin com delegação egípcia

Moscotr, n cfp) --' A
trota americana prepaJra._r.ova3
intrigas no OrIent«-Sl'*H->
declarou o locutor da «minora

de Moscou, numa. transmissão
em língua árabe, comentando a.

jacente visita de uniflarto. navais

«nerleaiiu a Beirute, "entro-

tanto," disse, "nflo í somente-

a Siri* QU» Interessa aoe lm»

oerioltitM americano». A i-ltua-
So», Jordânia aBravoi»-ee
«.nsívelmcnte. O» «-»»"»?- *

Sexta, Frota acham-so dlrlsi

dos contra, a Jordânia, • os fu-
ailoiros navais amerlianos e«-
tilo prontos r>ara entrar na
Jordânia."

-Os lmperiali-tas. 
"prós-

segiilu." farão tudo o OU» es-
tiver em seu podor, no sentido
de conservar sun tomada de

Douicá» na Jordflniu, e tranü-
formar o pala em zona mimai-,
o que então em vias de reali-
zar oom auxilio da roacüo Jor-
danense. A Sexta Frota, com
suao provocações e agressões,

NACIONALISTAS ARGELINOS
REPELEM A LEl-ESTATUTO
N UNIDAS, 18 (FP) ~

Numa carta enviada ao Br.
Dae Hammawklocld, s^e-
Sgeral <-a ONU, o ft
Mulac Merbah, secretário-
geral do Movimento Nacl«>
nalista Argelino, repela a
nota lel-estatuto e constitera

EE.UU. e Inglaterra
procuram Defesa
Pari os Foguetes

LONDRES, » (FP) - O
ministro da Defesa, sr. Dun-
SnSandys, declarou na Ca-
^re dos Comun». que a O*
Brrtanha estav? trabal-W-
S * coUrtJ?»cao "tn 05
z*A união?, mmwm
^o de uma arma de. iWg*
Sntra os toguftea balístico»
lB^ab« dêstmadoaw.
rJolver esse difícil proble-
Sstáo sendo feitos atual*
Stnte em estreita colabora-
cZ"com" E^ados Unidos»,
dedarou o ministro em res-
oosta a interpelações íormu*
fadas por um deputado da
oposição. ^^

DOENÇAS E \
OPERAÇÕES ;,
DOS OLHOS ;

DR. PAULO CEZAR
HIMKNTEL

2im., tos. o Cas.. daa W
às 13 hs.; 3aa.. Bas. e sa
ba^. das '0 ?is 13 1»-*

GONSULTÕRIQ:
RUS I*. rio Miv.-ilibní. I-J'

Jíll«r6l — Tolefono' i

aue a «nica solução lógica
porte bo resumir em 3 pon-

1; uma conferência entre
o governo francês e os na-
clonalistas argelinos tendo
em vista chegar a um ces*
Bar fogo;

2) eleições livros sob o
controle internacional tan-
dentes a criar uma Assem-
bléias Constituinte argcluw,
3) negociações íranco-argoll*
nas, destinadas a determinar
hb futuras relações entre os
dois paises.

procura obter nioio de por*-"-
tuar a tensão interniu-loníil no-
cessaria ao imperialismo anit-

CONFERÊNCIA EM MOSCOU
MOSCOU. 13 CIÍP) Anuncia

n. acêncla TASS oue o senflral
Alxlel .Haklm Ainer, ministro
da DetoEii. do Egito, •"* os mem-
bros da sua comitiva, coníercn-
clariim lioje, no Kremlin, inra
os senhores UulRanin, Klirus-
tcliiov, Mikoyan e marei-lial
Hodton MaUnovski.

ADVERTÊNCIA
AOS DIRIGENTES

JORDANOS
DAMASCO, 13 (PD Os "Ir-

mãos Muçulmanos" da Síria
núbUoavám um ínaniüesto nm

nuo condenam violentamente
"as atividades dos diligentes
jordános nuo desafiam a onl-
ulfio pública firabe, retirando
a. Jordânia «Ia comunidade to-
lie livre". O manifesto faz una

advertênch». a isaes dlriKt-Me:
•'conrta o "complot" •!• o-f
seriam os autores e que visar a

a liquidar a questão pai»«!»';'
o assinar a paz com -ff1
por uuU-o lodo. o "Comitê na

llgucíto resultante do Congreij-
so Popular Inter-Arabc, reunido
nesta capital, publicou igual-

mento um manifesto no mes-

mo sentido.

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskier
Causas Cioeis, Co-iofcíais

e ímo6/í/árias

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.: 43-6473

Téenieos da URSS
no OeHIo

0-*£MBO, Ce«8Q. 13 m>
JTÒ governo do CellSo soli*
citou ao Governo Soviético o
envio de especialistas «n
^lisas petrolíferas. Téc-
ntcos Boviétlcos anterlormen*
te vindos ao Ceilão, declara-
ram, com efeito, que o sub-
solo da IHta devia conter rl-
cos lençóis de petróleo

por outro lado, o Ministio
Clngalês da Indústria infor*
mou que o Governo esta es*
tudando, atualmente, ofertas
anglo-americanas de Invesi.-

mentos na construção de re-
finarias de petróleo.

A Gripe na Bavieira
Munique, 13 iFP) — K de

6(iS mortes o Baldo da epi-
ilcniia de çrlpe, a partir de
melados de setembro.

O Ministério do Interior
da Baviera, ao fornecer lal

ciíra, informou que 517.300
casos' dp S1"'!*** '"''am oficial*
nipntf registrados nm plti-
mo» doii mesas na Bavlera,

AMPUA-SE A ASSISTÊNCIA
MEDICA NA POLÔNIA

Duplicou o número de leitos nos hospitais - 65%

da população já recebe assistência hospitalar

gratuita, contra 14% antes da guerra — Serão
diplomados, em 1958, 3*800 médicos e 5 mil

enfermeira»
VAR3ÓVJA. tô. tPIPi --

Os serviço» hospitalares da
Polônia çerâo expancll'!*--* ttj*
pró-çimo ano com o acrésçl-
mo de 11.100 leitos «ífistlna*.
dos. entre outras coisas, ao
tratamento da tuberculose c
aos tratamontoa psiquiátricos.

plano do Ministro da Saft*
de da Polônia pat-a 1958 pre-
ve também uma melhor «lis-
tribuição do. pessoal médico,
sobretudo nas áreas rurais.

Dados recentes mostram
que o número do leitos nos
hospitais dobrou noa últimos
anos. Em 1938 «i pais pos-
suia 20,1 leitos por cada .
10.000 habitamos. Km 1955
êste número aumentou para
49 6 As autoridades sanitá-
rias! entretanto, ainda nao
julgam satisfatório •*«« l"0-
gresso.

Segundo o sistema í« »•*
guranca social G5 por cento
da população deve receber
assistência hospui.ar a-Mul-
ta atualmente co.-t.ra só*
menu 11 pot cento antes d»

MOSCOU, 13 (FP) — O no-
mo de Staltíi foi dado o. mm
aldeia d" Tmkmonle. A aldeia
tinha, ate agora, o nmne d"

Confirmada
a Reunião de

Dirigentes de PP-CC.

BUDAPriSTB, l( (l'1-l
. A emissora drsta .upitul
onfirmou, hoje a noite. .

Informação que difundira se-

giuida-feire. •'*• fonfe .soi-iV
f/ca, relativa *i reunião, em
Moscou, dc uma conferéno

dirigentes comunistas ten-
ilo*.icrC3criita(í*'': 

"Essa con-
lerfncia scrA iniciada no fim
denta semana, provavelmente
sexta-feira, durando até se-
gunda-feira. Üm comunici
do filial fera publicado inaí.v
tarde".

Kruschiov
e Mao Tsé Tung
Confe renciaram

ein Moscou
PEQUIM. 13 (FP) — Du-

rou três ltoras a conferên-
cia realizada, ontem, em Mos-
cou, entre Nikit:i Kruschiov
e o presidente Mao Tse Tung,
— decolara a agencia Nova
China, sem dar qualquer e**
claremineto a resp.iito do
conteúdo das conversações.

"Falta uma Cauda
ao Homem..."

ntnal presidenta do Presldlum
do Soviet Supremo da URSS,
sr. Vorochllov.

Essa alternçtio do nomo tol
anunciada sob n. forma do avl-
s„ na flltlma pftsinn. do Jornal
'•Tiirl<incn:'V;aya IãUra" ("Ks-
trêla dn. Turkmento"), C*r?.'io
da CoihlssOu Central do Parti-
rto Comunista dá Rcpíll-lte-i
Socialista Soviollea d« '1'iii'U-

monto.

O DRAMA DOS r**rrO*i —

O ori-amonto do lraqiiK liov
llnou B,l por cento p.»ra a
l.islrii«;iIo rrtlilica; 0,8 pnr
conto para os Assuntos Sn-
i-lnis; 1,8 para a At-rii:illtu*
ra; 10,3 por ci-nto para as
Policias; 50 por cento para
o exército; 21,3 por cento pa-
rn os funcionários «• os ros*
liintcs pnra os demais minis
lúrlos. *stc «5 o Iraque, onde
o petróleo e explorado pelo
capital ostranficlro.

EXTRAÇÃO SF.M DOR —

O Dr. Maurício Maluf Invcn-
tou uma droga usada para
a extração de dentes sem dor
nenhuma. A imprensa do Lt*
liano homenageou o inventor
com um banquete ao qual
compareceram mais de du-
zenlos jornalistas.

_ e>_

TUNÍSüA -TCnECOSMWA-
OUIA — Foi assinado o Acôr*

do Comercial entre Tunísia
e Tchecoslováqiila, para •

aquisição de máquinas tclte-
cas no valor do um miltiSo
e 000 mil dólares.

DEFESA DAS IDÉIA8 * -
O Govôrno dn Súdito sollcl*
lou Ai Embaixadas dos VU-
tildou Unidos o ds GrA-Dre
tuiiha pnra que cessem «lc
romotor seus (nlheiliu dc
propusiiiiilti deslrutlvu e an*
tlnucloiuillslii ds orgítnlM
çflctt culturais uo pnls. O Ml
niitóiio dn Educação comlt
nou a prop-igiindu ImpèrlaliV
Ia por ser desnaclonRUMilo-
ra e pei'l(;ri-in paru a forma-
cáo do espirito nacional

VICKIADO — O povo «tr»
miinIiUtihi fi-rlniln imi-iniul 0
dia d» uüslnuluiH do Acordo
Rlrlu-SovItMlco.

COM AJUDA SOW.-riii.A
_- A ComlsáSo Korrovi.iiia
Iniciou os trabnllios '-ara n
conslrüçllo dn via férrea, da
citlatle Qamecholl nn'- Alepj.
do TM) quUõmotros do exten*
são. Outro estrada, partindo
de Iloms. terminara em l.a-
tnqulôh, ruiu extensQo scra
do i"0 quIlOmetròB, Quanto
i\s pontes, a ComlssRo estn
aprontando os r>ro.l"tns dr
ronslru<*.1o dc nnv-i sôbrc o
Kiifiiito.'. na cidade de Erriic
ra; outra, em Dcir E/7.or. Só-
bro o curso do rio Kl I\ba
ivir snfin ronsli.-iild.-K tr-5;
p..iiTVr**m Tnl iWar, Co".
dado è S'ir.

i;íí

_«...
•¦• ! iOITO"'UUNGRIA - <*
F,iiilinlxii<lor da Ifimirrln.
npicKcnlm- ns suas creden-
i-lal*. :>o Presidente
AMel Nasser.

Gnn-«l

ENTREGÜ1&TAS EMFOB
CADOS • Tiveram o fim
determinado pela lei, n.i!Jjq
dois entreguistas na prisão
de **iieay.iqiie. Sóo «Me- Mu*-
sa SalornSo Auida c llnmit
Siilalmcn.

übà>*ò*ai.é3ian;iia —
A dcicuaçílo libanesa ílrmov
uni acordo comercial com »
Alemanha Ocidental pnra a
venda de maçãs no va1or dr
•100.000 dólares.

•AEROPORTO INTERNA*
GIONAE — Está em estudo
o proieto do novo n«-roporto
internacional no Líbano quo
será construído nas planície."
de Becaa enlre Baalbeque o
Hermel.

Li

NOVO GOVERNO
FINLANDÊS

HELSINQUE. 13 (FP) —
O sr. Sukselamen, presiden-
te do Conselho do Salda c
membro do Partido Agrário,
foi recebido hoje à tarde pe-

lo sr Urno Rokkonen, pre-
sidente da República, que lhe
confiou a missüo de constl*
tiiiv o novo gabinete e de
por, assim, um termo a cri*
se que já dura há tres sc*
manas.

Tendo havido um acòtiio
cm principio entre socialis-
tas e agrários sobre o pro-
grama dc um governo de eu-
ligação, o sr. Suksclalncn
aceitou a. missão.

ÍRL0S GARCIA VENCE
AS ELEIÇÕES FILIPINAS

ftANII.HA. 13 (P-P-) •0e
acordo com or últtmoi». resul.
t&dòs dns <*!ot'"6e"* o w. Car-
ios Garcia l.eria sido prMlca.r
mente reelefo par» 0 po»*-o rln

PreslOente d» Be"-úbllca das

Filipinas, ficando como vice*

presidenta o **.r. Dlnsdado Mea.

padal, «Ia oposição l*«»i:

NO CANADÁ
0 COMANDANTE

DA N.A.T.G.
OTTAWA, 13 (FP) — Clio*

gou a esta capital o general
Lauris Norstad, vindo do
Washington por via aérea,

O comandante supremo
das forças da NATO conto*
rendará com o primeiro mi*
nistro do Canadá, sr. Jolm
Dlefehbaker e com os diri-
gentes da defesa canadense.

O general Norstad partirá
amanhã para Paris.

No melhor Loteamcnto de
SSo Joüo dr< Mtrltl. Vendo
um terreno com ?• cisas com
água .- luz. O terreno e to-
do murado e plantado. Tre-
ro Cri. 200.000,00 entrada
dc Cr$ 120.000,00 o restan-
te a combinar. Tratar com
sr. Ribeiro, à Rua 11. a. 24.

REPÓRTER
POPULAR

22H518

Ambos turi-uu considerável
avanço cpm referência aos ou.
U*-.-. candidatos.

ÚLTIMOS RESULTADOS
MANTLHA tn (PTI -- O*

i'iltimos result^dor: ""nrrt.iis dai
elfijjttes presidenciais das ft-
JlpInnSí conhecidos * nVi»
nbite,; du»am as s*8utnfes et.
Tr-ts: Onrolfl.-: fi'!6.t*tl votos;
Mulo: 411.803: Mj.na.hsi»

344.-505.
Fata o IHjkIo dr vice-prost*

doW*". oram osLhs a.; cifras.
Meapagaü 6130.4*10; tjsurcl Ju*
nle,i: .1C5.-H3.

I 
' 
áp.yOGABOS ||

clul a in»t«l*çfto d« WJW * •
tos em 1860, ou «ej» W au-
m«Rto' d» 35.000 «obre o u*
d» W55* A *»« •lWrov11,
das de perfeita assistência
hospitalar receoerao agora
uma atenção especial.

Como parte do plano <!•
expansão do3 hospitais ierão
diplomados no próximo ano
3.800 médicos a b.000 enier*
meiras que trabalharão em
200 centros de saúdo e 20 ou-
trás clinicas esp-.-claliv.adas
que serão instalados cm WaB.

Ha dois anos pasHnd<v*.:.a
Polônia possuía 13.i-.75 medi-
cos. I«0 é. 6,7 por 1U.OO0 ba-
bltantes, mais «le que «ft
bro dos existentes em W.
quando ft B»W«Jo «» ?'3,2 por 10.000 habitantes.
Antes dt guerra, Quando a
população «srm maior m que
a atual, havia menos de ..
13.000 médicos, dos quais a
maioria pereceu durante as
operações. -*-* —-«-——-

MIAMI BEA-CH (Florida),
13 1; i*l — «Falta uma cau-
da au homem> ¦- Tal e a
conclusão de um famoso
neurologista americano, o
Dr. Mtisoií Trupp, o QU&l
acreditu quo o endurecimen-
to o a fixação da extremlda-
de inferior da medula es*
pinhal, devido ti evolução das
espécies, podem causar o
paralisia de certas partes flo
cérebro.

O Dr. Trupp declarou que
tinha 

'experimentado «ua
teoria em 175 animais, dos
quais «libertou» a extremi*
dade rígida de medula espi*
nhal. Esta extremidade re*
presenta o último vestlçio
da cauda que ornava as cos-
tas de nossos mais diretos
ancestrais.

O cientista explica que a
fixação da extremidade do
canal medular pode acarre*
tar a «desorganização estru*
tural e funcional do slste*
ma nervoso».

ft Proibido Imitar
Winston ChurchU

LONDRES, 13 (FP) —
«Proibição formal de Imitar
sir Winston Churohlll». Tal
a ordem que a «BBC» aeaou
de ciar aos artistas que to-
marn parte cm suas emi-s-
soes. Por isso, uma nova
gravação mi qual qm comi-
co imitava a voz bem conne-
cida do antigo primeiro mi-
nistro íoi censurada antes
de tser irratóda*

Parece que essa proibição
só se aplica a slr Winston
Churchill.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Em Dakar o
"Duque de Caxias"

DAKAR, 13 (FP) — O «Du*
que de Caxias», navio-escola
da Marinha de Guerra brn-
silelra, chegou a esta cidade,
vindo da Ilha da Madeira,
para uma breve visita.

O comandante do navio,
o imediato e dois guardas*
marinhas foram hoje home-
nageados com um almoço
pelo almirante Caron, coman-
dante da Esquadra francesa
da Aírica Central.

Nüo existem, mas, conti» e#
preco» altoi, vooè pofle ¦»*•¦
fender comprando em ABlAuns*
BlutSei, Oamiaai, Mel»», Lanço»
o uma Infinidade de artlsn» a
mia eicAlha. Rua da Alfândega.-18 — l» andar — Kun Mnte
«1b Abril * — Hua .Ios* Ma»-
rlelo, 2M-A. na renJia e At.
yilo Feí»tiha. "IS em Caxlai. Et-
ta4o 4a Bi«-

ICERZIDEIRA
EdH. Darke, Sala 427

Quaisquer Ccm-.crto! ern
roupas e canilsas

Greve dc
Funcionários
na Franp

PARIS, 13 (ET) — Varias
centrais sindicais acabara de
decidir a realização de uma
grave geral de 24 horas, no
dia 19 do corrente, abran-
gendo funcionários e agentes
do Estado. Parece que serão
atingidos pelo movimento O
ensino secundário, o ensino
primário, os serviços postais
e numerosos serviços publl*
cos. As reivindicações de sa*.
lárlos constituem a origem
dessa ordem de greve. Os
sindicatos julgam lnsuflelen*
te» as propostas do goverpo.

PrcdM-x dt «-ostonlru
ra ?erviço externo. Tratar
na Rua da Alfândega, n. 323
de roupas para «nhora, pt*
s/5. ConlecçBes OMAIA.

SAIBA ONDE
CO»D?BAB
MELHOR:

Na nona du. I^opoUln»! Amau-
ry Penha. Bo» '•*»« -**«HC"--
S8AMÀt.BT CAXIAS: Av. N»o
Pccanha. ÜIB — Eítodo du Bl«.-

R. Vinte de Abril,,"
Kna d» Alfandega,S18 - M »u0.

DR. Í.ETKI.BA ROIDKIGUE.S
DE BIUTO - l-.ua Álvaro Al-vim, *12 — I** andar, grupo402 — Tel: 52-42!>*i.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, JDfi — 15. —
sala l.fina — TpI: *12-13.-l*s.

DR. CALIIEIKOS BONFIM— Causiis ti-abulhlala — nua
SSo José, 50 KiniHi 1.103 —
Tclefoni? 22-727ii.

DU. MILTON DF. MORAIS
EMERY - DRA. XORMAN

DF. MORAIS EMERY, ailvo-
Cttdos — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais — Direi-
to de Família — Inventario —
Rua da Quilunila 30, 8f andar*,
sala 812, Eillf. Santo Ângelo— Tel. -32-587!*. Das 16 às 19
horas, de segunda a sexta-fel-
ra.

DT*. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas eiveis comer*
ciais — Direito de família —

. — Causas trabalhistas — Rua
rio Ouvidor, :W9 — sl919. —
Tel.: -I3-U4-73. Morftrio: de 11
fc's"ia n «fe Ki.ül) íis 18,30 lio-
ra».

^tíéSícõs
DR.AÍCEDO COUTINHO —

Segundas, quartas c sextas,
da». 14,3.(1 hs 18 hora». Rua
Alvãro Alvim, 31 — 3» andar— »|302 - Tel. 83-8315,

DR. ANTÔNIO JUSTJNO
PRESTES MENESB8 — CII-
nica seral — Av. NHo Peca-
nha. 188 — 10» — at 1.008 —
à» Sa». 4as, • fl«., das 13 fts
14 hora».

DR. AIJ-REDO KUOÉNTO
— Clinica médica Homeopâ-
tia. Segundas, quartas • lex-
tas-fetras, das 16 às 18 ho-
ras. Tel»: Consultório: -18-8753
e res: 35-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSBCA
Terças, quinta» e sábado». Sd
atondo com hora marcada. R.
Álvaro Alvim, 31 — 8» andar,
sala 230 — Tel. RJ-3315.

AJUDE k
IMPRENSA
POPULAR

DR. ARMANDO FERREI-
RA -- Clinica geral — dlae-
nostlco e Tratamento ELE-
TROCAUDIOÜRAMA, Dlfttla-
mente das 9 às 17 horns, me*
nos às qulntas-telras. Tra-
ve»sa Manoel Coelho, 306 —
Sete Pontes — 8, Çonsalo —
Tel. M93.

PROFESSORA
DRA. ANA DREII-ltS —

Curso do PortURuAs, Franet»,
Inglês, Alemào e tAtlm — Ca-
Itfaala e Retórica, aula» p»--

.tlfiilares.a em pequenos sru-
pos, preços ao alcanc? mis-
mri (te nuím janlii noucn.
Rus Bjrátn Ribeiro, 74 -
Apt t.W3 tel 57.604»
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Medidas Contra a Carestia da Vida
Reclamarão os Metalúrgicos do E. ío Rio
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/WiVtio Fernandes de Lima. presidente do Sindicato dos
MciaKirgtcot dc Niterói

lllKtiilu-M' lllllllllllfl, 0111 l'i'n'-
in Alegiv. o I CongrpHKo Nn-
rloliiil dos Metnllirgicos, tjlli!
tlovorfl discutir Imporlnniui
problemas ?Indicai.*! o ocoiio-
mlcat, (luqucloH triilmlluulo-
res e do próprio paiH.

EMBARQUE DE
DELEGADOS

«_'»ni destino n |Vii'U» Al.'-
gn.-, seguiram ontem, os dc-
legados do Dintrltn .''cllciiil
e du Kstiidu do Ri", eloilod
em lunembléliiM de Sindica*
tos o uu Conloríitcln do* ftle.
Utlúrglros, lirvndn n clclt»
cm Campos, nos últimos dlua
tio mes piusndo,

A propòsit" nicluvc ilo
Klo unindo dn Sul, (iue de-
vern marcar ôpocn n"s anuiu
do sindicalismo brasileiro, a
rnporliigcm tln IMPRENSA
POPULAR ouviu, nn manha
de ontem, o s. Antônio '.'Vi'-
n.indis de Limai prcsidcnlo
tto Sindicato dos MclulCirgl-
cos de Niterói u nn-mbro ila
Comissão Organizadora do
Congresso. Disse-nos éle:

— Esperamos que o I Con-

liiHlnlii-NU hoje, cm Porto Ali-|*_r<-, o I Con-
grcNHo Nucioiml do» iMctiiiúr^icoM — O sr.
Antônio FernniulcN dc Lima. prcsidciitc do
Sindicato do Niterói, inln à reportagem sôbrc

as teses da Conferência de Campos

NOVA IGUAÇU BM FOCO

Debatido na Câmara
0 Contrato Dos Telefones Com a CTI
Festa em Tinguá — Novas exibições do TEIF — Homenagem dos
nniversitários ao diretor da EVANIL ¦— Serviço dentário para os

metalúrgicos

grciwo seja uma allrm.to.io
du pensamento ciclnrocltlo r
unitário d-v meiiili«rgli<iis, n
enronr os trabalhos dn» uti-
iemblólnn sindicais que pro-
pnrn in esta grande rvmiino
tln nossa corporação,

A CONKKRIÍNCIA DE
CAMPOS

r.is. iitvbi a f.iliir sobro n
Conícrôncln do Campni, o sr.
Antônio Fernandes l.ima foji
grniiis roferoncins íl* auto.
rliliules miuili-ipais e a int-
prensa oscrli» o fnlmln du
próípera cidade fluminense,
«pois prestaram grnndes ser.
vlços a ctuun do* mclnlúrgl-
cos«>
ASSUNTOS DISCUTIDOS

E nercscenlou:
— Os problemas mnis dn-

batidos no certame que roa-
ll/nmos fornm o dn previden-
cln social, direito de greve,
defona das liberdades pflbli-

ca> o dn mbòmnln nacldimi,
dvsenvolvlmcnli) dn liulústrin
brnsllolrn, nlém tio cspnclfl.
cos nsitinlos de InlcrcHse dn*
mnlnlúrgleo.i o domali lia.
bnllindoros. Mo qtin rc tele*
ro ft Provltlíiiiclii Social, v«.
turnos prin npnovuçfto do
illhjtllllltvn HntisM Kamos
r nn que liiugc ii" direito de
rivvp. a Conícrôncln apro-
vou o projolo do dcpuindo
AurtMIo Viniiii,

MEDIDAS CONTRA
A CARESTIA

Aprts nnvn pausa, «iliell-
tntt o sr. Antônio Eernandci
Lim»:

— Por delibcraçflo dn Con-
fcroncla dc Campos, n Ium-
ciKia mcialúrglcn fluminen-
si- levara, a Porto Alegre, as
seguintes sugtvtõos a res-
peito das medidas que se de-
vem pleitear do governo, vi-
ia ndo doter n carestia e bal.
xar o nisto de vida: a) Eis-

A CAmrvm MuntaiptU «te
Kw» Imnvçu na. noite do on-
trm. *m «egunda o flltlma
aiscnaíllo, o projeto oriundo «lo
Executivo, que outorga a Cia.
Telefônica Ifruaçuana a con-
ctiüsüo para exploração do ser-
Ylço tolffOnlco no Município.

Atualmente, o péssimo n°™
-r\c.o, com apenas 4D0 aparo-»
Uios manuais esta a cargo dn.
Cln. Telefônica Brasileira (grit-
po T.iRtll).

A fim dc prestar melhores
«sclareclmentos e dirimir ai-
gumas dúvidas Iovantadaa ps-
los rdls estiveram presentes, na

Aumento do
Funcionalismo na

Bahia
Salvador, 12 (A.N.) — Aoha-

^j cm sesunda discussão, nn
Assembléia Legislativa do'' Es-
t.ido. o Projeto do Lol do Kxe-
ciitivo que mnjora o reoetrutti-
ra o quadro «lo funcionalismo
público baiano. Funcionando
cm sessües extraordinárias pa-
ra debate? desse projeto c- da
lei orçamentaria para 1Í58, a
Assembléia Ijòglslatlva apreciou
trinta emendas visando a me-
llioiia dos servidores publicou
do Estrnlo e estabelecendo no-
cas classificações funcionais,
Na hipótese Cu continuar com o
mesmo ritmo de trabalho, a Às-
scmblOIu devera encaminhar ao
governador Antônio Balbino,
ainda este mês, os dois Impor
tantes projetos.

REINICIADAS AS
PERFURAÇÕES DA

PETROBRÁS EM
PIRACICABA

São Paulo, l'J (A.N.) — Fo-
ram reiniciados ontem, peia Pe-
trobr&s, os trabalhos de perfn-
raçfío do poçn pioneiro de Pira-
cleaba, situado na fazenda Vi-
tanga, naquele município.

OS SEUS
MKEiFOS

Or. Milton de
Gmem

K. M. — Quer sab«jr se ebie-
caleiro» está sob a proteção
das leis trabalhistas.

RESPOSTA — Nüo. O «Ws.
caleiro» não é considerado
empregado perante as leis do
trabalho. Para quu um traba-' lhador seja considerado em-' 
pregado e beneficiado pelos
princípios da Consolidação
das Leis do Trabalho « news-
sário preencher tres reituial»
tos:

a) — Prestar serviços de
natureza permanente;

b) — Ser subordinado •
c) — Receber salário.
Diz o artigo 3 da CLT:

«Considera-se empregado tô-
da pessoa física que prestar
«erviços de natureza não even-
tual a empregador, sob a de-
(pendência deste e mediante
salários.

Parágrafo único — Não ha-
»erá distinções relativa» fc
espécie de emprego e à eon-
«Mção de trabalhador, nem
entre o trabalho intelectual,
técnico e manual».

Consultas: IMPREINSA PO-
PULAR -- seçüo «CONHE-
CA SEUS DIREITOS - Rua
Álvaro Alvim 21, 22» andar -
Distrito Federal.

O redator desta coluna
atende pessoalmente na rua
da Quitanda, 30. 8" andar,
laia 812 — tel. 221,879 — das
17 às 19 noías.

VERIFIQUE
OS PREÇOS
OA PRAÇA

K dcpoU venha comprar porfeaennn vm A*aiaury quu rabrtea e
vemjft diretamente: Uluióeo, C«-
tnlsuK, «•acras. Meias, Leneor.,
Shnrig, Pijamas, etc. Baa áo
Alfândega, 318 — 1» andar. Bna
Vinte dn Abril ". Rua ln-ê Man-
{teto, 283-A, na Penha. At. Nilo
.Vcar.hn, 276. Caxias, E. de Bio.
rreeas especial* [tara tvrtmSeéo-

íuniâti do ontem, da cdilidade, o
«r. Antônio Krcila« Qiilntcllii,
presldento da Assoclu.juo (-'o-
nterclal o Industrial -lc Nova
Iguaçu e «teinai» dlretorcu da-
qucln entidade."CRIAÇÃO 

DK ENTIDAUKS
PATR0XAI3

Hoje, íts 14 horns, vfirii.i
grupos de Industriais e c-
niercluntcs locais ae rèunlriló
na sede da Associação Comer-
ciai o Industrial, a rua Men-
donça Lima, para discutir o
aprovar a criação do varias
AssoclaçUes nos setores de
Transportes, Industria Meta-
lurgicii, Serrarias e Farmácias.

FESTA EM TINOUA
No prôrxlmo domingo, a Co-

mlssSo de Assistência aos 1*1-
vradores fará realizar, em Tln-
giiá, um grande churrasco, írue
porfi. animado por vftrios ar-
tistas. «ntre os quais os do

Grupo Artístico Guarani, d*
Coelho Neto, o o Trio Recite.

EXIBIÇÃO DO TEU-'
O Teatro Experimental Itália

Fausta voltará a cxibir.se, nos
próximos dias 1, 8, c 17 dc De-
•/ombro no palco do Grupo
Escolar Rangel Pestana. (Ie;'.a
vex apresentando a peça in.
fantll "Pedro e o Lobo", tíe
Pròkoflcf.

HOMENAGEM
DOS UNIVERSITÁRIOS

Como mtnlfestaçfio des ro-
gozlju pela obtenção do "pas-
ses" nos ônibus e lotações da
EVANIL, 

*ha 
linha "Rio-Nova

Iguaçu", os universlt.trios ln-
cais estão programando a reu-
HzaçSo de um almoço de ho.
menagem n0 sr. Carlos Mar-
ques Rollo, riiriíur daquela
empresa.

SERÁ O MAJOR VÃO DO MUNDO

li PAVILHÃO COBRIRA TODO Ò
CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO

Exibido ao presidente Juscelino Kubitschek
o projeto do pavilhão que abrigará a Exposi-
ção Internacional de Indústria c Comércio— Inauguração a 31 de Janeiro próximo

O projeto do pavilhão que vai abrigar a Exposição ln-
ternacional de Indústria e Comércio, em São Cristóvão, foiexibido ao presidente Juscelino Kubitschek, pelo Ministro
do Trabalho o pelo arquiteto .Sérgio Bernardes, autor do Ira-balho.

ciili/iie/io itvttru í(*il)ri> un lu-
croí do comórolo; li) lliinr»
mn AgrArl». com dlNtrlbul-
çflo rte torrai in» lavrado»
reu, orloçilo do cnopernlIvnH
dc produção o conium°i focl-
lldudui da crédltoi pnnt tw
pcqticnnH nRi'lctillor««; o)
Ainplinçilo do comtVriu t«x»
terior h iodos, hn pai-et do
mundo! d) CoiiRclnmonto üo»
imposton; «•) Diinlnulçilo (lo<
Impivitos Incldontcg tobr» o»
cotnbiiniIvcI«: f) M<'dcriil-
viu-to o iimpllnção d" HiKlemn
do Irnritiporto íerrovlãrin n
rodnvlrtrlo, iidqiiirlndo-si; vel-
culos o iiinii-iiiil nn loilns
Os palSOti l|l|i> lin-ln piisclltllfoniecor a preço» ncce«nlvcln;
c) Criação di- nrmn/óns o
silos,

ICstaimv cortou ipi<- lóitr-n
Rs rosoluçtVs que Iiinuiinos
im Conferência «serilo iichnti»
ans nn i CoiiRrcsno — con-
rltilu n sr. Aitlónin Foninn-
drs Lima.

Nova

«Classificados Dos Subúrbios»
iMMWMttfil

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Faiiricani-sc c Conscrtam-se — /lccííani-sc Encomcn
das para o interior — Atacado c Vareio

RUA CARMELA DUTRA. 1.769
NILÓPOLIS - ESTADO

- LOJA -
DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
0SWALD0 CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha. Cimento, Areia, Pedra e Ferragens cm geral. Tintas
e Madeiras. Entrega rápida c preços módicos

Rua Carolina Machado, 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira, 46 — Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASCULANTES

GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇO
IDALICIO COSTA

R«ja Piuna, 95 - Osvaldo Cruz -Telef. 556 por favor -
Linha Marechal Hermes

CAFÉ HARMONIA
Ambiente de primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto, n' 30.

— Telefone 23-4191 — Saúde.

O pavilhão, quo abrangerá
toda a área do campo de São
Cristóvão, formará o ma.Vr
vão coberto do mundo, abran.
gendo um lance de 250 metros
Por 160 metros, c consiste, bà-
slcamente, em dois anéis Pe-
riférfcos. de concreto, apoiados
cin wlunas também do con.
creio.

INAUGURAÇÃO A 31
DE JANEIRO

O aj-Qulteto Sérgio Bernar-

des explicou u,, presidente J.
Kubitschek algtms detalhes do
projeto, cujas obras Já estão
em and.-iim.nto, devendo s«r
concluídas a 31 de janeiro pró.
ximo.

A0 ato estiveram presentes
lambem os representantes das
Confederações Nacionais do
Comércio o da Indústria, pa-
trocinadorns da Exposição, e
ainda o presidente da Assecla-
ção Brasileira de Turismo.

Depósito de Materiais de Construção
ANACLET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquermaterial de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções
Rua General Polidoro, 19 — Botafogo

Telefone: 26-9226

DE SÃO PAULO

MENSAGEM DA INTERSENDICAL
AO MINISTRO DO TRABALHO

Fábrica de Jipes
Rflo Paulo, IS (Aitínoln Na.

elunnli — O ur. T.fli-I» Metro,
ministro da Vlncito, comunicou
nn flovornnilor «io nstn.io haver
ii OEM aprovado o in-njuio «ta
fnlirleni;Bo «to .tipo "Lnml Ho-
ver", i-niii a prmluçílo anual dn
Lino unidades a partir do IÜ6J,
,Hi/. o ministro «|in> i.-ihIi» sido
apresentado em nutnliro tlltliwi
ihi»i> plano visando ampliar ¦
produção .-om maior aplicação
do capital a sor fclln pela "Uo-
ver" na Inslatcna, 0 OISIA t.i»
novas cxlgoncln*, asu-trdnndo
rcspostii da Interessada, u rim
«lc poder concluir os mi-is estu-
dus.

EMPRÉSTIMOS AO
FUNCIONALISMO

Pão Tii-ilo, 13 (AN) A Cruxa
Kconomtcn do Estado concedeu
om hiititbt-ú rtlilmo cmtirístlmo
;«o funcionalismo político, sMi
OoiiHliíniiijão om tolhas de ven
cimentou, no montante do Cr$
th.-ist.tiu.Sii. Foram
dos 0.5:1.', servidores.

beneficia-

O titular da pasta do Tra-
balho, senador Pnrsifal Bar-
roso, através do sr. Unnto Pel-
lacanl, Socretrárlo Geral da
Aliança Inter-Slndlcal lJi-6 Au-
inento de Sallrlo e Contra a
Carestia, de SSo Paulo, recet.-eu
a seguinte mensagem:

"A Aliança Tnter-Slndical
Pro Aumento de Salário e Con-
tra a Carestia, por seu Secre-
tárlo Gorai, abaixo assinado,
leva ao conhecimento do V.
Excia. que em data de 34 de
outubro p. passado, findou *
trreve do» trabalhadores do va-
rias categorias profissionais
quo Integraram a referida Ali-
anca, a qual transcorreu na
mais completa ordem e respei-

DROGAS S MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Quo a

FARMÁCIA PHENIX
-ér Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% dc Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
xome nota FARMACIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

0 FUNDAMENTAL SÔBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória •Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sternfeld)
Nas boas livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial

Vitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Muchulin)

Um livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançamento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado
NAS BOAS LIVRARIAS.

to às autoridades constltutaos.
Atendendo ao ap&lo de V.

Excia. tudo fizemos para con-
seguir pacificamente o acflrdo
desejado pelos trabalhadoreí.
Iunto iis classes patronais, o
que nao foi conseguido por mo-
tivos allielros 4 nossa vontade,
Somente com a decisão da
Justiça do Trabalho o entravo
foi decidido com a sentença de
aumento de 25% sem teto.

Aproveitamos desta opor-
tunldade para agradecer a va-
llosa mediação feita por V.
Excia, na soluçilo da situação
melindrosa que se encontravam
os trabalhadores paullst:i« i»m
luta pela obtenção «lo melhores
salários.

Hipotecamos a V. Excia, »
nosso irrestrito apoio o votos
do Batido o prosperidade. Res-
peitosas saudações, nl — Dan-
to Pollncnni, Seçrctili-lo Geral."

Noticias da UOM
Recebemos «rom pedido do

publicação:"A Comissão dc Extranumo-
rãiios comunica aos coletas,
que ainda não requereram a
revisão da .sua situação em re-
lação ao enquadramento, uv.e
«levem procurar na sCdo da
União dos Servidores Munlcl-
pais. 4 rua Afonso Cavalcanti.
134. ns esclarecimentos necei-
stlrlos.

SEGURO E.M GRUPO
A União dos Servidores Mu-

nicipals comunica nos seus ns-
sociados e aos servidores cm
geral que vem de instituir, a-
travC-s contrato assinado com a
Companhia Internacional de
Seguros, o Seguro de Vida fa-
cultatlvo e o Seguro Contra
Acidentes Pessoais, os qualí
são extensivos aos parentes
dos associados, obixlecldo o «o-
guinte grau de parentesco:
conjugues, filhos, pai. mtto, •
irmãos.

BIBLIOTECA JONAS
GALVAO DE MIRANDA

Está funcionando na sede da
União dos Servidores Munlcl-
pais a disposição dos associa-
dos, de 2a. a 6a. feira, das 15
às 18 horas, podendo os con-
sulentes retirar livros pelo
praío de 15 dias."

POSSE DA DIRETORIA
DO CNTC

A diretoria eleita, da Confede-
ração Nacional dos Trabalhado-
rei-, no Comercio, presidida pelosr. Ângelo Parmlglanl, serã em-
possada solenemente, no _u-óxl-
mo dia 30, no Sindicato dos Km-
pregados no Comércio do Rio de
Janeiro, â rua André Cavalcan-
ti.

ESCOLHA O
O MELHOR

Ofertas do Camisas de Anuiu-ry: trlcnline listrada 22(1,00. llrim-cn Neva América 2511,00 Branca
do Cambraia 180,00. Motorista
tricollne 200,00. Motorista 130,00.
rrocador 100,00. Kuu d» AlfAn-«lega 318 - 1» andur. Ku» Vinte«Jo, A.1"-" '• ""« José Maurício286-A, mi 1'nnha. Av. Nilo Tb-cunha 27(1, Caxias. E. do Hlo.Preços especiais para revcmlctlò-rei.

t.KAI l((IS
fítluQ tiiMVoniiliis im <*li*Mi\s puni rciiovaçfio dn Dire-

torln, CoiiNcllin Flsiml e RoprenonlntUea n*» Fotloraçüo do Sin
dicato liou Grftflcog, nnH ctjaa '.' o l<» do dezembro prAxImo.

,MAit< i;.m;iuos
O Sindicato dos Marconolros do iliu di iiolro, reall

síarA umn grando aMÒmblóIo, hojo, » fim do i..mnr mo<iiii«,s
tlcclslviig pura Impulsionar a campannn galarlnl.

TAIIIJIIOS
O Sindicato Nacional dos Talíoirog realizara ns pir-içooj

para ronovaeflo do sua Dirotorla, Conuclho FIbcoIl e Ropro
lontantos da Fedoraçüo, no dia I do janeiro dc loss.

TK1GO
O Slndloniü dos Trnliulliadoros do Trigo dOKtn Capital,

roíillznrfl liojo, Ah 18 liora», umn aascmblôln «niiil extrnordl'
Mirin, pnrn tratar do Abono do Notnl o eleger os delegado»
ilu f/ilirlens.

OAItKIS IHCItANOS
IU'iili/.!ii*-.sei'i hoje, umn iisscinlil^iii gornl cxinioidlnn

riu dos traballtadoron em «iitIh urbanos, desla Capital, íis li
horas, puru tratar dr assuntos ligados » Colônin ile Férias *
uprovneflo dn Regimento Interno dessu Infitllulçfto.

JUSTIÇADO TRAI.4ÜK) 7
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribuiml superior t.o Tm»
brilho, mn sua sessfio pIcllAiiri
tl«. «lm 6 dn Novembro, ontro
outras Jiilirou ns spgiilnl<'H cnn.
sri»:

rROCliBSO 43 -- ô7 — Agrtt.
viuitc Mcgoüon Industrial o Co.
tnOrci,, J/tiu,p Agravado: Juv«>!i-
lírio Francisco Cortes — Negar ni

lirovlmeiito ao «gravo. PROCE.S-
SO 81 — 57 — ARl-nvitlltc. Co.
clti. irmim.; Tt-ciiiiM Comercial
S.A., Agravndo; Manuel J«'íio
dc Carvnllio ••• Negaram provi,
mento. PROCESSO 5311 — S7
— Agravante. Cia. Ooodycr do
Brasil — IToduto» dc Borraçlia
o Oavnldo l.eite — Negaram pro.
vimento. PBOCKSSO 2.058 —
5(i — Agravante, S.A. Fábrica
do Produtos Alimentícias "Vi-

gor", Agravado; Domingos Fei.
jó Neto — Ncgiiruni provimento
PROCESSO 3.309 — Agrav.üi.
lc, Fábrica dc Eiicuruduini Co-
nterclal Baiidelruntc bídu.,

Agravados: Josc Rlsso e outres
—Negaram provimento. PRO-
CESSO 143 — 57 — Agravante,
João Felix do Souza, Agravada:
Têxtil Magalhães Ltd-i. — Ne.
param provimento ao agravo.
PROCESSO 256 — 57 — Agr.i.
vnnte. Natanael Plácido Pinto
e outros — Deram provimento,
para determinar a subida dos
autes. PROCESSO 286 — 57 -
Agravante: Zivl S.A. — CiiMa-
ria. Agravado: Manuel Tomuüdc
Oliveira — Negaram provimen-
to ao agravo. PROCESSO 282 —
57 — Agravante, Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul, Agravado:
Francisco Aurélio S. de Brito —
Deram provimento ao agravo
Para determinar a subida do re.
curso com as cautelas da lei.

PROCESSO 411 —«57 Agravan-
te, Antônio Rulz, Agravada: Me-
cftriica Moderna Ltda. — Deram
provimento ao agravo, para de-
terminar a subida do recurso
com as cautelas da lei. PRO.
CESSO 435 — 57 — Agravante,
Fábrica de Café, Chocolate MoL
nho de Ouro S.A., Agravado:
Antônio Bernardo Dias Filho —
Deram provimento para deter-
minar a subida do recurso com

iu cautelas dn lei. PKOCESSC
33 — .*i7 Recorrente, Rplina-
nn o Explnnicáo dn Petiólco -
"Uiiiáo S.A." — Recorrida: Do.
lurcs Rodrigues Rlvcro ¦•- De.
run. ovimenio paru absolver
a c>- •'¦ da condenação. PRO-
cjKSbU 107 — 57 — Recorrente,
Cia. Dcudoro Industrial — Rn.
cijrritli: Ana de JVsiis Perelrs
Denun provimento pnra julgar
Improcedente a rcclamaçilo
PROOESàSO 500 - j7 — Recor.
rente': Pátio Fabril S.A -- In-
dus'ila c Comércio dr Ljnho,
Recorrido: Mniuvei lloiii.rato dos
Santos • Deram provimento
paru Jiilitni* Improcedente a re.
Clnmiiçfio, PIIOCESSO 534 — 57
_. Recorrcntt: Companhia Mo.
rrlson Hendsen do Brasil S.A.,
Rcci.rrldo: .duo Rodrigues dc
Murais — Ncgarnin provimento.
PROCESSO 543 - 57 — Recor.
rente, Clu. Terrenos Quitnndl-
nlia S.A., Recorrida: Dlnman-
tino do Amaral — Ngariím pro-
Vimento. PROCESSO 595 — 57
— Recorrente, Manoel Lague,
Rccoi-ridus- José A. B. da Sil-
vclra «: outros — Negaram pro-
vimento. processo 667 — 57
—Recorrente, Uzina Açucareira
São Manuel S.A., Recorrido:
João üerenutti Sobnnh0 — De-
rnin provimento para julgar im.
piocencleutc a recL-imaçâo

PROCESSO 715 — 57 — Recor
rente, Lojas Americanas S.A.,
Recorrida: Aderlinda Silveira
Bruno Deram provimento para
julgar improcedente a reclama-
çao. PROCESSO 756 — 57 -
Recorrente, Cia. Dlrce Industrial
Perfunviria Estamparia e Car-
tonagem, Recorrida: Damares
de Miranda Pontes — Deram
provimento em parte, para de.
terminar a reintegração da re.
claniante com o direito aos sa-
lârlos correspondentes ao perio-
do do seu afastamento até a
efetiva reintegração e pagamen.
to das férias do período io 1955
a 1956.

.1- .'
AJUDE A

IMPRENSA POPÜ1AR

EFEITOS DAS IRRADIAÇÕES
ATÔMICAS SÔBRE O HOMEM
NAÇÕES UNIDAS, i3 (FPj

Foi aprovada unânimemeinte na
Comissão Política da Assembléia
Geral da ONU uma resolução
sôbrc o expediente a seguir pa
ra continuar, oom o máximo d„
eficácu, os estudos empreedidos
por um Comitô Cientifico Espe-
ciai da ONU sóbi"c os efeitos das
radiaçtôes atômicas sôbrc o ho.
mem e seu meio.

Ksta resolução reúne os pou-
tos dc vista da Tchecoslováqüia,
que foi a causadora do debato
sôbre o assunto, — de olt» pai.
ses ocidentais e o Brasil, Argen-
tina, Autrálla. Bélgica. França,
Estado.s Unidos, Suécia e Grã
Bretanha — e do Japão, grupo
esse que apresentou diversos
textos e emendas. Além desses
palses, a resolução conta, entre
seus autores, com o México, Egi
to. Iugoslávia.. Indla. Polônln
e Canadá.

A idéia de uma conferência
especial sôbre os efeitos das ra-

diuções atômicas, que. figurava
no projeto tchecoslovaco c que
nã0 obtivera suficiente apoio,
nao aparece na resolução con'
Junta. Esta apela para todos na
interessados, para que c0nti-
nuem a cooperar com o Comitê
Científico Especial, fornecendo.
lhc todas as informações neces-
sarias; pede ao Comitê, que de-
via apresentar um relatório a 1»
Qe janeiro de 58, que o apresen-
te o mnis cedo possível; convida
o Secretario Geral, em consulta
com o Comitê, a estudar a opor.
tunidade meio de fortalecer
a estrutura c as funções deste;
decide incluir 0 relataório do
Comitê na ordem do dia da Se-
gunda Conferência Internado.
nnl sôbre a utilização Pacífica
da energia atômica quo deve
realizar-se em Genebra em se.
tembro dc 1958. realizando, ern
seguida, novo debate sôbre 0 as-
sunto na próxima Assembléia
Geral da ONU.

Responsabilizado Eisenhower
Pelo Atraso dos EE.UU.

SALT LAK CITY — Ulah.
13 (FP) — O senador dem
crata John Kennedy deck
rou, ontem à noite, que <
presidente Eisenhower devt
ria ser considerado como
principal responsável pe)
atraso norte-americano n>
domínio dos foguetes e rl«v

satélites. Falando em um
comício democrata, afirmou
o senador Kennedy que .

'RSS dominava os Estados
''dos não somente nesse

mas igualmente nos'< motores a jato,«.Io atôml-
ca dos avlOes. «Os Estados
Unidos n5o conheceram uma
situação tão trágica no trans-
curso de toda a sua hisfória»,
salientou o senador, vigoro-
samente aplaudido por umn
rnüliidão superior a 3.000
pessoas.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
dc Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Maia Lacerda n. 170
Edifício próprio — Tels.: 32-2650 e 52-5371 —

DISTRITO FEDERAL
Edital de Convocação

Convoco os senhores associados quites e em
pleno gozo de seus direitos sociais, a comparece-
rem na ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA-
RIA da Colônia de Férias Sindicato de Carris, a
realizar-se no próximo dia 14 de novembro de 1957,
em primeira convocação às 18 horas, e, em segun-
da convocação às 19 horas, para deliberarem »ô-
bre a seguinte

Ordem do Dia
a) leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
b) leitura, discussão e aprovação do relatório e do

Regimento Interno, elaborados pela Comissão
oleita na última Assembléia Geral, realizada nodia 14 de outubro p.p.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1957.

ANTÔNIO J. C. VASCONCELOS
Presidente

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
00 RIO DE JANEIRO

Fundado em 26 de abril de 1932,
e adaptado ao Decreto-lei 1.402 porato do Ministro do Trabalho, Indústria
« Comércio em 16 de março de 1942.

Sede Rua do Acre. 55 — 1* andar, sala 1.005

Edital de convocação de eleições
e Registros de Chapas

Faço saber aos que o presente virem ou dêJctomarem conhecimento que nos dias 18, 19 e 20de dezembro de 1957, serão realizadas neste Sindi-dicato as eleições para a sua Diretoria, Membros doConselho Fiscal c Representantes da entidade no
Conselho da Federação a que está filiado, ficandoaberto o prazo de cinco dias, que correrá a partirda primeira publicação dêste (terminando o prazono dia IS dêste) para o registro de chapas na Se-
cfetària, de acordo com o disposto na Portaria mi-
nisterial n. 146 de 18 do outubro de 1957.

As chapas deverão ser registradas em separa-
do, sendo uma para a Diretoria, outra para o Con-
selho Fiscal e outra para Representantes no Conse-
Iho da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias
da Construção e do Mobiliário do Rio de Janeiro,
contendo cada uma os candidatos efetivos e seus
suplentes. Os requerimentos para os registros de
chapas deverão ser apresentados na Secretaria em
três vias, assinadas pelo candidato que encabeçar
a chapa para a Diretoria, devendo conter os requi-
sitos previstos nos Estatutos desta Entidade, e na
legislação sindical vigente, e ser instruído com os
documentos exigido no artigo 5* da Portaria acima
citada.

JAIME ARAGAO DOS SANTOS — President*.
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Nao haverá mais citações nus súmulas porque oe jogadores não são
punidos — Porque nao houve citações na última rodada -—Já cm vigoro acordo —O caso Floriano — Gama Malcher confirma

Porque o Tribunal de Justiça não tem punidoos jogadores indisciplinados apontados pelos árbitros
em sua» súmulas, estes resolveram nüo mais fazer
qualquer citação do» mesmos, no» documento» ofi-
ciais das partidas. Salva quando o ato indisciplinar
fôr grave e visto por todos. Ksta decisão dos juizes
da F.M.F. já entrou em ação na última rodada,
quando nenhum jogador foi citado na súmula.

CASO FLORIANO

Ü fato (inédito) dc nllo lin*
ver sido citado nus sflmulas
qualquer Jogador na Ultima
rodada, a muitos pareceu co.

mo um atestado de alto ln*
illce disciplinar, mas. na vur*
dade, os Juízos fizeram esse
pacto tendo em vista o Jul*
Kiimeiitii do zagueiro Floria-
no do Canto do Rio.

O defensor cantorrtense loi
absolvido por unanimidade,
tendo os Juizes quu votnrnrn,
declarado quo o faziam spor
livre convlccflo por quo as-
.ilsilrum no Jogo c nfto vi*
mm n ngrcssAo *, Vale acres,
contar, ainda, que por pou-co o arbitro Cama Mnlchrr
nllo era Indiciado pelo Irlliu-
nal por haver excluído Fio-
rtano dn partida.

MAMI1IBR CONFIRMA
Comentando o fato, Albi-r*

to da Uania Malcher sem ser
taxativo, disso, porém, real-
mento «nAo ndinnln os Juizes

O América Voltou a Empatar
Outra vez 1 a 1, agora com o Bonsucesso —- Os leopoldinenses atua-
ram bem — Uma (ase para cada Ia do — Canário perdeu pênalti —
Walter Prado e Ferreira os marcadores — Vitória do Bonsucesso iic

preliminar — Formenores

O .Irtííro Gama Malcher expulsou Floriano como agressor de Dida.
Iwlos viram o [ato no jogo Flamengo x Canto do Rio. mczi os
jui:cs do Tribunal, per isso decidiram os árbitros fazer um pacto

que Malcher {loto) confirma

O América ml» í-ein-tiu a bôa
nlimcHii cumprida dento uo
Fluminense, ontem, dlanto du
Bonfiticemo e acabou Blirpre-
endlilo cr-in um empate (t a
1). Na polojn Inaugural da sex*
ia rodada do returno, tivemos
na tardo lio ontom em Teixeira
.lo Castro o prélio entro o Bon-
sucesso o o América, antecipa-

TM)
1 *•_! Wil ú I

lua Hoje o Botafogo
ensando no Flamengo

.Com as atenções tolalmon-
te Voltadas pnra uma gran-
rio reabilitação frente ao 11-
dor absoluto da tabela, os bo-'táíúgucnses treinarão esta
tardo coletivamente.

Ontem, os profissionais do
Botai ¦"¦;{(! estiveram empe-
nliadoa em mais um treino
individual, dele tomando
parte .iodos os Jogadores do
grupo alvi-negro.

CERTO O REAPARECI*
MENTO 1>E l-AML-OLIXI

Tendo Já assinado a ro-
íorma do seu contrato, fato
que não íoi realizado antes
do jogo com o Vasco, ohrl-
gando-o a iiermanecer ao
fora, o médio PampolinI tem
assentado o seu reapareci,
mento frente ao Flamengo.
Com a volta de PampolinI
ao time, Jofio Saldanha vai

retirar Ney da equipe, ve*
tornando Nilton Santos ã sua
posição de zagueiro.

Relativamente .1 formação
da vanguarda àlvl-hegra, 110
sensacional choque dc do-
niingo, 6 provável que o
treinador botafoguense faca
no treino de liojc uma expe-
riènein com Dldl uo conian*
do ataque, entre o.s meias
Rossi e Edson,

Foi um lance de grande emoçSo no figo Vasco x Botafogo, A bola atirada por Paulinho chocou-se
com a trave * voltou para as mãos de Carlos Alb erto que se atirara em vão. Contra o Flamengo tahez

o comandante alvi-negro não jogue

aZJ^^ m B §fL__J__: JlLJjiL ?^^^
Programa Para Amanhã

1» PAIUÍO — 1.800 mta. Ot*
10.000,00 — f» 13,50 hon»»

l—a Vai, L. RIcont 55
2 Louro, P. Lnbre 55

2—3 Liberal, J. Martins .... 55
Ricaço, A. Barbosa .... 55

3—5 Sarandl, M. Silva 55
G Clírüo, p. Moreno 55

1—7 Emolc, J. G. Martin» .... 55
Tiroteio, N. Corro 55

» PAIIEO — 1.400 mt», Cr?
80,000,00 — ft* 14,30 hora»

l—-1 Shakuntala, H. Aklyoskl 53" Veneta, J, Marchant•Ia Pei£-k Maria Perigoso, M. Henr.
Cltadelle, M. Silvo*
Dellcatessc, .1. Barrica ..

55

tf PABflO — 1S00 mt». — Crf
HITOOO.OO —- às 14.H0 horas

:l/-~l Oalüta, M. Silva 54•J-—0 Alusiva, A. Santos r>2
:i—9 Redoma, A. Marcai .... 52
4—4 Ialâ Formosa, C. Paran. 50

S Rúbla, C. Dias 52

«* PABEO — 1000 mt». — CrS
Stf.OOO.OO — il» 15,30 horas — lt
MS NOVEMBRO
l—1 Sorella, U. Cunha  55

2 Escopeta, M. Silva  35
»—8 Namoradelra, H. Vascon. 51

Konda, J. Marcham .. 55
K—0 Oaullsca, J. Tinoco  55

8 Ravena, I. Amaral .... 55
t—-7 Ouqula, O. Ulléa 35

O. Suzotte, L. Rlgonl .. 55
» Douala, N. Corre 53

2—-3 Saráu, O. Ulléa 
4 Cimo, N. Corre 

3— 5 Banjo, M, Silva ...*. Souvenlr, N. Corro ,
4—6 Umirl, J. Marchant .... 5B

7 Circo, E. Castillo  58
> Smiiluh, A. Santos  56

0" PAIIEO
30.000,00 —
(BETTING)

1100 mt». — Crt
i 16.20 hura» —

53 8» PABEO — 1300 mt», CrS
56 60.000,00 — às 17,30 liorn» _
56 I (BETTING)
52

1—1 Ecaruno, E. CustlUo .... 58
2 Inhangá, A, Reis fls2—3 Rebeldia, H. Lima 58
4 Florenca, C. Dias ...... 52

3—5 Bacchante, M. Henrique rui
(5 Cerrilha, M. Silvu ns4—1 Trova, J, Marchant .... 52Olla, L. Rlgonl 58Arreviln, A. Santos .... 52

dn. ile domingo, yara que os ru-
bros viagem para o norte,

nniMiüiito TEMPO
DOS LOCAIS

A nartliia f"l lnli*lii.la com
irrnndo illrpnnlcn.) dou lo.vil^
nuo ja aoa 6' de J.lgn estavam
na frf-nto Ho mnrcftdor, c.tni
um belo ti-ntn axslnnlndo ml..
õomandfanta Wnltor Prnilo. O
feito ainda mais perturbou o
tunc atncrlcnno íjue natovf» n
plimc. nns minutos peculntcs
.Io sofrer novos tontos. K'.vi o
llmn du rnnsurossn quem CO.
mniidava as aijões, neutrnll*.•/.-indii com perfeita ti-lnngilla*
eflo de Gilberto, Geraldo .- .N'l-
cola, o miolo do campo, onde
Romeiro era envolvido, pem
poíior dnr npoto nos pcus com-
pnntieli'0»

CHANCE rKRDIDA
PATtA O KMl-ATi:

Aos 31' n juiz assinalou U':i
ttoiutlti contra o Bqnsucosso,
Piuplclando nns rulirnn n clinn-
co do cmnntc, Mns, CandrlOi¦»ncarrofmrl»> t\n cobrança. <> ¦*,<,->-
do modo defeituoso permitindo
i\ defesa de Barbam, Ou ni!vo>-
nnfs se animaram e o anito do
Jui7. encerrando n primeira fn-
fi* velo tirar o quadro .In Am'-
rica de uma afllcilo.

EMPATE XO FINAL
A fase dcrradelrn foi tinia

ela caulllbrnda, oom porlgosos
ataoues do parti» n narto o
BOI iln empato do América snr-
riu aos 13' .lo uma jO(*»da to-
<!a pessoal .1., extrema Fevi-eui,
que. depois do vencer vArio-i
advcrsA.iios, .aninhou ;t neloía
no tundn «Ia*, rides do l!arl.vi.

Quando so pensava quo o
AmSrlca Iria tentar conquistai-
o tento da vitória, foi precisa,
monto d Bonsucespo quem \wr-
Hu para o ataque, martelando

PERMANENTES
DO MARACANÃ

A A. D. E. M. osti trocan*
do esta semana, os perma*
nentês dos jornais o cronistas
esportivos da cidade, para in-
ri esso no Estádio Municipal
do Maracanã. A troca está son*
(lo íoita através o Dsparta-
mento de Imprensa Esportiva

da A. B. I. das 13 ãs 1G ho*
ras.

Já na próxima rodada, sò*
mente terão valor os novos
permanentes, razã0 pela qual
é leito um ap^lo a todos os
interessados para a regulari-
zação devida.

Os Ingressos reservados a
IMPRENSA' POPULAR, bem
como os permanentes dos nos-
sos companheiros da seção es-
portiva, já foram entregues,
motivo por que fazemos iate
registro de agradecimento a
A.D.E.M.

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

F.conumUe multas cnuelroí da
¦eu orçamento: Camila esponja
garoto I0O.M. Blnsâo cambraia
150,00. niiiHôen de tricoline lii-
trudlnhn 180,00. ''.lusões de Tam-
pile 250.00. Blusões Alada 100.00.
Illusiln Italiano 120,00 Am»ur->
Ituu da AlfAndeea 318 ¦ I? and,
liuu Vinte do Abril 1. Uua Josú
Maurício 280-A, na Fenha. At.
Nllo 1'ecanha 270, Caxias, E. do
llio. Preços especiais pnra reven-
dedores.

W *PAB_0 — 1400 mts. ¦
10,000,00 — lis 15,50 horas
l-4l oãí Craítt. Rlgonl

5 Ultramar, Excluído —

Or»

1—1 Colidor, A. Barbosa .18
> Mlnoletto, J. Santos .... 34
2 Plcuhy, C. Dias )3:

2—il D. Uo Campo, M. Silva fís'
I,a Mell, J. Silva 58
NAutlco, V. Cunha DB

3—U Orchlta, A. Santos .... SS-?*Asia, A, Nascimento .... 34
8 Iloydcn, .ls. Baffica HS
!> Zoúfilo, J. Silva (ap) .. 52

•1-10 Descuida, li. Umn r>s
U Lablosn, T. Amaral .... 54
12 Morena Flor, il. Vasconc. 56
13 Orango, I, Souza 52

V PAIIEO — 2000 mts. — Cr»
250.000,00 — às 111,5(1 horas —
(BETTING) — G. V. — «FKBDEtÍ
KICO LUNIIORUN*. — Clássico I
1—1 EIÚ, M. Henrique  57'

> Pinheiro, J. Silva  57
2 Tlrafogo, E. Castillo .... 571

2—3 Ubi, J. Marchant  57
Tirano, O. UUÔa  51

K. LUac, H. Vasconc. ., 51!
3—6 Mano a Mono, M. Silva SI

Ue de France, L. Acuna 57
Mando, J. Tinoco  51

Noticiário

1—9 Zezlnhb, L. Vieira
30 Canavial, F. Irlgoyen

» Estuardo, U. Cunha .

lWhaílas Para Amanhã

y Pétreo — Liberal — Vai — Sarandi
aV Páreo — Shakuntala — Maria Peri-

gosa — Cidaelle
lt» Pftreo — Rubia — Redoma — Gahita
_.• Páreo — Sorella — Namoradeira —

Ouquia~9£ 
Páareo — Circo — Sarau — Banjo

& Páreo — Condor — Descaida — Flor
;.'. do Campo
•R* Páreo — Canavial — Estuardo — Elú
8/ Páreo — Cerrilha — Rebeldia — Bac-

chante
iflMKUiiif ni-ii-inr>r>n<-ir.-n -n-ini-ii->'-ii--ir>r>-rnTn->rtnn * '

A hnrti em estivermos
circulando; devora estar eni-
barcando no aeroporto -ãan*
tos Dumont, a delegação do
América, que viaja para o
Maranhão, Os rubros segui-
rão eem Miguel que está con-l undido.

O centro médio Nilo, do
Madureira, afirmou ao den-
tlsta do clube, que se não fôrtransferido para a Espanha,
prefere ir para o Flumlnen.
se. O América é pretendenteao aeu concurso.

O meia Léo, está cau-

Mais um
Jogo Amanha
A iexta rodada do rètur-

no do campeonato da cidade,
ou seja, a 18* de todo o certa-
me. está totalmente desmwn-
brada. Ontem, tivemos dois
jogos, Bonsucesso e Améri*
ca à tarde e Vaaeo e Olaria•*i noite.

Amanha vamos ter ma»
duas partidas, porque, além
de Fluminense Canto do Rio,
também Bangu o Madureira
aproveitarão o feriado, de
acordo com 0 que saiu publl-
cado no boletim oficial de on*
tem da F.M.F. Desta forma,
a rodada será completada
no domingo com os dois Jo*
gos restantes, o iclássico»
RotafoRO >: Fiíitnenf-o o o
prélio Portuguesa x S3o Ci is*
cn»**

sando preocupação aw twyt.f-
mmeiito médico do Flumi*
tiense, por haver sentido uma
antiga contusão. Cnso êle não
possa Jogar Jair Francisco
permanecerá na equipe, uma
ve*; que Robson vai voltar.

«Deve o jogador morrer
em campo se o juiz nao au-
torlzar a entrada do médico
para socorrê-lo?» ele a nova
pergunta que faz o médico
Mário Tourinho, do Araêrl-
ca, a FIFA, abordando, ou-
tra vez, a controvertida quês-tao.

Na próxima terça ou
quarta-feira, o mela Didi, do
Botafogo será operado das
amlgdalas j>e lo dr. Costa
Cruz. Sua inatlvidade será
de 10 dias.

Para dicidir sdbreo ca-
bo do árbitro Gualter da Ga-
ma e Castro e outros t_sun*
¦os, a Assembléia Geral da
F.M.F. estará reeunkta. na
próxima terça-feira.

O n*Vo contrato da
PampolinI com o Botafogo
Já foi oficializado na Fede-
ração, o médio mineira et-
tá pois, em condiçóei legais
paru retomar ao time bot*>
toguense.

Será na próxima ura*
bléia que o sr. Adolfo de OU-
veira pedirá a eliminação do
juiz Frederico Lopes. Nesta
oportunidade, possivelmente,
o sr. Antônio do Passo abor-
rtnrâ com os clubes a questão
<la.s representações contra as
nrbitrageiiK, como viimos in*

¦¦"riflando.

a clilu.l-.-tu de Ponipiilu, u'.ii-|-
(mudo-o a ueeuldns Interven-
qOch difU-el".

o encontro terminou »*in
outra alteração no marcador,
?indo justo o ompat* de 1 u 1.
O.-i rubro», porém, e»tlvenm
innce dn utuaqao cumprida ni-
Itid.. (lltlmn contra o Fluml-
nome, (|iiando o ine-uno o.-*-.-
re de 1 a 1 foi para eles um i
vltflrla.

Pompila, Luclo, Annr..,
Aturcnn e Ferreira fornm <t*
melhores entro os .le Campou
Sale.i. Harli.isa, i.m prlmoiro
Plano, llll)l: Ollherto, (leralilo,
W. Prodo e Nloola »s mais ilis-
tacadoa entre os nibros-nnt!.
Hon a arbitragem ,\<- Antônio
Vluir.

PORMKNOriES
.I"L-o: BoimucesMo x Aiiiúricn;

Lotfiui Teixeira <lo Cusirh;
.lul*/.: Antônio Vlmr; Rcndn:
Cr.S S.l.iVG.dO: Preliminar:
H..11-.I-.-...--*., :i ... -i. Quadras.
BON-SUCKS.SO: nnrbofn, 1111.1
e Ely: Gllliorto, Wnldemar .;
Hr.in.lã.r-inlin; 3nlr, Geraldo,
Wnlter Prndo, Nlcola e Nllo,
AMfintÇA: Pompêln. Rubons
o I.uclo; Amnro. flonialro e
ll.-llo; Cnnârlo, Alnrcon, I.i"-
nldus, .lua.. Carlos <• Ferreini,

fiuerem cIIoçoim ntu tiúmu-Ihk porquo os Jogiuloroí «Aoabsolvidos c no Nm somciüiiók quu ficnmos cm má f|.
llllll.'.rKI *. <

I'.Ih ai, portanto, uma de>clsno que n continuar, po-(liTft dar miilios rompllc».«.•<'»»'_ futuras.

Campeã Mundial
a União Soviética

TEERÃ, 13 (FP) - Ter-
minaram nesta capital oi
campeonatos mundiais dc pe-sos e halteres, Eis a lista
dos vencedores: Pesos RaloStogov (Unlílo Soviética).'119 quilo»; Pesos plumaMlnocv (URSS) —3G2..ri00
quilos; Pesos leves — Bu*
cltitev (URSS) — 380 quilos;Pesos médios -- Kono (U.
S.A.) - '120 quilos; Pesos
melò-pcsados — Lomakin —
(URSS) - 430 quilos; Pesos
pcsndos-lcvcs -- Vorodlev
(URSS) — .150 quilos; Pe-
sos pesados — Mcdveiev
(URSS) - 500 quilos. Classl-
ficaçiio por equipes: 1) —
União Soviética — 33 pontos;2) — Estados Unidos — 9
pontos.
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O .*«fliiíiro Pinheiro (foto) ttri que lutar pelu vaga eom flotert*
no treino de hoje

Transferido Para Hoje o "Apronto" dos Tricolores
Não realizou o Fluminnn-

sou treino du caniiintri nu
manhã de ontem, uo contra*
rio do que se esperava. Oj
tricolores tornm a campo on*
tem, apenas, p.n-.t novo avor-
ciclo individual, unia voz que
o técnico Silvio rirllo resol.
vou transferir paru noio. o
coletivo dos vico-IIderes. que

amanhã terão difícil compio-
misso diante cih Canto ao
Rió, precisamente o un;co
clube, até agora, que con.53-
tiniu dírrotar o campeão ln-
victo do Rio-S3o 1'attlo.

O rctõi-no dc Robson ao
quadro já e coisa decidida.
O .pequeno polegar» deverá
-ser, outra vez, o meia es*

'quoída 
da equip,-», formando:

ala. com Escurinho. Quanto a I
Pinheiro, cuja empcnno no J
Individual da nnlum foi do» i
móis decididos, ier,i quo lu- |tor com Roberto l'ela posse I
do posto. [

Após o roletivn, os tricolo- '
res seguirão para o Hotel!
Regina ¦*

Treinou Coletivamente o Líder

i" temiio: nonHueegao
«ôl de Walter Prado
Kinnl: Empate l a 1,
Kererlhi a..s l.T.

1 a a.

SI de

Na tarde .le iiiilom In ;:ia*
ram colellv-i.Tietilc. durante
00 minutos is profissionais
do Flamengo, n mcdtn es-
querdò Jorilun, Coi d único
titular ausautu da prática
Apenas trei-iou Iiidivldur.'-
mente.

Ao termino do c. ;etivo, vou*

coram os chamados ..:co'orasi>
por 2 tento-; a 1 Marcaram
Henrique :>.. parn ou \iticeuo.
res e Lui^ Cario i 1 para .s
ver.cidos.

Os times Ireinaram as.sini:
TITULAP.F.3: Ari: .Icuiiert

e Pavão: Jaúi., Denumhn o
Milton Copolini: Joel, Mna.vir. Henrique, Dida e Za*

galo. -- RESERVAS — Levl»|
Marcelino e Santana; Sêrclon
Luiz Roberto o AUtòhí; Klblo. |Duca. Luiz Carins. Julinho «I
Sidriel. ]

Embora tenha treinauo apo-
nas individual, podemos as-
segurar, quo Jorrlin estará
presente uo Clássici domlrtrl
go contra o íiòtafogo.

JNâo Foram Além üo Ümpaíe
Palestrino e Alvorada

Escore lxl — Primeiro tempo 1x0 pró alvis-rubros — Goleadores Ce-
zar pró Alvorada e Darci para os de Lucas •— Excelente arbitragem de

Abrahão Monckey — Detalhes
Iniciando a parte final

Campeonato Independente
quadros do Palestrino de t.uca.1
e Alvorada do Engenho de Den-
tro, medirão forcas no si-am:nlo
do Xova America cm Del Ca»-
tilho e apôs, uma refresa em-
polgante e equilibrada ofei-e:-eu
um justo empate de 1 x 3 quo
serviu do prêmio a ambos ri-
vais.

1' FASE — ALVORADA l X 0
Embora o Palestrino tivesse

Iniciado a 1* fase mslhor entro-
sado e realizado boas incursões
à meta, de Tonho oa alvl rubros
foram aos poucoi equilibrando
a peleja para em seguida man-
dar nas aeflea a no placar qu*

) cncciTQii-sc tom 1x0 em seu
ínvòr,

1'1.\AI, 1 X 1
Na ía*..- (lei'1-adeira coube an

Alvorada tomai- a Iniciativa daa
oc:üo*i c apôs perdei* duas ex-

Noite de "Boife
ns A. A. Lisboa

Mais uma alegro noitada ss-
ra realizada na vlvenda da.
Estrada do Cafundâ «m Jaca-
repagufl, quando os associados
da A.A, Lisboa estarão reuni-
dos em mais uma noite de"bolte" com início fte 20 horas.

TRÊS «COBRAS» CAMPEÕES

üo clichê acima focalizamos três «cobras» do IpirangaF. O. de Honório Gurgel, que se sagraram campeões de ama*dores,na _AHG. Nego Velho, Zumnga e Daico, os dois
primeiros sfto figuras exponenclais da retaguarda verde-ru-bra e o último foi o artilhciro-mor do campeonato com 25 sois.

SOCIAIS
ESPORTIVAS
Antversatta, hoje o jovem

desportista Antônio Teixeira
da Jacarepagroa. gtrau amigo; o
quociaae no ofroulo esportivo
de Jaearopagua. Seus1 amigos "
homena_earSo na .nle dn A.A.

logo mais a. noite.

NA A.E.A.E.-.L.
A Associação dos Ex-Alu-

nos da Escola Euvaldo Lo-
di, fará encenar no príixlmo
dia 16, às 17 horas, a co-
mídh «JOANINHA BUSCA.
í1!*':.. do consagrado escritor
Utiís Iglezías, no palco-audl-
lório de tua sede social, kí-
tn à Rua Costa LObo, ^42,
Triagem, pc-lu grupo cênico
«Amigos do Teiltró du FLAC.

celenled iliuuce-i de aumentai- a
Placar não o fez, trazendo com
í-sko uma, notável reação do Pa-
lestrlno. que a partir do Id"
minuto coiiiandou as ações roa-
llzando tremendo bombardeio
ao reduto final do Alvorada que
tudo fazia para manter Incfiiu-
me suas redes. Aos 29 minutos
era decretado o empate com
tento de autoria de Darej* pi-6
Palestrino.

Dal atê o final os de Lucas
tomaram a vlMrht, nio o cen
ingu.ndo,

DETALHES TECNICOB
ALVORADA: Tonho, Mario •

Cicioa; João, Tutu • Luis-, Ca-
pitflo, Paulinho, Ctaar, Ttfto a
Bldu.

PALSBTIUNO: Maluquluho,
Altair • FWnho Hsroe. Rosalvo
• Padrinho; Jorge, Walfredo
(Darcy) Raimundo, Badu (NU-
so) Esqnerdinha.

arbitragem:
A directo do encontro esteve

a canto do Sr. Abrahâo Mon-
oJiey qne atuou sntislatôrta-¦nente.

Resenha Mensal da A.A. Lisboa
Acusamos o recebimento da «Bcsenha Mensal» da A-

A. Lisboa da Jacarepagua, cujo conteúdo é nm relato fiel
daa alMdadea da simpática ugremiajáo da Estrada do
Oaíundi.

¦OLBTIM BOE.O. BIBOM

TamM-i • B. O. Biboin remeteu-nos seu «Bolotím
Mensal», trazendo maltas novidades c Informações pred*sas da novel a-rremiaçío.

A ambos os clubes agredecemos a lembrança e fica-
mos à disposição dos mesmos.

TORNEIO
BRAZ

CÉSAR
-tv-tu-n os seguintes, os ***

sultados gerais da quarta ro-
dada do Torneio Bras Cemr,
realizada no gramad0 do In-
gal B.O., na Penha: Nacio-
nal w x Loren* 0 . Nova Amé-r
rica w x A.R. Nacional o —
Canguru 2 x Carioca a — Ro-
ohedo 3 x Santa Crus 1 —
Atoara! w X Lonena o. No
pr_dmo demingo, o Torneio
ter» prostsgulmanto, oom a
reallsacao dos seguintes jogos:Santa Orna x Nora Amertea
— Carioca x Amaral - Oangu,
ru x Rochedo — A.R. Nacio-
nal x Nacional F.O. — Sere.
no x Lorena.
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Um Valor
Positivo do CR.

União
Vltorino (íoto) Jovem • ím-.

p-jtuoso atacante do Clube lie-•oreatlyo Unlílo da Praça d»
Carmo, vem so revelando a ca»
da partida como um valor po-

„,,.,„sl.**lvo do ÊTrômli) alvl-iieí-ro da
„. ...Zona. Leopoldlnense.

Voltou a Venoor
o Barreira
do Andara!

A etjuipe principal d0 Bar-
reba do Andara!, voltou a
vencer um forte adiwsârlo
no seu último oetnpromJeso, 1
ünpondo*e Pela «êpetaeular
contagem d* tels tentos a dois,
a0 Coelho Centra P.O., do
Leblon. Ooalg da: Zé Maria
3, Damlfto 1 • Vraldlr 1. Pre*
liminar lxl.

QUADRO VENCEDOR
O quadro vencedor entrou

em campo com a seguinte
constituição: Chico, Alolslo"
c Vnni; Paulo, Casoatn e Ral.!..
nha; Nenem, Ytalo, Zé Ma-.»h'-T* L-iipnRNSA^pni-iir auria, Waldir , Damli». ' l ,mm^X L m VLAR

Notas do ruro Verde
"O Prcsidqnto em exercício doOuro Verdü P.C. de Honório
Gurgel, Sr. Mitônio Gonçalvej
de Mattos, csui convocando os
demais' membros da Diretoria
para unii* reunião extra a rea-

7lb_r.se -amanha dia IS
Novembro, sexta-feira, (feriado)
Ag 9 horas, a fim de tratar dá
assuntos de grande importânda
do clube.

. ¦.. *¦•••* -i I
.N,B.: Estfio também convfi

dadas as Srtas. Nadir Duart%
Maria Izalena e Aríete PereW
rn, respectivamente rainha «
princesas. Para receberem ln»
.truçÇes sôbre a representação

,Aó clube na festa de coroaç&o
da. rainha da primavera do *-u-
búrbio de Bento Ribeiro, n ros.
llznr.se no sábado na sedo oVi

•.'Grêmio Acarteniicos de Bento
¦ Ribeiro.

LIGA SUBURBANA
'"AUDI de tratar do assunto ds
Interesse dos grSmlos filiados •
Liga Suburbana (Vaz Lobo),
oonvldamos um dirigente da»
quela novo! entidade, a compa-.
reoer em nossa redaç&o a fim dl
entender-se com nosso compa,
nhelro K. Tlmbelro, koje, da
1! ÍU 14 horas, ou telefonar pa-
ra 22-S0-70 — 22-SB-18.
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POR UM VIOLENTO CICLONE EM MINAS GERAIS

nértriiidas «ma dcaena He residências e muitas outras danificados - O Imi.-,-., da 
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Lagoa Santa, varrido polo tulüo -
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FROTAS DE CARROS-PIPftS ROUBAM
UA A NOITE, NOS HIDRANTES
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DetHle ontem à noite, os moradores resolveram por cm prática a
proibição de abastecimento noturno — Até carro cliapa branca re-
tira ápia dos hidrantes — 0 lo«;key Club organizou orna trota de
eaminhões-pipas, para abastecer aos seus sócios — O prefeito No-
jjrão dc Lima não cumpriu os compromissos assumidos com a «So-

ciedade dos Amigos da Lagoa»

Att anteontem, o carro-plpa do Hotel Martintquc. que se vi nu foto. era um dos mais assíduo
"fregueses" do hidrante do Canta Galo -
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de Mulher
Código Civil

é Gracejo
Brasileiro

Mulheres lotaram a ABI para ouvir a conferência do desembarca-
dor Vicente Faria Coelho — «Os homens têm medo de perder o con-
1r.<!(* do mnndo para as mulheres»...— Personalidades presentes

Perante um numeroso pú-
blico, quc. lotou literalmente
.a auditor;., da ABI, .. desem-
bargador Vicente Faria Coc
lho falou anteontem sóbre
«Os direitos da mulher em fa-
rc do Cód. Civil Brasileiros,
convite da Federação de Mu-
llicrcs do Brasil.

O auditório do eminente
jurista foi constituído prlncl-
palmente ie obviamente) de
representantes do sexo __„•
gil:., o que nlo impediu, en-
trelanto, o comparecimento
de grande número de varOos.
Entre Òstes sc encontravam
o ex-senador Morart Lago
fautor de um projeto, atual-
mente no Senado, sanando a
aberração jurídica anli-femi
nista). o escritor Astro.iildo
Pereira, o economista Alei-
dos Ghe.ar._t, p dr. Abel
Ohermont, o " 

general Edgar
Buxbaum. presidente da A.
B D. r> IL, o muitos
íWtr...

PANORAM.. .JURÍMOO
DA QUESTÃO

Tomando assento ao lado¦lc d. Branca Fialho, presi-
dento da Federação de Mulhe-
res dn Brasil, o dr. Faria
Coelho iniciou sua palestra

afazendo tun histórico da so-
ciedade primitiva, quando,
pelo menos teoricamente —
afirmou — a chefia da sodfr
dade conjugai pertenceria A

mulher. Desenvolveu de ma-
neira clara e susclnta esse
ponto, acentuando que nes-
sas condições as queixas de
viam pertencer aos homens,
aos quais, certamente, seriam
negados os mesmos direitos
hoje reclamados pelas mu-
lhéres.

Abordou, então, o primei
ro capitulo do corpo da suu
conferência, advogando a ne
cessldade de ser suprimida
do nosso Código Civil a -tln-
capacidade civil dn mulher
casada».

DOMICIMO OOKJTJGAI.

Após esclarecer que o Bra-
stl jA firmou, pelo menos, no-
ve convênios Internacionais
relacionados com o assunto,
pelos quais a mulher seria
emancipada, o dosembarga
dor Faria Coelho acentuou
quc. entretanto, na pratica
nada foi realizado em nosso
pais. Para destacar a situa-
ç5o desfavorável em quc sn
encontra a mulher brasileira,
citou alguns patseg amerlea-
nos. alguns pequenos _ po-
bres, mas quc Jâ concederam
maiores direitos ft população
feminina.

«ET verd&dt — disse — que
o nosso Código apresenta ai*
gumas vezes débeis tentatl-
vas para reduzir ao mínimo
aa Injustiças para com as

mulheres casadas. Essas, cn-
iretanto, sflo parcimonlosas
e logo anuladas mais adiai!
te através de artigos que se-
riam humorísticos, não fosse
o Código Civil algo tão sério.

'Acredito — arrematou —
que nteso vai um pouco da
covardia dos homens, temo-
rosos dc competir em igual-
dade de condições com as fi-
lhas dc Eva. para as quais
poderiam perder o controle
do mundo...--

Nessa altura fala sôbrc *
«fixação do domicilio ronjtl-
gai?. quc pelas reformas a
serem Introduzidas ao Códl
go devera ser feita de eo-
mum acordo.

CHEFIA "OA SOCIEDAOE
Apesar da constante cita-

ção de juristas clássicos e
modernos e de invocar tima
bibliografia vasta e univer-
sal para fundamentar as te-
ses quc defende, a ronferên-
cia do desembargador Faria
Coelho em nenhum momento
tornou-se monótona .nu can-
saliva. Com extrema facfll-
dade o oradnr conseguia des-
fazer a tensão do ambiente,
entremeando citações com
exemplos repassados dc fino
humor e espirito, sem fttgtr
ao tema abordado.

Nesse diapasão o convida*
do da Federação de Mulheres
do Brasil chegou ao final da
sua palestra, depois de falar
sóbre a «chefia da sociedade
conjugai'., «o pátrio poder da
mulher viúva» e o «consenti*
mento de ambos os cônjuges
para o casamento dos filhos
menores», pontos dos mais
reivindicados pela mulher
moderna na sua luta pela
igualdade dc direitos aos
homens,

Ao concluir a conferência,
o desembargador Vicente Fa-
ria Coelho íoi vivamente
aplaudido e cumprimento pe-
los presentes.

Na noite Je ontem, nn ai-
tura dos cort-.-s dos morro do
Cantagalo o da Catacumba,
no momento em que com-lui-
mos os nossos trabalho., ns
moradores da Ligon Rodrl*
go de Freitas estavam mon*
tando uma barreira humana,
para impedir que carros pi*
Vas, pertencentes a partícula,
res o a própria Prefeitura ali
se abastecessem.
.SENTINELAS- VXitfAM-SE

OS IllDKONTf-S
Na vêsflcia, no loenl, a

reportagem dn IMPRENSA
POPULAR ipuroii quc há v.í-
rios dias vem su desenrolai'*
do uma guerra surda, a-niro
os habitantes do decanto
bairro e os -.piratas: dos car-
n.s-plpas, por causa da í::ua
dos hidrantes. Os primeiros,
soli n dircçlo da .Sícciedade
dos Amigos dn Lngca.. <;<*•
sejam que «ejn respnifailti a
proibição je abastecimento."
depois das IS libras, aqueles
veículos.

O PREFEITO .VAO
CUMPRIU A PROMESSA

— O nosso objetivo - ai"*
seram-nos us srs Air sar.-
paio de Almeida > Jaime da
Cos*a Chacon — C evitar que
o abastecimento noturno pri.
vo a gente de sígua, n0 -im
seguinte. Concordamos que
os carros-pínas apanhem âgun
durante o dia. Ma:; à noite,
não. Aliás, o Prelelto Ne-
grão de Lima concordou rm
proibir o mandar policiar os
hidrantes, para o.icir o ron-
bo de (IgUa á noi.e Aconte-
ce. porem, que o Proteltn
não cumpriu a promessa c
nós, agora, somos obrigados
a passar a noite de vlgílih.
cm lòtiio ii'\s hidrantes.

Enquanto or* «defensores»
do hidranlc relatavam a sua
«batalha» ao repórter, chega-
va o local o carro-pipa chapa
6-J.5-3.. pertencente a0 Ho-
tel Martlniqu-, de Coacaba*
na.

O «DIA D.-
O seu abastecimento fnl

permitido, embora já fossem
18,30 horas, mas cm caráter
derradeiro.

— A partir de amanha
(quarta-feira) — disso o sr.

Chacon • -. depois dns 18 lio-
ras, não •.•oii.entlívmos que
se apanhe um litro sequer,
aqui.

ATÊ CHAPA BRANCA
Após a salda d0 carro do

Maiiinlqi'" . in.ostoti no
hidranlc o camlnliBo chapa
branca 10-J1. do DER, lota-
do no Gabinete, do Prefeito.
Eram 1S.5H lioras. Declaram-
¦nos então <>s írs. Air .nm-
paio o Jaime Chncon:

Ontem, quando a for-
ça dn água era í.-nqulssima,
nas residências, isso mesmo
carro, quc comporta IS.ooo
litros, estacionou pnrn ser
abastecido, itlíis (•'• barrado
pelos vi/lnh.is que estavam dc
• plnt\l.to . aqui. 1 .ojc, vai
ser a última ve. quo 01o apa-
nha água.

VENDEM ÁGUA
Após uma pausa, acrescen*

lavani os nossos luformáii**
tes:

Jtí sequlmo.., daqui, um
cnininhão-pipa ,!o Hotel Ho-
gente e o
vendendo ~
mos o fato
necehdò.lhc

surpr.icndcmos
jua! Comunica-
no Prefeito, for-
o núin-.ro da

chapa e demais detalhes, i\"o
entanto, o -.r. Negrão de Li-
ma não determinou ncnliu-
ma providência pnrn impe-
dlr que o abuso st repila,

Depois do carvc-plpa do
DER, foi a vez de um do Jo-
ckey Clube chapa íi 40-59.
Abriu o hidrante e sugou Ifi
mil litros -1,-is reservas ousti-
nada-! às milhares J.' fa.ü*
lias da Laeoa

n JÒCKFTV TEM UMA
FROTA

Rumando parn o Hipôdro-
mo'da Gávea, to-nor '«forma*
dos polo sr. I-tcirio Salgado
<cii administrador do que o
Jockey possui quatro carros-
-pipas, que se aOsslecem no
hidranlc do corte no Can-
tagalo. Acrescentou o adml-
nlstrador dnquel.. instituição
quc a finalidade dos veículos
ó fornecer o liquido sômen-
ie para os sócios do Jockey
Clube e nos proprietários de
animais, que residem em Co-
pacabana, o;; quais não re-
cebem água da rua há cír-
ca de dois meses».

Dêsto modo. apesar da

existência .io Pepntramctito
de Agita e Esgotos, verifica-
•se que, nn «Cldndo Maravl-
IhòsuV ó necessirio a munu-
tenção, pelas entiJades com
suficiente» recursos ílnanccl-
ros, de uma autêntica írola
de corros-plpãs, destinada a
ir buscar a água quo não
vem pelos condutos normais.

BBLO llOlliy.O.vn'. i« <•>*' CnireniMimlunto) — A npl
nlto pAblio» cimllinitt IniprenHloiiaila rnm o clelmin ciiin m*
abateu nobre a rlilaili* (In Iji«i« ><«'"'»»• 0 bairro il» Vim-u
tol varrido nor Vloloillii li>iii|iural, pnr viill» dan l« Itorn. di-
«Aliado rtlilimi. i|iie dritriilu ••••"» de/ciui ilu im.sxx .• ilimi
ficou iniilliiH nutras, ferindo aliiimi do hcii*. ino.railiires tu
iiuiciiihIii dlvorsn. arvorou «• K*u • oitorinu ilIMAiirtr.
iletena- llü polX._ li» lUiTOn 1)110 dil " IIOIIIO ftl|ll«|a elili'1 -'. Iíii
tal h vloloncla dn clclono, q»" »»> K«r*í? de 0 niios fui m
rasliulo do casa o láiifiailo ii mal*, di" dois im .roa du Bltiirn.
Outra criança, onconlrn-se cm cstiiil" kihm'. üjloriiiidii i».
Hospital iia Wbrlca dn •.lolore», «II lornllxiiilu. Biitro as u
tlmas Micootraiii.se u cusnl Juvciiijl Mies dos hniitos il,
IHvIiih Pereira lio Cnrvallio o sons . t h»s i< u. . nrin im
boM,

O violento CldOIlC, l|IIU COnlII IIIIIIIK lll»« «''' "M| •"'
Iros do lareira, oa illrcfiiltf do In* ara or»«i-, iirraiiiiMi
diversas Arvunís lançando as a dWftneln. OnitiUe qi aiilliliiili'
do pelsm foi nrrnnciiilii do limo <• Mlrntfn « «enlcnni Ui
•nelroíi- . . „,n,.%. .*CASAS 1'AIIA AS VITIMAS

As fainllla-. cujas c«siis íontui ilolruiUuâ pcln vlclom
imtraiii se no completo ilesiini|ioi'o, O sc levl I .rniiu ,•-

Afonso o outras autoridades locais, co <P"I« 'I» Ro.ei
iiHdor sr. Hlan Fortes, coniproiiietoraiii-.iü » ubrlirur c njinlai
a todas as vMIiiibs. provldonclaiído nova» tnüns, qui' deveifto
ser entregues, dentro ile «O dias nu iiiflxiliio.

OS OUTKOS BAIRROS 1'OLCO **•ill-.tr.lt.VM

As iiessoas residentes uos ilenials bairros dn .idade ,<«
¦U (iliHervaram no moiiioiito do ciclone, o licarnni hiirprésai
ao tomar coiilicciincnto du fHto. Sofreram ii|ienns f's con*.
niiènclas da derrubada de iiIbiiiis posles da Iluminação P»
blica, o que levou ifrande parte dn cidade ri.in- as cscmii'
na noite de sábado. Passado o ciclone, chuvas mum .in *
ealram sóbre a cidade, agravando ainda mais n siltinçilo <n
ipie sc encontravam as famílias desamparada*..

QUEIXA CONTRA O ^OSPl^JX^Ü^^^^

Não Assistem à Enferma
e Trataram Mal ao Filho

Reclama um soldado do Corpo de Fuzileiros Navais contra o direto-
daquele hospital da P.D.F.

Ym., Imciilc transtornado,
uni juvcui soldado do Corpj
de Fuzileiros Navais apontou
para o Hospital Miguel Cou-
to . f:.ion an repórter:

- O diretor dessa casa
iit.iideii-im- mal quando iui
reclamar assistência para
minha mãe, que lá _<-. encon-
tra internada. Sofria dores
impiedosas ma» nem assim
o direiair do Hospital aten-
deu ao meu npél».

O nome do militar é José
Inácio de Oliveira c de nós
.•«moximou-30 para desaba-
far sua queixa ao notar que
Crtimas repórteres.

to para visitar sua mãe quc
ali sc acha internada. Ven-
dn o filho, a enferma pediu-
lhe que chamasse o enfer-
meiro dc serviço, pois estava
çontindo dóres atrozes .

— Atendi o" pedido da mi-
nha mãe — conta-nos o ra-
paz — mas o profissional so-
licitado negou-se, acrescen-
tando que isso não era sun
obrigação e quc eu í«ssc mo
queixar ao diretor.

O multar esperou durante
uma hora pelo responsável
pelo nosocómio para, final-

mente, au ser por êle avista-
do, recebeu umas poue.'i o
¦ièr.3*. palavras:

— íNUo posso atendê-lo
agora e nem depoU>, enquan

! to num gesto grosseiro abri.
a porta c ordenava ao rapa/

l que sc retirasse
Chocado pelo tratamento

j recebido Josó Inácio dc Oll-
1 veira solicitou ao nos_o joi-

nal » registro do sua recla-
moção, pedindo provldônci,''-
ãs autoridades municipais
c. particularmente, à Secreta-
ria de Saúde

RETIRE-SE E
VOLTE-

NAO

Segundo nos foi narrado,
o fuzileiro Inácio de Olivni-
ra foi ontem ao Miguel Cou-

I) ATE OKIA
WAKXISTA ÜO

CONHECIMENTO

De 1.1. Kosental
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O administrador do fockcij Club, sr. Liclnio Salgado, quando
prestava declarações ao repórter

O auditório da ABI (alto) \icou inteiramente lotado. A assistência,
predominantemente feminina, aplaudiu com entusiasmo a confcrèn-
cia a_o desembargador Vícen.c Faria Coelho,' quc se vé, ã mesa,
_o lado dc D. Branca Fialho, presidente da Federação de Mulheres do

Brasil

Invadiu a Garagem de Ônibus
Para Matar o Motorista

Encontra-se Internado em larde de terça-feira, no inte-
estudo grave, no Hospital do rior da garagem da EVANIL
IAPETC, em Bonsucesso. peln indivíduo Dario Fagun-
motorista Severino Fernan* des.
des de Oliveira, beleado na O chaufer sofreu fratura

«ISJÜO PELA MULHER MNOU-BA"PEIXEIRA"
•Esclarecido, finalmente, o assassinato da Rua Belisário Távora — Os dois lutavam pela

posse do filho pequeno
O subdelegado Olando

Rangel, o detetive Marani
c o investigador Machado,
depois de cáiias diligencias,
^conseguiram desvendar o
mistério qm- existia em tôr-
no da identidade de uma
Jovem qua* foi encontrada
morta, com três facada.., na
madrugada dp dia 1. na rua
I*.e!_L.;n'i.) Távora bem como
(prender o ;.utor da brutal
assassinato.
DISPUTAVA.,) O KHJ-IO

A vitima cuio nome é Mir-
tes Lima dos Santos. 23
ano... soltinra residindo e
trabalhando n-i Avenida Fra-
do Júnior, 237 — apartamen-
to 303, onda. e_'a empregada
do comendante Bakrer da
marinha, foi identificada pe-
Aos próprios patrões, os quais,
lendo nos jornais a noticia
do crime, comunicaram o ta-

flu as autoridades e a reco»l'«iheee.am como sendo a Jo-
Vwn que lhes servia.

EM BUSCA DO
ASSASSINO

£>. posse desses ciados,

partiram os policiais para a
captura do possivcl matador
da doméstic-i. Assim, logo
de início detiveram três sus-
peitos. Francisco Vieira Mar-
tins, ex-amante de Mirlcs,
com a qual tir.ha um filho .
de dois anos íoi o primeiro
detido. Francisco lm preso
no interior (lu seu barraco,
número üm . no morro dos .
('abriloi;. Ali mesmo, as au-
toridades prenderam,Antônio
d. Limaj que era vizinho do
casal, pois supeitavam que
éle fosse o dono de um len
ço, encontrado perto do ror-
po, no qual se encontravam
as iniciais A. L. Mais tarde
os policiais prenderam Luiz
Rodrigues, também conheci-
do por «Cabeleira», e que
também terla sido amante de
Mlrtea.

INTENSOS
níTÈRROlÜATÚRIOS

O subdelegado Rangei «
seus auxiliares, iniciaram,
então, constantes interroga*
lórios com os suspeitos. Na
madrugada dt quarta felm.

Francisco Vieira Martins, pai
do-filho de Mlrtes, resolveu
confessar • tudo, ulizéndo que
os demais suspeitos estavam
inocentes, pois fora éle o au-
lor ,da morte da .-x-compa*
nheira.

, O CRIME
Disse Francisco que de sua

união com Mlrtes nasceu um
filho, Sebastião, o qual, de*
pois que o casal se separou
e3tava. sendo motivo de cons-
tantes discussões, inclusive
na justiça, pois ambos que-
riam ficar com a criança, Se-
gundo o criminoso várias vo*
zcs propôs a mulher uma re-
conciliação, pois assim, bem
briga, ambos poderiam ter
Sebastião por perto,.sem pré*
cisar separação. Mirtes entre-
tanto, recusava, dizendo que
tinha um amante, o médico
Jorge TiblricS, que a ajudo*
v» muito' e do qual ela gos-
cava. Assim foram passando
os dias. Na noite do dia 3 do
mês em curso, Francisco on-
controu-a no interior do onl*
bus 9, da Unha «MourWoo-

Bairro Peixoto.. Mirtes o
• teria convidado, depois de
propor-lhe internar o menl-
ho, e irem visitar um bom
colégio, que ela tinha encon-
trado. Assim, desembarcai!-
do na Praia do Flamengo, fo-
ram caminhando atê no Lar*
go do Machado, onde toma-
ram o bonde Águas Férreas.
Quase na subida da Rua Be*
lizário Távora descoram do
bonde e foram caminhando.
Após subirem uma ladeira,
isto já na raa BeUzário Tá*
vora. num local ênno. Mb.
tes tentando abraçar Fran-
cisco, teria tentado, eom
uma navalha cortar-lhe o
pescoço. Francisco, vendo a
intenção da mulher reagiu
com uma faca. terminando
por matá-la. Depois fugiu.
indo para sua rosidSncI.n,0
criminoso apresenta real-
mente, a dcatxíz de «m ts-
lho no pescoço.

As. autoridades depois de
ouvirem o homicida em car*
tório, mandaram recolhê-lo
ao xadres. -__ -_

da coxa, não tendo 0s medi-
cos do Hospital, ate à tarde
de ontem, providenciado a
extração da bala, em virtude
da necessidade de maiores
exames, para verificar a ex-
tenção do ferimento recebi-
do pela vitima.

Severino Fernandes de Oli-
veira, que é motorista da
EVANIL, foi agredido a ti-
ros por Dario Fagundes co.
mo represália a uma discus-
sao havida entre ambos, mo-
mentos antes, por questões
de tráfego, pois o agressor
é chofer de praça. Depois do
discutir, Dario foi até h sua
residência, armou-se e inva-
diu a garagem da EVANIL
ít procura de Severino, a.
quem baleou tão logo que o
viu.

INDIGNADOS
Entre <>s motoriastns da

EVANIL, que 6 a maior cm-
presa rodoviária do Estado
do Rio, lavra grande r.vol
ta provocada pelo episódica
sobretudo porque1 o delegado
Ortovaldo de Almeida Serra
nao instaurou inquérito nem
tomou nenhuma providência
para deter o criminoso, quo
continua a fazer ponto no
centro da cidade, certo de
que nada lhe acontecerá. O
descontentamento dos cliofe-
res visa, principalmente, o
deputado Getulio Motu'a, que
é o chefe político lajeai res-
pOnsãvd peia policia e que é
padrinho do agressor. Êste,
nuas, está em liberdade con-
dlcionai, condenado que foi
por outro crime de morte,
praticado há «noa atrás.

MATERIAL
INFORMATIVO

A RESPEITO
DO SPUTNIK

Os qm- desejarem obter
material informativo ióbre
os "Sputniks". os famosos
satélites artificiais da terra
lançados pela União Sovié-
tica ao espaço, poderão re-
ceber, diretamente da URSS.
as informações desejadas,
enviando solicitação escrita

A [im dc atender <i oiirí.'i
f/a; curiosidade mundial só-
bre os mistérios siderais,
vôos interplanetários, satéli-
tes, foguetes, etc. o j/oecr-
no soviético destinou às cor-
respondèncias a respeito és-
te. simples e lacônico ende-
rcço.

SPUTNIK - MOSCOU
-~ URSS

Para o mesmo endereço
deverão ser enviados os 'ra-
balhos dc caráter cientifico,
literário, etc. no concurso
instituído pch jornal 

"Orar-
da", a propósito do lança-
mento dos satélites artificiais
da Terra.
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O fuzileiro naval falando _o repórter da IMPRENSA POPULAR

Viola o Contrato a Taxitur Li d.ia.
O vereador Gladstòhc Chaves dc Mello denun

ciou. cia tribuna da Câmara Municipal, as irrogulari-
dades que ocorrem no Aeroporto do Galeão, pratica
das por uma empresa de transportes coletivos - ,i
Taxitur Ltda., de propriedade- da artista Ester chi
Abreu. Adiantou que a referida empresa obteve o mo-
nopólio, em contrato, assinado com a Prefeitura para
o transporte exclusivo dos passageiros embarcados e
desembarcados naquele aeroporto internacional.

Esta, entretanto, vem violando o acordo, cho-
gando até a possuir funcionários especiais, destacados
para o serviço de angariar passageiros.

Vão os Hoteleiro
Procurar os Patrões

Autorizada a Diretoria e a Comissão de Salários a entrar ein enteii-
dimentos com os empregadores, v isando a obtenção dos 45% dè au-
mento — O presidente do sindica to fala à IMPRENSA POPULAR

:>t

Sr. Eucltdes fost Batista, p.v
_<J.*'ií» do Sindicato dos Hu

HMfM

Oa 50 mil cmprcgail__ no eo-
niC-relo hoteleiro, ja Iniclnram _ jsua campanha prú-reajusta-
mento salarial, que esperam |seja vitoriosa o innls i-j'i;.-..io I
possível.

RBSOLUQOES
1.A ASSEMBLÉIA

A assembléia reatada ;aiu
pnte.m, no Slndlcáfo, resolValai- poajeros tx, IDirotoria >• ;>'.o_nlss3o d. Salários, para en*trar em entendimento a-om o»
patrões, visando a obteriçSo doaumento de salflrlos, anitgá\-el-
mente. O aumento pleiteado í
de 45 por cento sobre os saia.-rios atuais, _sem compensa.-üo.

Assim, daqui hâ. mais unsdias. vai ser convocada nova
assembléia, a rim dc dar umbalanço mus negociações cnmoa «mpregadorea ai tomar asmedidas que na tl__rem neeaí-sirlas para impulsionai- a rt-terlda campanha.

PALA O PRESIDENTE
DO SINDICATO

A propósito, a nossa repor-vagem ouviu o ar. EucllalojJom* B*tl«ta, taateUeote a0

Sliidicato dos Hoteleiros, re-
oontemènte eleito, am. uos dis-'.o:

Espero nue- u nossa c_m-
panha salarial, seja vitorio.--.! «
muis brovo püiísívrU \»-\- '¦ -
nho ix Impressão ai, aiue ¦> ¦
iihorc.s oniiii-égadoie.., jfi i.urr.,
boraiu ([Ue a noisu cales h-m.
praflssional G uma >'ni íVhií1 •
:- pleitear nmiiciilu-ik a,-vri,ni.a
dos, pois ii-.; .l-imiv... i-a .•- I" -
ram ou estão em via. •'- a',.'','
aumento salarial, c-:-v.v.- .í:.:-1
Metalúrgicos, uapatsirciá tra-
balhadores em ntucai-, sv-yv;''
etc.

AlOin UiSb,,-— prõss^suiú
o sr. Euclides Batista ^ ii''—
sa coi*poraGílo 6 uuui-¦¦»¦'¦
iGm snl&rios mais IjAIÍci
burlada por patrões im.. •• -
losos, por falia da- iiv. • ' '
alo Ministério do Ti a',
principalmente no aut s
ie so salftrlo mínimo — .
o presidente do Sindicato.

AJUDE A
IMPRENSA PÒPÜÍíAK


